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EDITORIA..L 

POLICIAS MILITARES 
Com a recente publicação do Codigo 

dos Interventores, no qual o Govêrno 
Provisorio delimita e orienta a ação 
política-administrativa dos seu s man­
datarios nas diferentes unidades da Fe­
deração, foi solucionado, embora in­
completanlente, o problema dos arma­
mentos estaduais. 

Folgamos em registrar essa patriotica 
decisão do Govêrno da República, cujo 
alcance não pode escapar aos respon­
saveis pêla integrida de do territorio na­
cional , pois ela r epr esenta um passo de­
cisivo para a definitiva solução de tão 
grave problema, inscrito desde m uito no 
programa desta Revista e pêlo qual nos 
temos b a tido com argumentação irrefu­
tavel. 

Ainda no editorial de fevereiro úl­
timo, A Defesa Nacional focalizava a 
grave questão, propondo-lhe a solução 
tjue nos parecia m elhor consultar os 
interesses do pais. 

O desenvolvimento exagerado, em 
desacôrdo com o seu destino legal , a 
que h aviam atingido as policias mili­
tares de alguns Estados da União, não 
en contrava apôio, corno se sabe, nas 
disposições da Constituição de 24 de 
Fevereiro, e constituía, - creando exer­
citas regionais, - um indisfarçavel pc-

rigo ao regimem federativo, ameaçado 
pêlo aparelhamento material das mili­
cias estaduais, mais proprio á guerra,_ 
que á sua missão especial . 

Importa incontestavelmen te num dos. 
maiores serviços que o Govêrno Provi­
sorio tem prestado ao Brasil, a decisão, 
ora consignada no Codigo dos Interven­
tores, com a execução da qual se li­
vrará o pais da competição armamen­
tista creada entre os Estados e que, si 
prosseguisse, traria grandes dissabores 
para o futuro. Essa medida, juntamente 
com a abolição dos impostos entre os 
Estados e entre os municipios, cuja en­
tra da em vigor foi fixada para janeiro 
proxirno m as que será antecipada, de 
acôrdo com as disposições do Codigo 
agora promulgado, si as condições des­
sas sub-divisões políticas do pais o 
permitirem, eliminará virtualmente as 
fron teiras das unidades da Federação, 
es treitando ainda mais os vínculos que 
as prendem e valorizando o trabalho e 
a terra, revigorando, enfim, por forma 
indestrutível , o espírito d e nacionali­
dade, enfraquecido no pais pêlas pre­
ocupações excessivas do regionalismo. 
E a ocasião er a propicia para enfrentar 
e resolver êste e ou tros problemas, dada 
a soma de }Joderes qu e a revolução con-
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ARTILHARIA DE CAMPANHA 
Pelo Gen. ref. Castro e Silva 

O problema do r earmamen to de nossa arti­
lharia de campanha é incontestavelmente um 
dos mais serios e urgen tes que a adminis­
tração da Guerra lerá de enfrentar . 

As exigencias de ordem tecnica muitas ve­
zes contradit.orias, que terão de 'ser conside­
radas tornam mui difícil encontrar a bõa so­
lução do problema . E, uma vez encontrado o 
compromisso que r epresentará a melhor so­
lução, surgirá então a maior das d ificuldades: 
a obtenção da soma formidave l de recursos 
f inanceiros exigidos para a sua execução. 

Xenhum dos dois aspetos da questão póde 
ser indiferente ao oficial art.ilhei ro · mas se 
nenhuma ajuda póde ele pres tar d~ lado' fi­
nanceiro, é de seu deYer profissional contri­
buir para a melhor solução do problema en­
carado do lado tecnico. 

Soldado que fui " l\Iil Seele u nd Blut", arti­
lheiro apaixonado que a inda sou, quero con­
<:orrer com a minha modesta co!aboração na 
obra do soerguimento da bela arma a que 
!ive a honra de pertencer. 

Que nenhum oull'O intuito me se,ia empres­
tado I 

* -· • 

Sob a denominação generica de "Artilharia 
de campanha" deve- se em rigor comp reender 

centrou em m ãos do ch efe do Estado, 
livre de fazer sentir su a ação em qual­
quer parte do lerritorio nacional, sem 
as peias e os entraves que certam ente 
lhe tolheriam os propositos n a vigencia 
do r egimem constitucional . 

Segundo estatue o item VII do a rt. 13 
do Codigo em aprêço, os Estados limi­
tarão suas despesas com as polícias mi­
litares e empregarão a redução l3Ssirn 
obtida na organização duma moderna 
polícia civil de carreira, em cujo qua­
dro os seus funcionarias encontrem ga­
rantias p ara a sua independen cia e se­
gurança pessoal. 

No art. 14, dispõe o Codigo que em 
cada Estado a d espesa ordinaria com 
o serviço de segurança pública não 
pode ultrapassar 10 % de su a renda, 
sendo vedado ás polícias estaduais pos­
suir artilharia e aviação; as unidades 
rle infantaria e cavalaria poder ão pos­
suir armas automa licas, mas em número 

toda a gama de matel'iais que rodem ser le­
Yados á guerr a de campanha e são capazes 
de ser movimenta'CIQs at·ravés dos terrenos . 
Ace itando-se essa defini ção tão lata. até mes­
mo uma par·te da arti lharia anli- aerea deverá 
ser· considerada como arti lharia de campanha; 
apenas serão excetuados os materia is presos 
ás estradas cal'rocave is ou ferreas os quais, 
não obstante poderem tomar parte' em certas 
operações de campanha, não devem ser con­
tados para o casq geral . 

Assim, podemos grupar no quadro segui nte 
todas as modalidades da arti lharia de cam-
panha: · 

O Que caracter isa a subdivisão da arma em 
"leYe" e "pesada" é a potencia dos mat.eriais; 
ora, quem diz potencia tem de subentender 
peso, e não apenas calibre : o obús de 105 
m/m pertence á artilharia leve, ao passo que 
o canhão longo de 105 m/ m faz parte da pe­
sada. 

Os materiais da arLilharia leve de cain­
panba devem ser capazes de acompanhar a 
in fanteria em todas as situações da gu erra 
de campanha, para que possam prestar- lhe 
rapidamente o apoio de que ela venha a pre-

que não exceda a dotação r egulàm entar 
das unidades similares do Exército; 
quanto á munição, nã o poderão possuir 
quanlirlade superior á fornecida ás di­
las unidades. De acôrdo com o § 4° do 
r eferido artigo, os interventores farão 
entrega ao Minislerio d a Guerra da mu­
nição e armamento exced entes das do­
tações previstas acima, m ediante inde­
nização, por en conlro de conta s con1 o 
Govêrno Feder al. 

E' o primeiro passo dado no sentido 
da transformação d as fórças militar es 
es taduais em polícia civil, "sob a f orma 
igualmente de gr>ndarmeria, dotada do 
a rmamento exigido por suas funções 
em contac to com a população - o que 
não requer a aparelhagem d e guerra 
usada por certas corporações " , como 
pleiteava es ta Revista, em fever eiro úl­
timo, e como convem aos inter esses su­
periores da Nação, que é una e indivi­
si vel . 
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cisar; da artilharia pesada não se póde exi­
gir a mesma pres tes a. 

Antes de começar a Lralar dos materiais 
dessas diver sas modalidades de artilharia de 
campanha, escopo principal dêste trabalho, 

pal'ece-m e ut il e oportuno pôl' em relêYo do~s 
pontos algo imprecisos do quadro da class2-
fi cação acima; quero referir- me ao ca~hao 
de acompanhamento imediato da inianter1a e 
á artilharia anLi-aerea. 

arti lharia de acompanhamento imediato da infantaria (?) 

. . _ { canhões a rtllhana de dor,o . . . . . . . . obúses 
Artilharia leve de campanha . .. 

t .11 . t d { canhões ar 1 1ana mon a a . .. . . . . . . obúses 

a: ti lharia a cavalo. 

J 
artilharia anti -aerea. 

. . canhõe; curtos ou obúses. 
ArtJ lhana pe 3ada de campanha .l canhõe ;; longos. 

morteiros. 

Deve o canhão de acompan hamento ime­
diato da infanteria pertencer á at'tilbaria ou 
fazer parte integrante da infantaria, ao mes­
mo título que os petrechos de acompanha­
mento ? Tratando-se de um material de pe­
quena polencia e que tem de agil' exclusiva­
mente no quadro do combate da infanteria, 
com uma tecn ica de tiro muito s imples, penso 
que rJeve constituir uma parte organica da 
infantaria e s er servido pelos proprios in­
fan tes . 

Porque classifi car o canh ão anli- aereo comu 
artilharia pesada, se racionalmente el e deve­
ria es taT sempre pronto a assegurar a pr9-
tecão aerea das tt·opas em qualquet· s ituação? 
E' que a ques tão peso intervem de modo a lta­
mente desfavoravel para r estringir a mobili­
dade dêss<l material. O canhão anti- aereo mais 
leve de que lenho noLícia (construido es p·e­
oialmenle para tal fim ) é o da casa Schneider, 
que pesa 3 . 200 1\gs. em ordem de mat·chp; 
parece-me inadmissível incluir um malet·ial 
dllssc peso na arLilharia leve de campanha . 
E é bom notar que o material em qu estãl) é 
hipomovel; pe ior seria se fôsse montado so­
bre caminhão automovel, porque então seu 
peso ultTapassaria certamente de seis tone­
ladas . 

Certamente s i se admite uma arLilhar_ia 
anli-aerea para proteção das tropas em cam-· 
panha, ter-se-á de fazer alguma coisa para 
alim entar-lhe a mobi! idade; dote-se o mate­
t·ial de tratores, monte- se sobre automovel, 
deixe-se hi:pomovel, - jamais terei a cora­
gem de inclui-lo na rubrica A?·tilha?·ia l eve 
dP. campanha qu e. no meu entender, não deve 
contar materiais de peso s uperior a 2. 000 l<gs. 
para as vial'Uras em ordem de marcha. 

Esclarecidos esses doi s pontos, aos qua.is 
, ·ollarei mais ad eante, abordo a discussão dos 
materiais de artilharia que reputo necessarios 
á arti lharia de campanha brasileira. 

Canhão de acompanhamento imediato da 
infante?· ia 

F'oi a necc:;s1dade de tJ csLl'uir os obstaculos 
passivos ou ativos de ixados intactos, por qual­
Qll <'l' circunstancia, pêla artilharia de apoio 
direto na frente da infanleria que fez nascer 

a exig-encia de uma arma de infantaria bas­
tante potente para se ocupar dessas destrui­
ções eventuais. 

Pode-se dizer quú o canhão de acompanha­
mento da infantcria é filllo da incapacidade 
alua! da arti lharia d e apoio direto de prestar 
justamente esse apoio em todas as cond ições 
de tempo e de espaço desejadas, falta imp~­
lavrl sobre tudo ao func ionamento precano 
das I igações enlt·e as duas a rmos no combate 
e que ainda não le\'e solução perfeita. 

Todas as opin iões são unanimes em pedir 
para a artilharia de acompanhamento ime­
diato a capacidade maxima de agi r dentro da 
profundtdade da zona de acão da infanleria, 
is to é. até 2 . 000 metros á f 1·entc de seus esca­
lões mai s avançados. Tudo quanto exceder 
dessa potencia ser á superfluo para a m issão 
cons iderada. Assim, compreende- se mal, ou 
apenas como uma solução de emergencia, a 
rulribuição de can hões de campanha ou de 
montanha comuns de 75 m/ m como arlilharia 
de acompanhamento imediato . 

A al'lilharia de acompanhamento imed iato 
tem por missão especia I a tender irnedin.ta­
mcnle, instantaneamente, aos pedidos de fogo, 
pol' pal'le da infantaria. contra objetivos si­
tuados na zona de comba te momentanea e 
que estorvam a sua acão ; para que essa arli:­
lharia possa cumprir eficazmente a sua mis­
são é iniludivelmcnlc prec iso que a com­
preensão c a des_ignação desses objetivos ~e­

jam fuceis c rap1das, que a infantari a poc; a 
mostrá-los, por assim dizer, com o dôdo, ao 
arlil heit·o e que csLe se encontre na proxi­
midade imediata de suas pecas . Do contrário, 
cairemos na dificuldade r econhecida das liga­
ções, que lanlo reduz a capacidade de manÇJ­
bra de fogo da at·lilharia de npoio direto. 

Não posso compr·c~nder, saiYo casos m u ito 
cspcc iais, um mntel'ial de al'Li !.haria comu m , 
de dorso ou alt•elndo, cs labclcciclo em pos ição 
200 a 500 met1·os atrás dos escalões mais 
aYançados da infanleria, c mu ito m enos que 
ele possa movime nlal'-se nps::;a zona, 0fc .,,_ 
cendo o aiYo ntlncrahilissimo de um can hão 
alrelado, ou mesmo puxado 11rnosamf'n lr I)' la 
sua guarn i cão I !\Tas, se a ar I ilhnrin !r Ct•lll­
panhamento imedia to não pudc1· n ... ~nn pro-
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ceder falhará completamente á sua m tssao; 
togo, é preciso excluir os materiais comuns 
rtessa missão. · 

E' claro que não se deve confundir a mis­
efí.o de acompanhamento imediato com a de 
uma ar tilharia de apoio direto á disposição 
imediata da infanteria, missão tatica e lecni.­
camente certa, que pode ser dada eventual­
mente a baterias ou grupos de art,ilharia de 
dorso ou atrelada. 

Quando terminou a guerra mundial, recla­
mava- se por toda a parte um canhão de 
acompanhamento imediato da infanteria, os 
PHtrecbos de acornpanbamento cxistenlr.s (S to­
kes, canhão de 87, lança- minas) não estando 
em condições de desempenhar satisfatoria­
mente o acompanhamento total, pois faltava 
a um a precisão, a outro a potencia do tiro 
isolado e a todos o alcance. 

.Ficaram desde então essas denominações de 
petrecho e canhão de acompanhamento ime­
diato da infanteria como exprimindo coisas 
diversas. Parece- me que essa dualidade terá 
de desaparecer qruando se d ispuzer de mr1 
material em condições de ser acionado na 
propria zona de combate da infanteria e ca­
paz de resolver todas as missões do acompa­
nhamento imediato tal como foi definido 
acima . 

Uma resalva se impõe desde logo; no que 
se refere á possibilidade do canhão de infan­
taria lutar contra os tanks e aviões voando 
baixo. As exigencias feita s a um 0anhão apto 
a romper .a couraça de um tank ou a tomar 
sob o fogo um avião que vôe baixo são total­
mente diversas da s impostas a um canhão de 
acompanhamento da infanleria, como vamos 
vêr . 

Todos estão de acôrdo em que o canhão çle 
acompanhamento deva ser uma arma do ge­
nero obús (ou morteiro), pois só o tiro curvo 
(ou vertical) tornará po5sivel o cumprimento 
de todas as missões de acompanhamento. Para 
o tiro anLi-tank, ao contrário, exige-se o tiro 
rasante com um projelil de rutrura, e~bora 
de pequeno calibre, lançado com velocidade 
ini cial elevada. As opi niões são acordantes 
em que o canhão de acompanhamento seja 
de um calibre vizinho de 75 m/m, al.ire um 
projetil de 3 a '' kgs. co m velocidade inic·ial 
da ordem de 2110 m/s e tenha um alcance 
maximo de cêrca de 4. 000 melros. Por aí 
já se vê que o canhão de acompanhamento 
não poderá tomar a s i a tarefa de bater o 
tank rompendo sua cour aça; isso não C[uer 
dizer que ele seja de todo inef icaz contra 
o tank, que pode ser muito bom atingido em 
suas partes não protegidas (lagartas) . Si se 
reconhecer a necessidade de uma arma para 
romper a couraça dos tanks, ela será, na 
minha opinião, uma metra1hadora de forte 
cal ibre (20 a 25 m/m), atirando uma _bala 
blindacta ou um canhão de pequen o calibre, 
extra- rapido, atirando um projelil de ru tu r a 
animado de grande velocidade inicial. Fel iz­
mente esse problema não nos interessa por 
ora . 

Contra o avião voando baixo é uma verua-· 
cleira fantasia pretender atingi-lo com o tiro 
do canhão de acompanhamento, pois as pro-

habilidades de acerto são m 1mmas ; para esse 
tiro ex ige- se a a'Parelhagem complicada de um 
verdadeiro (ire-cont?·ol e ninguem pensará em 
semelhaute coisa na zona do cornlJale da in­
fanleria. 

E:\1Cluindo ·portanto a ação contra os aviões 
voando baixo e o lil'O de rulura contra os 
tanks, o canhão de acompanhamento da in­
fanleria deve poder resolver todas as missões 
rio acompanhamento dentro da profundidade 
da zona em que se desenvolve o combate da 
infanleria. 

Até hoj e a infanleria não lem prelendidu 
rnsolver com os seus proprios recursos mis­
!'Ões de fogo a distancias maiores de 2 . 000 
melros; seu canhão de acompanhamento de­
verá, pois, ser orga'Oisado de modo a possuir 
a essa distancia a precisão e polencia sufi­
cientes para atingir e destruir seguramente 
os objetivos contra os quai s será acionado. 
Reservando uma margem de cêrca de 500 me­
lros aquem dos escalões mais avançaoos da 
infantaria para a zona de acionamento do ca­
nhão, de modo a nunca forcá-lo a estabe­
lecer- se na altura dêsses escalões, sobre os 
quais o fogo inimigo será provavelmente 
muito vivo, chega-se á conclusão de que o 
aLcance maximo de eficacia da arma estu­
dada deverá andar por 2 . 500 melros. E' pre­
ciso não confund ir o alcance maximo de efi­
cacia com o alcance max imo do projclil. 

O alcance maximo de eficacia é definido 
pêla distancia de tiro para a qual o desvio 
provavel prálieo assegura uma aceilavel pro­
babilidade de acertar num objetivo de super­
fície vulneravel muito reduzida, p()r exemplo 
uma metralhadora (superfície vulneravel de 
cerca de 1m~) , uma vez r egulado o Liro. E'- mo 
totalmente imposs ivetl calcu lar esse a~can!!e 
maximo de eficacia para os materiais de que 
tenho notícia, uma vez que me faltam as suas 
tabelas de tiro. O cons trutor de um dêsses 
materiais, no docorrer da explanaçã<> das v ir­
l.ndes do seu canhão, diz que, contra uma 
metralhadora abrigada em trinch eira, o desvio 
provavel á distancia maxima de efic.acia não 
deverá excede!' ele 10 metros, conta'l1do com 
que o raio de ação do projelll seja lambem 
de 1 O metros; e, como o seu canhão foi con­
ce•bido sob a hipolese de bem servir ao com­
bate da infanleria que se desenvolve numa 
profundidade de 2 . 000 metros, segue- se que, 
reservando-lhe a margen1 de 500 metros pa~a 
o acionamento, o sAu alcance maximo de efi-
0::tcia será ela ordem ele 2 . 500 metros, mui lo 
embora o alcance maximo de seu proj eLi I seja 
dt~ 4. 000 melros . 

Um dos antigos petrechos de acompanh;:t­
mento da guerra, o morteiro Stokes, sofreu 
aperfeiçoamentos consieleraveis que o trans­
formaram numa aruna de extraordinarias 
qualidades de leveza, simpli cidade, rustici­
dade, precisão, potencia e alcance . A poten­
cia do morteiro ele acompanhamento Stokes­
Branelt de 81 m/m, Mod. 1931, defi nida pêla 
eficacia do seu projeLil n0rmal (pesando 3,5 
kgs. com cêrca de 0,500 kgs. de eXJplosivo) , 
precisão (em alcance de cêrca de 1/200 e em 
direção de cêrca de 1/400 da dis tancia de 
tiro) e alcance (maximo de· 3. 000 metros) , 
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lomam-no ::lU)lo a desem penhar todas as mis­
sões do acompanhamento imedialo da infan­
leria até ao limite ext1·emo de sett alcance 
maximo, isso devido ás excelente:; qualidades 
aero- di namicas de seu projeti l empenado . 

Não pretendendo fazer aqui a rec~ame pat·a 
o mater ial Slokes-Brandt - et pom· cause ­
não posso todavia deix.á ..... Jo em siléncio por­
que dele preciso pat'a ohegar á conclusão de 
que uma arma denominada pe.t.recho de acom­
panhamento foi elevada á condicão de poder 
fazer o acompanhamento integral da infan-
teria tal como se exige atualmente . · 

Se, '])ortanlo, a arti lharia de acompanha­
mento imedialo não Lem de desempenhar ou­
tras missões a distancias maiores de 3. 000 
melros, nenhuma razão ha mais hoje de dis­
tingui!" a ar.Li lhar ia de acompanbamentrJ do 
petrech·o de i nfanleria . · 

Todas as J!li ssões de Liro que escaparem ao 
alcance max1mo de ef icacia do canh ão ou pe­
trecho de acompanhamento da infanLeria se­
r~o da eS'fera de acão da artilharia de apoio 
d ~ r~t~, qu~r ela alue no quadro da artilharia 
dJVJSJonar Ja, quer á d ispos ição imediata da 
infanleria interessada. 

Do eX!posto ohego á convicc;ão de que a 
denominacão "Artilharia de acom;panhamenlo 
da infan.Leria" deverá desaparecer e ser subs­
tiluida ;pê!a já <:onsa•grada "PetrP.chos de 
a~ompanhamento d:a infantaria", logo que se 
d1sponha do mater ial adcqu3!do; esso material 
deverá ser cons i.Uerado como de infantaria e 
servido .pêlos proprios infantes . 

A lílu ·J~ ~e ~nformacão dou em seguida ps 
dados prmci'))'als qo canhão de acompanha­
mento da casa Schneider, do morteiro Stokes­
Brandi e do projeto de canhão auLo-'blindado 
da casa St. Chau1ond e que hoje está enLre­
gue á Schueider & C ia. 

Canhão de acompanhamento da in{ante1·ia 
Schneide1· 

Pequeno canhão obús, montado sôbre rodas 
de paqueno diametro. 

Tubo m?nobloco, tubo refôrco, cu latra de 
cunha honzontal, freio d'e contrahaste e re­
cupet·ador de mólas, eixo cul'VO para o des­
l ocam.ent~ do corpo do reparo na pont-aria 
em d1recao, pá de conte ira fixa, escudo des­
montavel, rodas constituindo biJndagem . 

Tracão a braços de hom-ens ou por um 
animal; reunião poss ível da peca a um armão 
formando viatura a quatro rodas . 

Armoo contendo 32 tiros· dois armões con­
jugados formam uma viat~ra-munição . 

Calibre, m/ m 70 . 
Puso do projet il (contendo O 575 kgs . de 

explosivo, kgs. 4,200 . ' 
Velocidade ini·cial maxi ma, m/s 240 . 
Alcance maximo, ms. /1.000. 
ComprimenLo lotai do cano, cal. 10,16. 
AILura de fogo, m/ m 1175. 
Campo de t iro em a!tura. gráos - 5 a + ~0. 

Campo de t iro em d irecão, gráos 15. 
Largura da via, m/m 1070. 
Diametro das rodas, m/ m 600. 
Peso do cano com a culatra, kgs. 81. 

Peso da peca em baLaria, completa, kgs. 298. 
Peso do armão carregado, kgs. 262. 
Peso de oito cestas de mun ição do armão, 

kgs. 23. 
Peso da Yiatura-;peça, kgs. 560. 

lúorteh·o de acontpanhamento Sto lies-Brandt 
de 81 m/m. Mod. 193 / 

1\Ialerial de anLi-oarga, alma lisa, aLirando 
um projetil empenado. A peça é formada por 
um tubo cuja cu latra fixa descança sõbre uma 
placa de apoio colocada por terra e é susLe~­
tado fias proximidades da boca por um bi'Pé 
deformavel, que forma por assim dizer o re­
par? ; as ligacões do cano com a placa de 
a'POJO e com o bipé são perfei,Lamcnte se­
guras, se bem que possam ser rapidamente 
feitas e desfeitas. 

A culatra fixa traz em sua parte centJ;'al o 
percursor que faz sa liencia de cêrca de 2 m/ m 
no fundo da camara e sôbre o qual vem cho­
c-ar- se a capsu!a fulminauLe do cartucho li­
gado ao projetil quando este, abandonado ~a 
boca da arma, cae pêlo proprio peso até o 
fundo da camara . · 

A placa de apo io é concebida e usinada de 
forma a se ancorar segmramenle em qualquer 
especie de terreno, mantendo assim a estabi­
lidade da peça no t iro . 

O bipé deJormavel traz o cólar de susten­
tação do cano, o d ijunlor de tiro (dis,positivo 
destinado a impedir que as pequenas reacões 
do disparo se trausmflam ao bipé) e o apa­
relho de pontaria. A articulação do bipé per­
mite estabelecer a peca em bôas condicõ~s. 
por mais estraYagante que seja a d isposicão 
do terreno, porque os tres pontos de apoio 
podem se achar em níveis muito diferentes . 

O aparel ho de pontaria com1preende : 
dispositivo de pontaria em altura; 
dispositivo de pontaria em direção; 
nível de correcão do desnivelamenlo; 
co limador do angulo de tiro mínimo; 
suporte do instrumento de pontaria. 
O dispositivo de pontaria em direção pode 

sempre ser levado a trabalhar num plano 
horizontal . 

O instrumento de pontaria, munido de coli­
mador para a Yisada, traz as graduacões c os 
níveis para a pontaria em altura e ém di­
reção; a visada em direção pode ser feita em 
todo o horizonte . 

O projelil normal afeta a forma de uma 
pêra alongada cujo pedunculo fosse substi­
tuído por uma cauda formada por seis pe­
qu enas azas; é essa cauda que assegura as 
I'Jxcelenles qualidades do projelil empenado. 
Na parte cenLral da catÍda encaixa-se o car­
tucho, semelhante n. um de arma de caca, 
que constitue a carga principal de projecão; 
as vari ações necessarias da velocidade inicial 
são obWdas por suplementos de carga, em 
forma de pasli!has, em número de se is , que 
se encaixam entre as azas da cauda e são in­
fl amados pêla chama da combustão da ca~'ga 
princi:pal . A pressão maxima na almn. não 
atinge a 1100 kgs . X c.mg com a. carga ma­
x ima (1 carlu c.ho + 6 suplementos) . 1\ui­
nhur as anulare~ de perfil especial, f r ita nn 
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parte cilíndrica do projetil, impedem a pas­
sagem ·dos gazes da carga de projeção entre 
o projetil e as paredes da alma (supressão 
do vento) . 

A estabilidrude do projebil na Lrajetoria é 
notavel quaisquer que sejam o angulo de tiro 
e a velocidade inicial; um projetil lançado 
a 89 graus de elevação faz no vertice da tra­
jetoria a cambalhota .perfeita, de modo a des­
crever o ramo descendente com a ponta para 
baixo, o que é totalmente iiiJ!possivel de ·se 
obter com os projeti<S oblongos atirados p elas 
armas raiadas a partir de um angulo de tieo 
de + 70 graus . Essa es tabilidade é certa­
mente a causa principal da extraordinaria 
precisão de tiro da arma. 

O material é organizado para o transporte 
em dorso .ele muar ou em viatura ligeira; 
decompõe--se em tres fardos de menos de 20 
kgs. cada um, para o transporte a braços na 
zona de combate; as munições são transpor­
tadas em caixas metalicas perfeitamente es­
tanques e contendo cada uma tres Liros com­
pletos . 

Calibre, m/m 81. 
Comprimento do tubo, m/m 1.100. 
Peso do projetil normal, kgs. 3,5. 
Carga explos iva do 'J)I'ojctil normal, cêrca 

de kgs. 0,5. 
Alcance maximo do projetil normal, ms . 

3.000. 
Peso do projeli l de grande ca.pacidade, kgs. 

6,5 . 
Carga eJ..'Plosiva, cê,rca de kgs. 2,0. 
Alcance maximo, ms. 1. 200. 
Peso da peça em posição d~ tiro, kgs. 59. 
Campo de tiro em altura, graus 40 a 90. 
Campo de ti ro em direção (miles imos) : 

140 sob 45 graus; 180 sob 60 graus; 220 sob 
80 graus . . 

Peso da caixa de munição com Lres tiros 
completos, kgs. 12,5. 

Rapidez de fogo normal ( tiros por minuto ) . 
15 a 18. 

Rapidez de fogo, maxima, 35. . 
Fui obrigado a estender-me pouco mais 

do que o fiz para o material Schne_ider_ por­
que as condições especiais .ele. real_Izaçao do 
morteiro Stokes-Brandt tornariam mcompre­
ensiveis para quem não o conhecesse, a~ me­
nos em suas linhas gerais, as con~lusoes a 
que vou chegar; o material Schne1d~r e o 
St. Chamond, ao contrário, serão fac ilmente 
compreendidos, porque não saem das formas 
gera is dos materiais ordinarios . 

Canhc7.o auto-blindado St. Chamond 

Obús de tiro ra11ido montado sõbre viatura 
automovel, blindada, podendo marchar sôbre 
rodas ou sôbre lagartas ; a passagem de um 
sistema de propulsão para _outro se faz e_m 
cêrca de 10 minutos . A viatura conduz <>0 
tiros e reboca um carro de munição contendo 
150 tiros. 

Calib1·e da peça, m/m 75. 
Peso do projotil, cêrca de kgs . 3,000. 
Alcance maximo, ms. 4 . 000. . 
Campo de til'o em altuTa (max1mo), grãos 

70. 
Campo de li r o em direção, graus 4.0 . 

Peso da viatura em ordem de marcha, kgs. 
7.000. 

Peso do reboque, kgs. 1. 800. 
Velocidade de marcha da viatura sôbre ro­

das, kms./h 24. a 3,5. 
Velocidade de march a sôbre lagartas, 

kms./b 6 a 1,3. 
(A velocidade varía conforme a natureza 

do terreno e o valor das rampas . ) 
Na discussão que precede cheguei á con­

clusão de ser o canhão de acompanhamento 
um material de infanteria; mas, como será 
o serviço de artilharia que terá de fornecê- lo, 
vejo- me de alguma so rte obrigado a mani­
festar minha preferencia por um dos tres 
s isLemas acima citooos e qu e represe ntam, 
pêlo que me foi dado conhecer, as melhores 
concepções. 

Serei muito breve porque, aceita ndo-se 
como verdade i r os os dados fornec idos, cada 
leitor estará em condições de formar o seu 
julgamento . 

Na minha fraca opinião é o material de 
morteiros Stok·es-Brandt aquele que reune a 
maior soma de vantagens, que r esumo nos 
itens seguintes: 

1) maior s implicidade de construção (au­
sencia de mecani smos de culatra, de fr eio de 
tiro, etc.), donde maior rusticidade; 

2) maior faculdade de adaptação ao lerrepo 
por mais caotico que seja, graças á desarti­
culação do bi-pé; 

3) leveza extraord inar ia, o qu e fac ilita 
enormemente o deslocamento a braços na zona 
do combate; 

/1) menor vulto da p-eça, donde menor su­
perfíc ie vulneravel e maior fac ilidade de se 
ocultar mesmo nas posições as mais avan­
çadas; 

5) maior capacidade par a a;proveilar os 
grandes desenfiamen.tos, por fazer ex c! usiva­
mente o tiro vertical; 

6) grande precisão de tiro devido ás ma­
gníficas condições aerodinamicas do projetil 
empenado, {) que permite aprove itar uLilmente 
lodo o alcance da arma; 

7) maior rapidez de fogo; 
8) maior cwpaoidade de atingir os objetivos 

abrigados por cobertu ras verticais, graças _ao 
tiro vertical possível desde as m-enores dis­
tancias, de cêrca de 20 metros até 3. 000 me­
tros . 

Os outros dois s istemas de materiais apre­
sentam duas qualidades que podem ser con­
s ideradas vantajosas si se tem do acomp_p.­
nhamento imediato da infanteria uma noçao 
diferente da minha; são a poss ibilid~de ~o 
tiro curvo (a menos de 45°) e o maiOr a.­
cancc . 

O tiro curvo sob angulos menores de 45• 
permite de fato atacar certos obslaculos. o:a­
teriais (muros e outras coberturas vertJCa~s) 
em melhores condü,:ões do que com o tl~o 
vertical. A ques tão é de saber : 1 •2, se ta1s 
objetivos poderão ter escavado á açao da ~.r­
tilbaria de apoio direto; 2•), se ser~ pre~1_so 
destruí-los para ani,quilar a fôrça ativa (dm 
principal) que deles se serve com~ escudos, 
ou se não será mais simples e rap1do a-tacar 
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li POTENCil-\ DE FOGO DA INFANTARIA 
SEU EMPREGO NA OFENSIVA (+) 

Pelo tenente coronel Langlet, da M. M. franceza 

Eis dois adversarios que se chocam; ambos 
se acham em movimento ; a princípio qu er em 
entrar em contacto? Um dos dois para; ás 
vezes ambos. 

Quando um retomar o mov imento, ser á sub­
metido aos fogos do que ficou parado . 

E' necessario r econhecer como ev idente que 
os fogos e os meios de ligação e de observa­
cão da:qu P. Ie que está parado são melhores 
qu e os me ios coiTespondentes ao que es tá se 
deslocando . Ora, em igualdade de condições, o 
atacante que fi casse só com os seus proprios 
meios, achar-se- ia em estado de inferioridade. 

E' prec iso, por consegu inte, que o atacante 
adquiea a superioridade dos fogos ; deve neu­
tral izar os fógos da defesa e manter superio­
ridade até o assalto . Desde que, é eviden te, 
os fogos da in fantar ia, que está se deslocando, 
são infer iores em qualidade aos do inimigo, 
que está parado, n ão poderemos restabelecer 
o equ il íbrio, e, a {o1·t·io1·i , rompê-lo em nosso 
faYOr (is to é, tomar a SU'PC!I' ioridade do fogo ), 
senão dispondo de auxílios novos . 

Isso será obtido: 

1 o, peln maior quantidade de meios de 
fogo da infantaria, a qual compensará a 
fa lta de qualidad e inelutavel dos fogos 
do a tacante; 

2°, pela artilharia, qu e marcará a su­
periortdade do fogo e Lt·aduzirá, por 
meio da concentração dos arrebentamen­
tos de seus projetis, a idéa de manobra 
do comando. 

Devemos então encarar o fogo da infantaria 
como insuficiente para assegurar por s i só uma 
acão ofensiva? Em qualquer ação ofensiva é 
preciso empl'egar at•lilharia, a menos que a in-

(1 ) Conferencia f eita na E. E. l\1., em 
maio do 1931. 

fantaria possa dispôr de meios proprios, con­
s ideravelmente superiores em quantidade aos 
do inimigo ; ainda ass im a artilharia é indis­
pensa vel para neutralizar a artilharia inimiga 
e fornecei', pelo menos, tiros de proteção em 
p1·oveito da infan taria. 

O emprêgo dos meios de fogo da infantaria 
está essencialmente ligado e combinado com os 
fogos poss iYeis da artilha·ria. No combate de 
encontro e no ataque duma linha ainda não or­
ganizad a e descontínua, a infan taria pode, com 
seus proprios meios, quebrar resistencias lo­
cais, até mesmo quando o apoio de artilharia 
faltar mais ou menos . Ao contra1·io, em prC'­
sença dum inimigo já ins talado, e, ';m parti­
cular, para o ataque duma frente j á. reforçada 
pela fortificação de campanha, a infantar ia ~. 
por s i só, insuficiente para fazê- lo; a neutrali ­
zação dum sistema de fogos ias1 alado e j:'t 
abrigado, exige a ação da artilhar ia e eventual­
mente dos ca1-ros. Mas essa acão da artilha­
ria não deve ser isolada; não faz mal que a 
infantaria passe a mão á artilharia e diga-lhe : 
"Conquiste-me o terreno" . 

Do mesmo modo não se de>e ped ir aos cal·­
ros de combate a conquista dos objetivos, c 
se r eservar para des locar-se dOI,)Ois, afim de 
ocupa-l0s quando o in imigo tiver partido 01 1 

s ido destruido. 
Muitas vezes se é levado á idéa de pedir cou ­

sas a-\:cess ivas á artilbal'ia. A grande guerra fal ­
seou muito as opiniões e acostumou a infan­
Lat· ia a apoios desmedidos da artilharia . O~ 
ataques de 19 17, sobr~tu~o, feit0s com. um~ 
grande profusão de pr_oJells e em que a mfan ­
ria pôde julgar que tm l~a a r.c oa~ como taref<\> 
ocupar o terreno conqu istar/o pelas _ gi'ana~as .. 
fazem-nos correr o risco de contra ir ha bito::;. 
muito prejudiciais á i?fan~ar ia. E~Lre os ata­
ques de 1911, nos qua1s a mfantarw se langOLI 
feequ en temente sôbre o 111imigo sem nen hum 
fogo, e esses ataques ·je 1917, temos toda ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

diretam ente essa fôrça ativa con tornando po1· que a infanteria lerá normalmente de des-
cima o obstaculo com o tiro vertical ? tru ir na guerra de campanha . Além disso, 

O maior alcance (cêrca de 1. 000 metros esse aumento de fôrça viva restante é adqui-
paea mai s) será uma vantagem se puder r ea l- r ido a custa de um projetil cêrca de 20 o/o 
mente ser aproveita'Clo, do que tenho serias mais pesado do que o do Stokes-Brandt e 
duvi das . Paeece-me inaceitavel que a infan- nessa mesma proporção (ta lvez ainda maior, 
teria tenha a veleidade de, com seus pl'oprios devido ao peso do estojo metalico) cresce a 
eecuesos (canhão ou petrecho de acompanha- di.ficuldade do remuniciamenlo. 
mento), levar a ação de seu fogo além de Essa é a minha opinião ; para os que ~ão 
2. 000 metros á frente de seus escalões mais eswjam de acôrdo comigo, a solução log1ca 
avançados . A infanleria só combate objetivos sceá a coexistencia dos dois materiais : o moe-
aproximados ; só a arti lhari a (e eventual- teiro Slokes-Brandt como arma do batalhão 
mente a aviação ) terá de ocupar-se dos afas- e o canh ão de infantaria, sou a forma de ba-
Lados. teria, como r eserva de fo~s na mão do Co-

A maior fôrça v iva r estante do projetil do mandanl·e do Regimento. 
canhão Schnei.der parece-me desnecessaria, á 
vista da resistencia dos obstaculos materiais ( Contimia) 
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gama das posibilidade<: e de prr.cessos de apoio 
razoaveis. 

A al'tilharia devê trabalhar para a infan­
taria. 

A infantaria deve contar com ela, e saber 
chama-la no momento necessario; illf!S não que 
êste momento subsista durante todo o desen­
rolar do combate. 

Na Europa, com os atuais exerciL<:>s moder­
nos, ao entrar em guerra, não seria possí vel 
obter as mesmas faci lidades de a.põio que ti­
vemos em 1918. 

Aqui, no Brasil, com uma arti lharia me­
nos numerosa, com dificuldades particu lat·es de 
r-emuniciamento, podemos afirmar qu e os casos 
em que a artilharia não podeeá apo iar a s ua 
infantaria hão de ser ainda mais frequentes. 

Além disso, os fatos mostram-nos que mes­
mo em 1918, depois de quatro anos de expe­
riencia, as questões de ligação entre infanta­
ria e a1·Lilhaeia não foeam resolvidas . O PI''J­
blema é sempre o mesmo, muito s imples na 
sua evidencia, muito difíci l na sua resolução . 

Trata- se, 
para. o infante, que se acha detido pelas raja­
das de metralhadoras: 

a) de determ inar onde estão essas me­
tralhadoras; quanto é já isso dif ícil; 

b) de s ituar os pontos suspeitos de 
estarem ocupados poe estas metralha­
dotas; situat· esses pontos sôbee um pa­
pel que possa ser dado ao arl ilheil'o . 
Quanto é difíci l ainda essa paete do pro­
blema! 

Os aetilheiros dizem-nos que o melh o1· 
meio é formar as coordenadas dos pon­
tos . 

Já na Eueopa, com boas cartas, com 
planos diretores, a qu estão foi difí cil; 
que seeia aqui , com cat·Las inexatas, in­
completas e de pequenas escalas ! 

c) E' necessario ainda, para o infante, 
marcar exatamente a siluação das suas 
proprias tropas em relação aos pon_l<?s 
ass im referidos e indicados . Outra difi­
cu ldade . 

Para o arlil heiro, a questão é de bem inter­
pretat• tais indicações da infantaria; é ~e iden­
tificar no terreno os pontos dados ass ~m num 
papel ou numa comunicação LelefonlC~ ou 
otica. E' indispensavel que os obs~rvatorJO~ da 

.artilharia possam ve1· os pontos assim refer1dos. 
Quanto tempo exigirá tal en lendimen_Lo _en­

tre infantes c arti lheiros, mesmo com JDdJCa­
ções precisas e exatas I Ora, na maioria das 
vezes, será sob a forma seguinte qu e o ar_li­
lheiro r eccbeeá podidos de til'o, da infantar ia: 

"Somos detidos por tiros de metealhadoras, 
instaladas atrás de um monte de pedras a 600 
melros deante de nós ." 

Para obter a intervenção da aellbaeia em 
tais condições, devemos contae ao menos com 
duas hoeas. 

Quando se diz que a questão da boa ligação 
entre arti lharia e in fantaria reduz-se apenas a 
um pl'oblema de transmissões, o que, com a 
adoção do telefone sem fio, esse problema está 
resolvido, não é exatamente a verdade . A par~e 
transmissões do I?roblema tornar-se-á sem du­
vida bem aperfetçoada, mas ficarão ainda to-

das as dificuldades de r eferencia dos objetivos 
e de designação precisa das zonas ou dos pon­
tos que têm de ser balidos. A maior parte do 
problema está aí. 

Ora, se cada vez que a infantaria se encon­
tre detida por uma res istencia chamar a arti­
lbaeia, não poderá nunca avançar; e, se o apoio 
da artilhaeia se tomar imposs ível, deverá en­
tão ficar sem fazer nada? 

Cel'tamento não, pois a infantaria dispõe de 
me ios proprios, que lhe p ermitem faz er mu ito 
por s i mesma, e a artilharia d'eve ser paea ela 
só um suplemento de meios, um s uplemento 
do apoio empregado com oportunidade, e não 
cons tantemente. 

De mais, certos terrenos cobertos. com­
paL"timentados, imporão á infantaria que se 
abstenha dos apoios da arti lhar ia. Um exemplo: 

Em 1914, na batalha das fronteiras, nas Ar­
denas, os maciços de maL<Js foram um obsta­
cuJo ao emprêgo da artilharia. Nos comba­
tes de Maiss in, de Bel'trix, de Neufchateau, de 
Rossignol, de V ir lo o, numeeosas baterias, ale­
mãs como francesas, ficaram sem emprêgo, na 
imposs ibilidade de fornecer fogõs nas clareJ­
ras, nos matos e nos vales profundos, que sao 
a caratcrist.ica dessa r egião. . 

No dia 22 de- agosto, deu-se a mesma co1sa 
nos fundos do vale de Sambre, entre Namur 
e Charleroi; vejo ainda Lodos os quaLt·o grupos 
de arti lharia de corpo, do 10• corpo, r eunidos 
perto da aldeia de Fosse e sem emprêgo nesse 
22 de agosto, porque não tinham possibilidade 
de ver qualquer objetivo nos fundos muilo 
cobertos do vale, no qual os infantes das duas 
divisões estavam empenhados estreitamente 
com a guarda alemã. . 

Como conclusão, acêrca do apoio da mfaJ?­
ria pela artil haria, devemos dizer que o aJ?OIO 
direto na ofens iva ha-de tornar- se um mtto? 
Os destacamentos de ligação da artilharia, que 
mai'C ham com os comandantes de regimento 
e de batalhão, serjam inuteis? 

Não. Têm s ua utilidade, mas, ta l como d~YC 
SCL', isto é, não para os casos de res istencws 
isoladas, mas s im para as relo~adas _d e ala­
que de conjunto, em frente de _re s isten~las COJ?­
Unuas, que detêm a linha de mfantan a e C~JU 
neutralização ou destru ição não puder ser feita 
com os meios da infantaria. . 

E' ass im que comprehendo o caso do ped1do 
á a t•lilharia; não com o filo de caírem cach~s 
de obuses ás dezenas, ou ás centenas, sôbre 
pont.os isolados, que serão mais 0\,1 me~os de­
s ignados de repente. Se for n_eces_sana u~n 
organização permanente de apoiO d ireto entr e 
a arlilhaeia e a infantaria, durante o desen­
volvimento dum ataque, será somente : 

1", para as ações. de dcsaferra~e?lo. 
ações nas qua is o;:: llro_s podem ser aJUS­
tados com antecedenc1a; 

2•, para dispor im~diatamenle ctun:o 
organização decentra!Jzada, que . permi­
ta, som demora, fazer os entend1me~Los 
necessar ios, no caso duma parada Im­
prev ista, mas imp~rtanle e qu e afete 
ao conjunto das umdades do ataque. 

CenLral izacão e descent.eal izacão d3: acão c?~­
stituem verdadeiro ritmo, do qual v1vo a ~rll­
lharia : o comando desccntrallsa sua art1lha-
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ria no decurso dum ataqu e para que fique em 
melhor conta to com o órgão de execucão, que 
á a infantari a. Em seguida, centralizando no­
vamente a acão de sua arti lharia, em vista 
duma adatacão de conj unto qu e se torna ne­
cessa'!· ia, o comando ter á apenas que agr upar 
e coordenar ações já preparadas entre inf an­
tat•ia e at·Lilharia, por efeilo da ligação por 
baixo. 

A ligação através do comando completará, 
assim, a feita por baixo. 

Esta maneit·a de compreender a ligacão en­
tre infantaria e artilharia permite deixar a in­
fantaria trabal har linemente nos seus cam­
pos fechados, e, aí, conceder -lhe liberdade de 
andamento e assegurar seu direito de coman­
do . Durante esse tempo a artilharia terá con­
serndo o direito e o devet· de olhar (por meio 
dos observatorios e dos destacamentos de li­
gação, e lambem por suas ligações diretas, de­
correntes da proximidade dos pos tos de co­
mando dos r egimentos de infantaria e dos agru­
:pamentos de artilharia de apôio d ireto) . 

Esta é a idéa que figurará explicitamente no 
futl.lli'o 1'egu lamento de infantaria bras ileiro 
(n. 56 da segunda parte) : 

"As res istencias imprevi stas, que se reve­
lam durante o ataque podem, igualmente, ser 
objeto de bombardeios organizados e desenca­
deados por entendimento entre o comando da 
infantaria e o do grupo de apoio d ir eto. 

l\las é indispensavel notar que neste caso as 
ligações entre a infan Laria e a art:ilharia exi­
gem prazos mais ou menos longos ; a necessida­
de de mandar intervir a arti lharia deve ser 
bem pesada tendo bem em consideração estas 
condicões de prazo e a imO'bilização canse­
quente do escalão d e tfogo da infantaria. E' a 
razão por que a infantaria deve pr9curar re­
duzir ÇtS res istencias im!Previ stas .por seus 
propri os meios, r eservando seus ·pedidos á. ar­
ti lharia para os casos eru que for verdade t~·a ­
mente indispensa.vel" . 

Assim, nesta fa se de descentralização, em 
que a infantar ia tem o comando 

sôbre sua linha de contato, isto é, 
sôbre sua linha de combate, 
sôbre seu escalão de fogo 
e sôbre suas bases de fogos proprios, em 

uma palavra, 
sôbre seu eampo de batalha, 

CATEGORIA DAS ARMAS REG. ALEMÃO REG 

ela terá os beneficios de t iros de proteção, 
executados pela ar tilharia, la t·gamente previs­
tos para não impedir a progressão do ataque, 
e poderá contar com arlilharia pronta a in­
ten ·ir em apoio mais di·reto, mais ajustado, 
desde que os meios proprios de infantaria se 
mostrem insuficientes . 

A infantaria dispõe de meios proprios ; deve 
saber u t ilizá-los . Deve estar acostumada a 
agir, em pt·imeit·o Jogar, com esses meios, acos­
tumada moralmente, isto é, ter a vontade e 
os refl exos do emprêgo dos seus fogos pro­
pr ios, cujo valor será bem conhecido pelo in­
fan te. acostumado materialmente, isto é, ser 
inslt•uida t.ecnica e taticamente no emprego lo­
gico deste armamento proprio, cujo rendimen­
to maximo será obtido em beneficio dum sen­
so ofens ivo, sempre conservado com cuidado, 
e em combinação com todas as as túcias que 
pudet' fornecer o fator muitas vezes decis ivo 
da surpresa . 

Agora conhecemos o Jogar r elativo, que deve 
caber á potência propria dos meios de fogos 
da infantaria, em relação á artilharia. 

A respeito dos caN·os de combate, já disse­
mos uma palavra, acentuando que não deve a 
infantaria espel'ar a conquista dos objetivos 
pelos canos e, só em seguida, ocupar esses ob­
j et.ivos ; mas s im, co'mo d iz o regulamento, 
acompanhar os carros .e considerar esses e!_l­
genhos como auxílios su plementares e nao 
pam subst itui r a infan ta t·ia. 

Vamos agora estudar ma is de per to o valor 
exalo da pof.encia dos f ogos da in fantaria, sô­
bre o qual toda gente está. de acô.rclo, e como 
póde ser empregado. 

E m primeiro Jogar, qua is os meios de que 
dispomos num eegimenlo br asileiro : 

108 fus is metrala hadores, 
·12 metralhad::> t·as leves + 6 em reserva 

no T . C. , 
20 metralhad oras pesadas + 1 O em reserva 

no T . C. , 
6 morteiros Brandt + 3 em reserva n o 

T. C. 
Os senhores conheoom as caraler ist.icas 

desses engenhos . O documento qu e vai ser d is­
tribu ído dá acêrca do armamento informações 
c'Jmpletas . 

Obsernm as diferencas qu e existem entee 
o armamento do R. I. bras il eiro e dos r egi­
mentos alemães. italianos e franceses . 

ITALIANO REG. FRANC~S REG. BRASILEIRO 

Fusil-metralhador ...... Nenhum Nenhum 108 108 
Metr . leve . ... . ........ 54 54 Nenhum 18 (inclui das as pe-

ça-; de reserva). 
Metr. pesada ........... 35 35 48 30 (1dem) 
Petr~chos de acampa-

nhamento .. . ......... 9 minenwerfer !e- 6 canhões de mon- 6 morteiros Stokes 9 mort~iros Stokes 
ves de 7,6. tanha de 65. Brandt. Brandt (incluindo 

3 mínenwerfer de as peças de r e-
170. serva). 

6 canhões de cam- 3 canhões de 37. 
panha de 7 em. 

----
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Lendo esse quadro, podem-se fazer compa­
rações: 

1 •. Entre a organização francesa e a orga­
nização brasileira ; vemos que a potencia em 
metralhadoras é muito diferente; de mais essa 
potencia é repartida de outra maneira: 

Na Franca não temos companhia de metra­
lhadoras de regimento, mas 16 metralhadoras 
pesadas em cada batalhão. Dessa verificação 
podemos concluir imediatamente que o bata­
lhão brasileiro, com as suas quatro peças pe­
sadas, não pode ser considerado como unidade 
suficientemente poderosa pa·ra organizar ba­
ses de fogo só com seus recursos proprios. A 
constituição das bases de fogo, que na França 
é questão de batalhão, será no Brasil questão 
de regimento, ou ficará a cargo de um bata­
lhão, com meios de refôrco, dados em todo 
caso pelo regimento ; 

2•. A comparação desses numeras leva-me a 
falar da questão das metralhadoras leves, que 
desejo esclarecer com nitidez: 

ARMAMENTO DUM REGIMENTO DE 
I NFANTARIA 

Vemos que os exerc itas alemães e i ta lianos 
têm metralhadoras leves . Essas pecas são do 
pêso de 13 Kg. (l\Iaxim 1918) e de 11 Kg. 
(Breda e Fiat, 1926) . Mas se pode ver lam­
bem que essas infantarias não possuem fu sis­
metralhadores. A organização é inteiramente 
diferente e os pelotões de volteadores mano­
bram aproveitando os efeitos dos tiros das me­
tralhadoras leves, ao passo que, no pelotão 
brasileiro e na secção francesa (em ambos os 
0asos compreendendo Lres grupos de combate, 
eada um com um F . M. ), a manohl!·a do fogo 
e do movimento acha-se estreitamente l igada. 

A conclusão é que as infantarias a lemã e 
italiana ulilisam as metralhadoras leves em 
vez do F. M. T êm metralhadoras leves, por­
que não têm F. M. 

A Franca tem F. M., mas não tem metra­
lhadoras leves . 

O Bras i 1 tem F. M. , mas tem lambem me­
tralhadoras leves . P or conseguinte, essa me­
tralhadora leve é um suplem ento. Vejamos se 
é bom por s i mesmo, e se é util . 

E ' boa a metralhadora leve Hotchkiss . Com 
efeito, é de valor equi valente ao das mett~a­

lhadoras Maxim e F iat, que cons titu em o umco 
armamento leve automaLico das infantarias ale­
mã e italiana. Seu pêso, de 14 K. , é quasi o 
mesmo daquelas e permite ceu·tamente maior 
estabil idade que a das outras, sem prejudicar 
a mobilidade . 

De mais, ela não apresenta dificuldade• 
quanto á munição, porque atira o mesmo cat·­
tucho do F. M. e da metralhadora pesada. O 
unico aperfeiçoamento nela desejavel seria a 
adjunção dum reparo, que apresentasse a van ­
tagem de dar á metralhadora leve estabilidade 
quasi equivalente á da m etra lhadora pesada, 
para os casos do seu emprêgo nos alcances li­
mites, de 1 . 000 até 1. 500 mertos . . 

E' uLil a metr alhadora leve Hotchk1ss? 
Certamente . Porque, 
duma pa.rte, pode ser empregada exatamente 

como P. M., em refôrco da acão dês te no es-

calão de fogo (pelos princípios do metodo de 
combate a lemão e italiano); 

doutra parte, é melhor que um F. M. T em 
um pouco mais de alcance; tem melhor esta­
bilidade, melhor precisão e maior cadencia de 
tiro. 

Então, pode ser empregada, em certas co~­

dições de alcance, nas bases de fogos, paL'tJ­
cularmente se lhe for adatado um r eparo leve. 
Ver emos que elas serão as vanguardas das 
metralhadoras pesadas, nos deslocamentos da::: 
bases de fogos . 

Em resumo, com mekalhadoras pesadas nu­
merosas, como no batalhão francês, é permi­
tido dispensar a metralhadora leve. Com me­
trabalhadoras pesadas pouco numerosas, como 
no batalhão bras ileiro, é necessario manter o 
suplemento de meios, que constituem as metr~­

Ihadora s leves, até o momento em que seJa 
possível aumentar o número das metralhado­
ras pesadas, substituindo aquelas por estas. 

Sem dúvida, o empnêgo da m etral hadora 
leve sem o F'. M. seria impossíve l no grU'PO 
de combate; não .póde ser empregada sinão á 
maneira alemã ou italiana, mane ira certamente 
menos bõa, menos branda que a maneira fran­
cesa do F. M. , mas maneira que possue certo 
valor . 

A adopcão do F. M. Hotckiss no grupo de 
combate é, pois, m-elhor. Mas dês te fa to deve­
mos concluir ser possível a supressão da me­
tralhadora leve? •Sim, mas com a cond ição de 
aumentar as met.ralbadoras pes adas . Sem isso. 
seria diminuir cons ideravelmente a potencia 
de · fogo do batalhão; a comparacã.o das quatro 
metralhadoras pesadas do batalhão brasileiro 
com as 16 do bata.lh ão francês, é fri sante ; se­
riamos oor igad0s a aumentar as metra lhado­
ras pesadas do bata! hão . 

A metralhadora leve Hotchki ss é, pois, atual­
mente o in tet·med iat·io natural entre o F. M. e 
a metralhadora pesada; faz parte de um sis­
tema de conjunto, bem estudado, apropriado 
a casos de emprêgo difet·ente e es tá incluída 
numa serie de armas semelhantes, que atiram 
o mesmo cartucho e não acarretam, por con­
seguinte, o risco de embaraços po1· ocas ião do 
seu emprêgo no campo de batalha. 

A respeito dos engenhos de acompanhamen­
to, como se pó-de ver, não está {}J'evisto o ca­
nhão de 37 no Regimento brasile iro . 

O can hão de 37 é uma boa arma de tiro 
tenso . Fe7. suas provas na grande guel'ra; 
existe nos arsenais de França; é conservad') 
no exército francês . Mas para um país que 
se quiser organizar, adquirir male l'ial adatado 
ás contingencias do combate moderno, o ma­
teria l ele acompanham ento a tiro tenso não é 
muito util; um bom m ateria l de tiro cut:.vo, 
um morteiro, é sufici ente para os batalhoes. 
De mai s a adoção d e um canhão de campa­
nha capáz de fazer o tiro curvo e o tiro tens~, 
poderia perfeitamente completar a potenc Hl 
das armas de infantaria. 

Como vamos empregar esses materiais? 
Eu me desembaraço da questão da defensiva, 

que é muito simples . Aí, tudo é qu estão de 
fogo; o problema inteiro está em tirar o ren­
dimen to maximo da·s propriedades de cada 
arma, atirando conforme um p lano bem es-
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ludado com anlecedencia e em r elacão com 
um sistema de observacão, de ligações e de 
desencadeamenlo bem r egu lado. 

No comibate ofens iv o a questão é mais com­
plicada. 

O emprêgo do armamento tem por ob.!elJ 
atacar pelo fogo os órgãos de fogo do adver ­
sario. 

.Mém disso, nJ combate ofens ivo é preciso 
reunir sempre tres cond icões absolutamente 
necessarias : 

1". Desenvolver uma La! potencia de 
f<?gos que os m!3ios de fogos do inimigo 
f1qu em neutralizados, isto é, que o pes­
soal servente das armas inimigas sej a 
obrigado a entenar-se ou pelo menos 
a fazer um ti ro desot·denad'o; ' 

Obtem-se, assim, a superioridade elo 
fogo. 

2". Manter essa superioridade sô!Jl'e 
os fogos do inimigo, durante toda a pxe­
cução dos movimentos, Lendo em v1 sta 
gan!H~r terren.o pa·ra a frente e ocupar 
pos1çoes ele ttro mai s aproximadas. 

3". Disfarçar, ás v is tas e aos ti:-o<; do 
in imigo, ao mesmo tempo, as unidades 
que atuam pelo fogo e as que aprovei­
tam esse fogo pelo movimento. 

Atacar pelo fogo os órgãos de tiro do ad­
versa:ri_o. Neutral!za~ os fogos inimigos, isto é, 
adqumr a supertor tdad e de fogo. 

_Notem que eu n.ão digo "destruir ", pois isc;;o 
n~o póde ~er obl!d~ senão. pela artilharia, e 
amda medtante var1as cond1ções . 

Além disso, é indispensavel observar conve­
nientemen te e se lembrar de que essa neutra­
Lização se torna cada vez menos eficaz á pro­
porção que os órgãos de fogo do adversario 
se acham mais abrigados, mais enterrados 
mais protegidos pe la organização do terreno.' 

Si a uma secção de metra1hadoras em ba­
teria é possível destru ir o pessoal duma peca 
de metr~lhadoras inimiga, que se apresenta 
em mov1 m~nto, ou tomando posição, convém, 
ao contrário, não ter ilusões cuidando n eu­
tral izar uma metralhadora ent'r incheirada, dis­
farçada e protegida com espesso parapeito de 
terra. 

O valor da neutral ização pessoal depende es­
sencialm ente do valor da protecão dos órgãos 
de fogo qu e o inimigo tiver obtido com orga­
nização do terreno . 

Devemos, então, procurar a neutralização dos 
fogos inimigos . Encarado desta maneir a, o 
problema reduz-se a estas ques tões : 

Para onde atirar? 
Quando a tirar? 
Como atirar? 

E' necessario saber onde estão os órgãos de 
fogo do in imigo . Mas o inimigo que está em 
posição, disfarçou- se ; além disso, não revela 
suas posições de tiro prematuramente . Por 
conseguinte, não podemos pensar em determi­
nar, antes do ataque, os pontos em que o ini­
migo colocou suas armas, nem em estabelecer 
um bonito esbôço, com cifras de referencia, 
cujo conjunto r econs titua todo o plano de ins­
talação das armas inimigas . Nunca teremos 

isso. nem mesmo no ataque a uma frente es­
tabilizada e que, por esse falo, teeia podidJ 
ser fotogeafada, estudada com minúcia . T e­
remos então só alguns pontos identificados 
como estando ocupados com certeza por ele­
mentos do fogo inimigo; teremos lambem ou­
tros pontos suspeitos, e seeá tudo. 

i\eslas cond icões, como podemos projetar a 
r epartição de nossos projetís de artilharia e 
de infantaria no teer eno ? 

Somos obrigados a faz er neutralizações a 
Pl'iori, sôbre zonas apenas s uspeitadas, muitas 
vezes extensas . Por conseguinte, somos leva­
dos a estudar o terr eno qu e devemos conquis­
ta:, e atacar êste teneno s upondo que o in i­
mi.go o o~upa da mane ira pela qual o leriamos 
fe1lo se ll\·essemos de combater em seu Jogar . 
Por outras palavras, devemos procede!' ao es­
tudo do teneno, colocando-nos no Jogar do in i­
migo. e ver os compartimentos qu e o terreno 
apresenta e os fogos que impõe . 

Xaluralmente esse estudo de·vc ser feito de 
observalorios, e não apenas com o auxilio da 
carta, o que seria sempre insuficiente . 

Esse estudo das possibilidades do inimigo e 
do teneno, leva-nos a adotar um dispos itivo 
inic ial bem delet·minado, permitindo atacat' 
pelo fogo os órgãos de t iro do adversa r io . 
Esse dispos iLivo não é uma repar t ição das ar­
mas em posicão de tiro, e sim a di stribuição 
dos projelís sôbre pon tos ou zonas do Ler­
reno. 

Além disso, uma Yez que o fogo do inimigo, 
quando ins talado, tem a vantagem de estar or­
ganizado, melhor combinado, ma is ou menos 
corrigido de antemão, é claro que. para rea­
lizat·mos efeitos suficientes na obra de ne•J­
trali zação dos órgãos de fogo inimigo, será 
preciso uma grande superioridade de recur­
sos materiais . 

Isso nos conduz a considera·r que nunca te­
r emos demasiado fogo para realizar essa neu­
tralização. 

Conclusão : não devemos conserva e reserYas 
de fogos ; devemos empregar, lançar mão de 
lodos os meios de que pudermos dispor . 

Disso nasce a idéa e o pt·incipio da plenitu­
de do fogo . 

No esca lão de fogo, isto é, nas companhias 
de fus ileiros qu e executam o deslocamento, a 
frente de com bale é limitada; deve- se empre­
gar aí só o indispensavel, de maneira a satis­
fazer a terceira cond ição (menor vulnerabili­
dade) , e para Ler· o maximo de fogos em ação; 
eis pot·que acharemos u nidades de fusileiros 
em reserva, seguindo o escalão de fogo, pron­
tas a ser empen i'J:"'das . No que concerne, porém. 
ás armas qu e na o se deslocam com o escalão 
de fogo, isto é, aos mo1·teiros. ás metralhado­
ras pesadas . ~ á artilharia , Lodos os meios de­
vem ser uLI!Jsados, incluindo os das unidades 
mantidas em r eserva dos regimentos. da in­
fantai'ia div isionaria e até mesmo da D. I. 

Para o ataque o princípio deve ser óste : 
"nenhuma reserva do fogo~". Uma arma de 
alcance como a me trai hadora não se gasta, 
porque é utilizada. 

Vê-se, poi s. que essa idéa <.la plenitude do 
fogo substitue a elo rcforçamento progressivo 
das ações no con1bulc . 
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Além disso, uma id éa essencial que con,·ém 
acrecenlar aqui, e que reveste, no Bras il, im­
portancia especia l, é a seguinte : 

Uma vez que essa neutralização prevenliva 
é indispensav el, e que ela exige o emprêgo da 
to talidade dos me ios para ser t•ealizada, tor­
na-se necessario pt·oceder á cüvisão logica das 
zonas que lerão de ser batidas pela infantaria 
e que hão de jus tificar a intervenção da arti­
lharia. Para esta arma, que é pouco nume­
I'OSa, c ujo r emuniciamcnto pá de ser difíci l, não 
se trata de lançar suas gr·anadas sôbre pontos 
s implesmente suspeitos . O comando deve con­
centrar as ações da artilharia sõbre algumas 
zonas ou pontos bem escolhidos, em relação 
com a manobra do conjunto e com as possibili­
dades, de ixando o resto para a infanta·r ia. 

Yejamos a segunda questão . 
Conservar a superioridade do fogo durante 

toda a duração dos movimentos, cujo filo é 
ganhar terreno c permitir instala r armas mais 
adiante. 

Antigamente esse problema era impossível 
de resolver-se com todas as armas da infan­
taria, empt•egadas na linha de fogo. 

Tornava-se indispensavel a ação da artilha­
ria, unica capaz de atirar por cima das Lr·opas 
do ataque. 

.\.gora, não somente os morte iros, os pelt·e­
chos de infantaria podem alirat' por cima das 
tropas, mas um estudo completo da Lrajeloria 
das me tralhadoras mostrou que, a partir duma 
certa distancia, a sua tensão não é mais in­
comoda c qu e com essa trajeto1·ia se póde 
igualmente aLi•·a t· por cima das tropas. 

De outro lado. a dotação dos elementos das 
compan hias de fus ile iros, com boas :11·mas au­
loma li cas leves (1" . l\1. e metra lhadoras le­
ves) , tornou poss ível a existencia de interva­
los, de vazios entre os pelotões de fus ilciros, e 
a [ o1·tio1'i entre as companh ias . 

Essa novidade trouxe uma geande vantagem, 
produziu mesmo verdadeira renovação na in­
fantar ia, do pon to de vista da diminui\ãO da 
vulnerabilidade, da fl exibilidade e da fluid ez 
dos d ispos itivos apresentados ao inimigo . 

E, ao mesmo tempo, no que conceme ás p:>s­
si bilidades de lieo de apoio durante o des lo­
camento prope io desta linha de combate, essa 
novidade permitiu ter em conta os tiros de 
armas prcci~as, como são as melral hadoras, 
atravt-::; dos intct·valos do escalão de combate. 

Emfim, a eespeito dos ullimos momentos d') 
ataque, como os efeitos da aelil baeia e das 
melt·al h adoras não podem mais ser obtidos por 
cima das tropas ou nos inter·valos, a possibili­
dade de utilizae o lit•o dos F . 1\I. em marc ha 
I'esolvcu em pat·te o problema da conservação 
da supet·ioridade do fogo. E ' intencionalm ente 
que deixo de fa lar aqui do carro de com bate, 
o qu a l natura lmente dá a quasi per feita solu­
ção do prob lema para as metralhado•·as e pat•a 
a artilharia, permitindo transpor tar o fogo c 
alirae andando até pel'LO do obj et ivo . 

Conservaremos poe conseguinte a superio­
ridade do fogo durante a execuc;;ão do movi­
mento, empr egando o t iro das metralhadoras 
por cima das t ropas, ou nos inte rvalos, refor­
~ando-o pelo fogo dos morteiros e da artil ha­
ria, mesmo no escalão de combate, pre parando 
cada um dos lances pelos fu sis metralhadot·es, 

que aproveitarão por s i mesmo e imediatamen­
te o e fe ito da neutralização assim obtido. 

Mas uma questão precisa ser r esolvida: 
Durante quanto tempo será mantido essa 

apoio de fogos? E' uma questão de tcereno e 
do alcance das armas . 

Por sua comparlimentagem o Let't'eno vai li­
milat· as zonas nas qu a is pode1·ão nossos fu­
sileir·os progt•edir com o apoio de at·mas que 
atii'am de uma base inicia l. 

Vemos ass im que a conservação da super io­
r idade do fogo só póde set· m antida poe meio 
de uma decom!Pos ição das acõcs, do acôedo com 
o Let·reno, afim de permilie o des·locamenlo das 
a t·mas das bases de fogo. 

Fal'emos essa decomposição em lances, os 
limites desses lances sendo os dos compat·Li­
menlos de fogo. 

Teremos, assim, obje tivos intermed iarios, 
entt'e os objetivos indicados pelo Geneea l da 
D . I. , ou do Exérci to, e que são escol hidos 
conforme o conjunto da ação geral tatica, mas 
não correspondem ás necessidades da manobra 
de fogos, que é a da infantaria. 

Devet·emos escolher esses objetivos interme­
diat·ios de confOI·midade com a extensão dos 
compat·timen tos do teereno, n o sentido da mar­
c ha, e em relação ás possibili dades de a lcance 
de nossas bases ele fogos sucessivas, e com as 
facilidades de r eorganização dos tiros da al'­
lilharia e de ins talação das novas bases de 
fogos. 

Paradas mais ou menos longas deverão ser 
pr•evistas nesses objetivos intermedia rios. 

Tal é, sem dúvida, o andamento "saccadé", 
imposto aos ataques moder·nos pela potencia 
sempre crescente dos fogos. 

E' a carater is t ica das ações ofens ivas e cons­
titu e essencialmente a ma nobra da infantar ia, 
isto é, a combinac;;ão dum movimento tornado 
sempre poss ível p ela manutenção duma supe­
riol'idade de fogos de at· tilhaei a e ele infan­
tar ia, dando ao inimigo a impressão dum fogo 
pcemancnte que se desloca e se aproxima pro­
gressivam ente, inexol'avelmente, traduzi ndo e 
impondo a vontade do comando. 

Resta a terceira questão, o problema da cs­
côlha das posições de tiro de nossas :n·mas das 
bases de fogo, e das peecaucões necessarias 
para abrigar esses meios de fogos ás vistas do 
inim igo. 

Trata- se de elemen tos que ficarão colocados, 
instalados durante cer to tempo, em Jogares fa­
vor·aveis do te1·r eno. En tretanto, o in imigo eslá 
em posição : tem observadores ; escruta os pon­
los do Lerreno em que s upõe acharem- se nos­
sos óegãos de fogo . 

Ora, Lemos necessidade em geeal de ocu par 
pontos elevados para da f atirae facilmente com 
metralhadoras, por cima das tropas. Se o ini­
migo fi zer, como nós, um bom estudo do ter­
r eno, poderá desencadear Lambem Liras de n eu­
tr·alização sõbre as zonas em qu e colocarmos 
as aemas da base de fogos . Os me ios de obser­
va~ão que podem ser empeegados atualmente 
são tais que as unidades de melralhado t·as que 
trabal llarem á vista direta serão dept·cssa des­
cobeetas pelo inimigo e cot·rem o risco de ser 
n eulral izadas. 

Se se qu e!' qu e os elementos duma base do 
fogos tenham funcionamento duravel (que é 
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indispensavel no apoio dum ataque) , é preciso 
dat'-l h~s lodas as vantagens, que só o disfarce 
ou o tiro mascarado podem fornecer. 

O tiro mascarado não apresenta grand es di­
ficuldades lecnicas ; é um tiro preparado e di­
rigido á v ista, deve ser frequ-entemente empre­
gado pelos elem en tos das bases de fogo. 

A prepara9ão d<? tiro mascarado po!' gra­
duados bem mstrUtdos, e com inst1·umentos de 
JJO!lta1·ia apropriados, não é muito difícil e 
extge apenas um pouco ma is de tempo que o 
tiro direto norma,l. 

. Esse pequeno prazo necessario não preju­
dlC~rá em geral á realização da manobra. Com 
efe1t.o, não es tamos mais sujeitos aos habitos 
corren~es no inicio da geande gueeea, quando 
os regimentos se precipitavam paea a frente 
sem esperar o apoio, não só da arLilharia mas 
tambem das suas proprias armas . A en'trada 
no campo dos fogos da batalha moderna faz- se 
agora com prudencia. Não se tem mais o di­
reito, ~om a efic~.cia dos fogos atuais, de lan­
çar a mfantarta á la legere" conLea posicões 
mesmo não organizadas. 

. q tiro dieeto poe cima das tropas apresenta 
d1f1cu ldades eea ts. Na d~fens iva, essas dificu l­
dade~ podem ser resolvidas de maneira satis­
fator ta, p_orque o terreno .pôde ser escolhido 
de anle~ao. Mas, no ataque, tudo s-e pa.ssa de 
modo dtfeeente;_ rara~ente se apt·esenta o tee­
reno .com desmvela coes que permitam atit·ar 
pot' ctma das tr?~as, e quando isso se dá, ge­
ralmente as postyoes que serão ocupadas pelas 
mete a! hadoras ft cam mui Lo expostas ás vis­
las dos observatorios inimigos . Somos assim 
obrigados, na maioria das vezes, quet· a levar 
as metralhadoras á frente com o escalão de 
fogo, qu er mandá-las seguir o ataque, buscan­
do melhores pos ições. Ora, levar metralhado­
ras ao escalão de fogo, é utiliza-las como fu­
sis metralhadores . Não é isso aceitavel para as 
metral hadoeas pesadas . 

Devemos então peocurae todos os meios de 
empregar as metralhadoras em tiro por cima 
das tropas ; atualmen te, com o nosso malet•ial, 
as secções podem trabalhar tão somente com 
a alça, isto é, contr a objetivos vis tos pelo ati ­
rador; esse processo tem por consequencia li­
mitar muito as possibilidades do tiro por cima 
das trapas. E ' necessario dotar as secções e as 
companhias de metralhadoras com materfal 
apropriado, is to é, binoculos e instrumentos 
para as medidas necessarias (sitogoniometro). 

A posse duma boa carta é lambem indispen­
savel: no Brasil , esse não se!'á o caso geral­
monte ; mas é bom dizer que, antes duma ação 
ofensiva de conjunto numa r egião, será pre­
ciso, em proveito da artilharia e. do comando, 
es tabel ece!' retificações essenciais da carta or­
dinaria; ôste trabalho podm'á ser pedido á 
aviação e desta man eira deveremos dispor de 
trechos de carta r etificados . 

A respeito dessa questão de cartas, é possí­
vel prever que em certos teatros de operações 
eventuais da America do Sul os dois adversa­
rios sentirão necessidade de proceder rapida­
mente á r etificação e ao completamenio das 
cartas exis tentes, ou até mesmo o levantamen-

to de uma carta toda nova com fotografias de 
aviões, para consti tuiL· um fundo plani metrico. 

Esse trabalho poderá ser fe ito talvez antes 
da Lomad?- de contato, mas é mais provaYel que 
o aperfe içoamento das cartas não possa ser 
acabado antes do momento em que o niYela­
mento tivet· de ser es tudado, utilizando a com­
binação dos observatorios terrestres e as fo­
logt·afias dos aviões . 

O r esultado provavel será a necessidade de 
r etardar as operações de engajamento e de 
preparacão dos ataques. Uma estabilização r e­
lativa (alguns dias) parece deYer ser uma ca­
racteris t~ca prevista dessa fa se das operações ; 
esse pel'!odo será utilizado para a mel boracão 
dos meios cartograficos, condicão essencial 
!para permitir o emprêgo dos m eios de fogo 
model'Dos (artilharia e infanta r ia) . 

De toda maneira, haver emos de obsel'var que 
nesses primeiros combates (tomada de con­
tato - engajamentos) estaremos na situacão 
seguinte: 

O inimigo já está instalado numa posição e 
aguarda a nossa ofens iva; devemos atuar r om 
p1' udencia e não nos empenharmos em ter reno 
desconhecido, que o tmm1gu pôde já fotogra­
far e estudar. 

O inimigo está, como nós, em mov imento. O 
combate set•á uma luta de encontro. Neste 
caso, ambos os adversarios achar-se-ão na 
m esma situação; cada um uLilizará o terreno 
da melhor maneiL·a, mas sem te t· a facilidade 
de empregar meios de tir·o p recisos, com boas 
cartas . 

r.rrala!'-se~á de estai' pron to primeiro para 
agir com o auxilio de cartas melhol'adas, mas 
o qu e se decidir p t•imeiro n atacar sem ter 
feito essa cor·rcção da carta corre o perigo de 
atirar n o vazio e, por conseguinte, de não 
obter a pretendida superioridade sôbre os ór­
gãos de Liro do inimigo instalado em posição 
e atirando contra objetivos visíveis, para cuja 
descoberta não é necessario dispor da carta . 

Encerro aqui as considerações sOb re a po­
Lencia e o em).)'rêgo dos fogos da infantaria . 
Vêem os senhores que o empr êgo do ar ma­
mento proprio á infantaria não é tão simples 
quanto pó de parecer. 

Quand o o Coronel tiYer tomado sua decisão, 
após o estudo do terreno levado a efeito dos 
observatorios, com o auxilio da cartn; quando 
os comandantes de batalhão tiverem acabado 
de calocal' a s suas tropas em frente de seus 
objolivos, prontas a desembocar duma base 
de partida, não estar á todav ia acabada a ta­
refa; r eslu o pap (}l dos comandantes das com­
panhias de metralhadoras. dos tenentes. de s~­
cões de petrechos, dos oficiai s ~c arttlh~rJa, 
que têm o pesado encnr·go de abril' o camt.nho 
aos fu s ileiL'os por lit·os upontados. e rrpartld?S 
tecnicamente sôb r·c um terreno amda mal co­
nhec ido . 

Não esl amos mais no tempo Pm que os ata­
ques se faziam só co'? unidades dcsdobract<:s 
~m atiradores, pr ogredmdo com ou sem o apô_!O 
da artilhal'ia, aux iliadas poe fogos individuais, 
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obtidos dos elementos vizinhos e alternando o 
fogo e o movimento. 

As duras licões da grande guerra vieram 
esclar-ecer-nos sôbre as condicões em que a 
metralhadora tinha j á sido empregada nos 
campos de bata~ha da l\l andchuria. Algumas 
pessoas julgam mesmo qua a metralhadora 
matou a guerra de movimento e torna impos­
s iYel a volta dessa especie de guerra. E ' bem 
certo qun a metralhadora e as armas auloma ­
licas leves fornecem antes de tudo uma poten­
eia de fogo essencial ao pa~· tido que está pa­
l'ado e estabelecido no terreno com aoteceden­
cia . Por outro lado, a capacid ade de neutra! i­
zação que possuem as metralhadoras que atuam 
na ofensiva é muito insuficiente, quando os 
objeti,·os estão abr igados, mais ou menos en­
terrados ; no entanto, se os tiros que rasam os 
parapeitos são bem ajustados, a neutL·alizacão 
será bôa. As partes dos oficiais que sofreram 
lais fogos, em 1918, estão aí para dar- nos a 
pr o,·a desses efeitos. 

l..:m oficial que esteve na batalha da Picar­
dia, em março ele 1918, diz-nos o seguinte: 

"A progressão do inimigo é cobe1·ta de ma­
neira ininlel'r upla pelos fogos da infan tar ia; o 
a taque alemão tem como vanguarda um a chu­
Ya de balas que buscam todas as pa1· tes do 
terreno, todas as cobeetas . l\Iuita gente con­
cluiu imediatamente que esse r es ultado não 
poderia ser obtido senão com o emprêgo ge­
neralizado do tiro em ma!'ch a" . 

. \qui es Lá ainda a op ini ão do comandante 
dum batalhão que na Di visão do General Ga­
melin foi empen ha do a 211 de marco de 1918 
na r egião de :"/oyon. O batalhão teve tempo 
de entrincheirar-se s umariamente du eante o 
dia e pôde assim, aguardar o ataque alemão, 
que se desencadeou ante~ do aooi~ecee .- Esse 
ataqu e fo i f eiLo sem ~po10 qe a r lll haria, .de­
!JOi s do avanço de var1os qUJlometeos na JOL'­
nada e a infantaria alemã não se achava 
mais' em ligação bastante estreita com a s ua 
artil har ia. 

E is o r elator i o do major f r ancês: 
"De r epente, um di l uv~o de. bal ~s . abal~-se 

sôbre nós, de subi to, brutal, Irresistivel. ro­
das as tr incheiras que as teeras r ecentemente 
revolvid as marca~ no solo, estão batidas com 
u ma precisão de tiro do tempo de paz . 

Os mctral hadores do batalhão mais tarde me 
clii'ão qu e se tornou absolutamente impossível 
le\·anlar a cabeça acima do parapeito, sob pena 
de morte. 

As metralhador as estalam de todos os pon­
tos do horizonte; todas atit'am infatigavelmen­
te . l\Iais ao sul, o mesmo barulho formidavel. 
o inimigo prepar a com as metealhadoras, 
falta de canhões -, e com alguns petrechos 
de acompanhamento, seu ataque decisivo da 
jornada" . 

E', poe isso, muito exagerada a op inião das 
!Jessoas que dizem "a meLl'alhadora matou o 
movi mento" . 

O que se póde af il'mar é que a tatica da in­
fan t::u·ia foi inteiram ente mod if icada: da or­
dem linear, p assamos á ordem p r ofunda, não 

só quanto ao emprêgo das unidades de movi­
mento, mas essencialmente quanto á disposição 
dos proprios fogos . 

O emprêgo das armas automaticas permitiu 
retomar o domínio sôbre os tiros dos infantes, 
mantendo, ao mesmo tempo, a dispersão dos 
el ementos humanos. 

O emprêgo das metralhadoras, com a garan­
tia de precisão e de eficacia a té as grandes . ' 
distancias, p ermite certamente contar com a 
solidez, pelo menos momentanea, de r êdes de 
fogos defens ivos sôbre largas frentes ; mas tam­
bem foi revelada a poss ibilidade de dar á ofen­
s iva da infantaria um valot· nôvo, baseado em 
fogo possante, qu e r enova sua forca, de posi­
ção em posição, por esses lances de p t·ogres­
são, de compartimento de fogo em comparti­
mento de fogo, que são a característica do com­
bale ofensivo moderno. 

Eis poraue, no futuro regu-lamento para a 
infan Lat'ia bras i !eira (segunda parte - Com­
bale), acbar'emos estas frases: 

"1'\. 9 . I\" o combate de encontro ou no ata­
que a uma posicão descontínu a, com fogos 
mal combinados, uma infantaria manobreira 
possue uma potencia ofensiva considerava!. 
Seu proprio armamento lhe permite, com efei­
to, acentuar profundame nte sua progressão, 
qu ebrando as resistencias locais, mesmo quan­
do lhe fa lte mais ou menos o apoio da artilha­
ria ou tios carros . 

Por mais efi caz que sej a o apoio trazido á 
infan taria pela al' tilhar ia, aviacão ou careos, 
e le nunca poderá suprimir completamente os 
obstaculos e as r esis tencias opostas pelo inimi­
go. Al ém d isso, ex is tem zonas onde as outras 
armas, e particular mente a artilharia, não po­
dem atirar ao mesmo tempo que a infantar·ia, 
sej a por causa de segurauca, ou por causa do 
tct-reno. Nestas zonas, compete á infantaria 
executar o combate com o seu proprio arma­
mento, r eduzir ela p1·opria as r es istencias que 
se opõem duma maneira imediata á sua pro­
gressão. 

A mais carater isti ca propr iedade da infan­
taria consiste em que seus elementos comba­
tem en1 compartimentos do terreno qu e cons­
ti tuem campos fechados, no interior dos quais 
só seus comandantes podem apreciar as pos­
s ibili dades do momento ,na hora e em Jogar 
apropr iados, e atuar por conseguinte com os 
proprios meios reforcados pelo das outras ar­
mas que o comando póde ter previs to de ante­
mão e orien tado em Jigacão com as unidades de 
infantaeia. Mu itas vezes a coopel'ação das ou­
leas a rmas se limitará a cobrir a infantaria 
enquanto esta es tiver empenhada na luta em 
seu campo I imitado . 

Nos campos f echados onde combate a infan­
taria, é esta arma a rainha das batalhas e n 
hase das combinacões do comando, ouja tarefa 
essencial é auxi liar a fô rça propr ia da infan­
taria por meios da po tcncia material á sua dis­
pos ição, e fazer ass im concorrer todas as ar­
mas par a o exito geral." 
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CONTABILIDADE ADMINISTRATIVA 
Pelo 1 o tenente cont. José Salles 

Continuando a cumprir o plano que nos ha­
vemos lraçado, vamos en trar n a p arte verda­
deit·ameote pratica do emprego do metodo, 
formulando um exemplo de escrita rela tivo a 

•. um mês, que se aproxime lauto quanto possí­
vel da realidade. 

Comecemos pelo "Memor ial", o livro em qu'! 
são fe itas as primeiras anotações do movi­
mento administra tivo que tem Jogar diaria­
mente e pelo qual se faz a escrituração do 
''Diario". 

Ele é um livro dos denominados auxiliares 
e os seus lançamentos são os primeiros dados 
para a escrita, ab i lançados na mesma ocasião 
em qu e os f atos administrativos que r epre­
sentam se realizam, em ordem cronologica. 

Depois de encerrado o mov imento do dia, o 
contador fará por esses dados a escripluração 
dós outr os livros, segundo as regras da con­
tabil idade, como havemos de ver. Isto feito, 
ele inutilizará, com um L que o abranja todo, 
o lançamento que passar ao "Diario" etc. e 
colocará á sua margem o numero da pagina 
deste. 

No exemplo a seguir figura o caso de uma 
abertura de escrita, ficando assim demons­
trada a hipotése da substituição de metodo, 
depois de feito o inventar io de todos os bens 
da Fazenda Nacional exis t-entes no corpo (ou 
estabelecimento) e o modo de se escri turar .J 
"i\lemorial". Ass im: 

N. Regimento de Infantaria, Capital Federal, 2 de j aneiro de 19 .. . 

Conta de Patrimonio: 

Pelos valores abaixo, de acôrdo com o inventario organizado pêla 
Com issão nomeada etc ., e publicado no boletim regimental desta data: 

Contas Correntes : 

Banco do Brasil : 

Cade rneta n ... importancia relativa ao « Fundo de Reserva de Alimen-
tação " .......... . ................. .. . ..... . .... . ............. . . . 

Idem n . .. de " Fundo de Reserva de Forrageamento " . . . .. . .. . . ....... . 

Maquinas e Ferramentas: 

Valor das existentes conforme inventario ... . . . . .... . ..... . . . ......... . 

Economias Licitas : 

Pêlo dinheiro existente em cofre que passou a êste titulo .............. . 

Moveis e Utens ílios : 

Valor dos inventariados .......... . ...... .. .. . ....... . ....... . ....... . 

Material de Instrução : 

Idem do inventar iado ... .. .. ... .. . . ........... .. ..... .. ........ ... ... . 

Material Belico : 

Idem, idem . .............. . .. .. .. . ......... . .... . .. ... ....... .. ...... . 

Fardamento e Equipamento: 

Idem, idem . . . ..... . ... . .... .. ...... . .... . . . . .. .... ... . . .. .... . ...... . 

Material de Saúde : 

Idem , idem . . . ...... ... ....... . .... ... ... . . . ....... . .. .. .... .... . . .. . . 

Semoventes : 

Idem, idem ... ..... . ... .... . .... . . ....... . ... . .. . ...... .. . . ........ . . . 

20:00:>$000 
12:000$000 

1:320$000 

9:000$000 

180:00J$000 

46:800$000 

138: 000$000 

40:000$000 

3õ:OOO 000 

82:000$000 565 : 120$000 
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3 

Viveres e Forragens: 

Sampaio & Irmão : 

Viveres forneci dos de acôrdo com o pedido n... do Serviço de Apro-
visionamento e s/ conta n ... , boletim regimental n ... .. .......... . 

3 

Viveres e Forragens: 

Carvalho & Comp. : 

Forragens fornecidas, conforme sf nota e boletim regimental n ........ . 

Inflamaveis e Combustíveis : 

Francisco Vianna : 

Fornecimento de lenha, conforme pedido do Serviço de Aprovisiona-
mento e boletim regimental n ........................... .. ....... . 

Material de Expediente: 

Villasbôas & Comp. : 

Pêlo comprado a prazo, conforme s/ nota e boletim regi mental n .. . ... . 

Materia Prima: 

Comprada a dinheiro, conforme conta e recibo publicados em boletim 
regimental n ................ . ........................ . .......... . 

1~ 

Viveres e Forragens: 

Sampaio & Irmão: 

Viveres fornecidos, conforme pedido n... do Serviço de Aprov is iona-
mento e boletim regimental n ......................... . . .. ..... . . . 

~~ 

Viveres e Forragens: 

Carvalho & Comp. : 
Forragem entrada, pedido n... do Serviço de Aprovisionamento e bo-

letim regimental n ........... .. .. . .. ......................... . . . . . 

Viveres e Forragens: 

Vianna & Irmão: 

Fornecimentos de carne e verduras durante a quinzena finda, conforme 
sf nota e boletim regimental n ............. .. .................. . . . 

1õ 

Consumo Geral : 
Viveres consumidos durante a tn quinzena deste mês, conforme boletim 

regimental n ...... . ................. . ..... · · · · · · · · · · · ..... . . .. .. . 
Forragens idem, idem ........ . ... .. ............. . ............. . ..... . 

- ------ -- ---------

35:000$000 
8:500$000 

------

36:000$000 

10:000$000 

450$000 

500$000 

1:300$C00 

37:500$000 

15:500$000 

5:000$000 

43:500$000 



A DEFESA NACIOi'\AL 495 

Verba 8" - C011s ignação Material : 

Sub-cons ignação n . 1 (Equipamento etc .) : 

Importancia recebida da Contabilidade da Guerra, conforme boletim re-
gimental n ........ . ................................. . ... .. . . . ... . 980$000 

22 

Verba 8" - Consignação Material: 

Sub-consignação n. 15 (Expediente) : 

Idem, ide m . .......... . ... . ... . .. .. . ..... . . . ... . .. . . .. .. ... . ......... . 3:500$000 

22 

Verba 8"' - Consignação Material : 

Sub-consignação n. 17 (Forragem) : 

Idem, idem ....... . . .... .. . . . . . .. .. .... .. .. . . . . .... . .. ... .... ...... . . . 52:000$000 

22 

Verba 8"' - Cons ignação Material : 

Sub-consignação n. 18 (Ferragem) : 

Idem, idem .... ......... . . ... . . . ....... .. . .. .. .. ..................... . 3:800$000 

Verba 8" - Consignação Material : 

Sub-consignação n. 23 (Luz) : 

Idem, idem ..... ... . . . ... . . .... .. . ..... .. .... . .......... . ............ . 2:500$000 

22 

Verba 8" - Cons ignação Material: 

Sub-consignação n . 27 (Telefones): 

Idem, idem . . .... . .... ...... .. ........ . ........ . .. . . .. ... ... ......... . 720$000 

Verba 8"' - Consignação Mateiial: 

Sub-cons ignação n. 28 (Despesas miudas): 

Idem, idem ........... . .. . ................... .. .. •..... . .............. 4:500$000 

22 

Vilasbôas & Comp. : 

Pagamento efetuado ....... . .. .. ....... . ... .. . ....... . ............. .. . 
500$000 

Carvalho & Comp. : 

Pagamento de forragens co mpradas ....... . . . , .... . ......... .. . . .. .. . . 25:'í00 000 
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31. 

Verba 113 - Cons ignação Pessoal . 

Sub-consignação n . 1 (Soldos e gratificações de oficiais): 

Recebido da Contabilidade d~ Guerra, conforme boletim regimental n.. . • 

31. 

Verba 12" - Consignação Pessoal. 

Sub-cons ignação n . 1 (Soldos, gratificações e etapas de praças): 

Idem, idem ........ . .. .... .......... . ...... . . ... ... .. ................ . 

3 1. 

Despesa Geral : 

Pago aos oficiais do regimento ... .. ........... ................ . ... .. . 
Entregue ás sub-unidades, pagamento das praças ..... .. . . ..... . ...... . 

31. 

Sampaio & Irmão : 

Pago por viveres fornecidos ... .... .. .... ... .......... ... . . . . . .. ... .. . 

3 1. 

Francisco Viana : 

Idem, por fotnecimento de lenha .. . . . . ...... ...................... . .. . 

31. 

Viana & Irmão: 

Idem, por fornecimento de carne e verduras . ........ . . ............... . 

31. 

Fnndos de Reserva : 

Decimo da economia do rancho . . ... ........ . ............. .. ... ... ... . 

31. 

Economias Licitas : 

Pelo saldo do rancho que passa a êste titulo ........... .... .......... .. 

5S: 670$000 
153 :420$000 

58:670$000 

24 7: 820$000 

212:090$000 

73:500$000 

450$000 

5:000$000 

1:545$000 

13:905$000 

li 
LIVRARIA, P APEL.A.RI.A., LITOGRAFIA E TIPOGRAFIA - Fundada em 184:5 

Endereço teleg.- PI.MEN TAMELO - Rio. Teleph. 4-5325 

Livros, revistas e quaisquer trabalhos de artes graficas 

PI~EN'T .A DE ~ELO & C_ A 

Rua Nova do Ouvidor n. 34 (Proximo á rua do Ouvidor) Caixa Postal 860 

Oficinas -- Rua Visconde de ltaúna n. 419 - - (Edifício proprio) Telefone 8-5996 
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OM METODO RAPIDO DE REfiULA~ÃO POR MEIO DA OBSERVA~ÃO UNILATERAL 
(Traduzido da cRevue d'Artillerie .. , de julho de 1929, pelo 2° ten. Francisco Moreira Couto) 

R. Chenivesse, ten. de artilharia da reserva 

O meiodo que passamos a expôr dá 
uma solução rapida ao problema da regu­
lação por meio da observação unilateral 
que póde, em certos casos, ser utilizaÇa 
com vantagem. Mas, convem observar que 
a constru ção .empregada se baseia na ~­

presenLação grafica de um segmento, cuja 
grandeza, suposta con hecida exatamente, 
representa a distancia topografica dos 
po_ntos de queda de dois projetis atirados 
na mesína direção, e com alças diferentes. 
Admite- se qu~ esta dis tancia seja iguª'l á 
diferença entre as duas alças correspon­
dentes . Lst.o não é verdadeiro, nem ao 
menos aproxima-do, s inão quando o Ler· 
r.eno é sensiv,~lmenLe plano na região dos 
pontos ele quéda e a dispersão não vem 
IT\11u enciar de muito 6 résu ltado dos ti­
ros . Torna-se necessario, portanto, não 
util izarmos êste metodo na r egulação dos 
tiros nos limites das a lças, nem guiarmo­
nos pêla observação de tiros isolados; 
observaremos sempre uma serie de f..iros 
da qual será tomado o ponto médio. Re­
sumindo: êsle meLado deve ser empre­
gado corn a lgumas precauções . 

Suponhamos a r egulação ex e cu ta da 
com a peça da direita . Por comodidade 
de expressão diremos sempr e, durante 
a exposição que se segue, tiro, quer endo 
nos referir ao ponto médio de uma se­
rie de dois ou quatro tiros disparados, 
com o fim d e eliminar, ou p êlo menos 
diminuir os ef eitos da dispersão . 

Sejam (fig. 1) : P a peça, O o obser-
c 

B 

Fig. i 

p 

vatorio e B o objetivo, que supomos cui­
dadosamente locados na prancheta. 

T erminada a preparação o cmt. bia. 
d á o primeiro tiro . O observador anun-
cia á direita 30 1-1. , por exemplo. O cmt. 
bia. traça a r e ta OC a partir de O, fa­
zendo com a linha de observação o an­
gulo anunciado de 30 !'· no sentido con­
veniente, e a prolonga até encontrar-se 
em C com a linha PB. Traça depois, 
por B, uma paralela BM a OC. 

Feito isto, dá segundo tiro diminuin­
do a alca de BC sem modificar a de­
riva . S{lponhamos que para êste se­
gundo disparo o observador anuncia: 

E 15 : ... 
O cmt. bia. traça então a r eta ON, 

fazendo para a esquerda o angulo anun­
cia do de 15 !.1. com a linha de obser­
vação OB. Admitiremos (e será adian­
te explica do) que a interseção I desta 
re ta ON com a paralela a OC, BM, re­
presenta o ponto de queda do segundo 
tiro. 

Assim sendo, nada mais simples do 
que terminar a regulação; basta condu­
zir o segundo tiro I sóbre o ponto B. 
Medir-se-á então o angulo BPit (chame­
mo-lo (J ) e a distancia (transporte 
de PI sôbre PB) e nã o ter emos mais 
que com andar : 

Deriva: + (X 

Alça: + BI1 

O ter ceiro tiro deve cair n as proxi­
midades do objetivo. 

DISCUSSÃO SUMÁRIA 

O primeiro tiro caiu indiscutivel­
m ente na linha OC 'QUe, por constru­
ção, une o obsen•atorio ao primeiro 
ponto de queda observado. 

O segundo foi atirado com a mesma 
deriva do primeiro ; deve, portanto, ter 
caido sensivelmente n a m esm a direçfio, 
que por emquanto não conhecem os . 
Mas o segundo tiro foi d ispurado cõm 
a alça diminuida dl:' BC; por canse-
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guinte, o segundo ponto de queda, I, 
deve estar a uma distán cia BC do pri­
meiro, distá ncia esta contada sôbre a 
linha: peça - ponto de qued a. 

Ora, o primeiro ponto de queda está 
sôbre a reta OC; o logar do segundo 
póde evidentemente ser construido por 
pontos da seguinte maneira: seja A um 
ponto do primeiro Jogar (fig. 2); o pon-

o 

to homologo I do segundo Jogar se 
obtem unindo P a A e m edindo sôbre 
PA, a partir de A, um comprimentü 
AI = BC . 

Sabe-se que o logar dos pontos iguais 
a I é uma conch oide . P a r a sim plificar 
têmo-lo r epresenta do por urna r eta, a 
p ar alela a OC tirada por B. V amos 
examinar a diante as con dições em que 
se pode a dmitir esta simplificação . 

Admitido isto, torna-se evidente que 
o segundo tiro está n a inter seção dês te 
logar do p onto I com a re ta ON, que 
repr esenta a visad a do obser va torio O 
sôbre o ponto de queda do segundo 
tiro, o que justifica o m e toclo exposto 
anteriormente . 

. . . . Caso em que se póde representar por 
uma r ela o lagar dos pontos iguais a I -

1°) Em que caso a subs tituição da 
conch oide, Jogar de I, por uma r eta !! 
admissivel ? 

T orna-se evidente ser n ecessario para 
is to que a r e ta OC não estej a muito in­
clinada sôbre P C, ou m elhor, que o an­
gulo P CO sej a b astante ab erto . Obser­
vem os, entre par entesis, que si o tria n­
gulo PCO for isosceles (fig . 3) , un11-1 

paralela a CO tirada por B cortará PO 
em um ponto D t al ·que BC = DO, 

--~ 

Fig. 3 

donde se conclue que o ponto D será 
um ponto do Jogar geometrico. A reta 
BD será uma corda da curva e se afas­
tará evidentem ente muito pouco dela 
entre B e D . 

Observemos ainda que a r elação 
CB 

CP 
é sempre muito p equen a, salvo erro 
grosseiro n a avaliação do alcance (umn 
vez que CB é a difer ença entre a alça 
verdadeira e a alça usa d a no primeiro 
tiro) ; r esulta daí que, no campo de 
ação da bateria, a curva se confllnclirú 
sensivelmente com a sua corda , e o 
erro que se come te substituindo uma 
pêla outra n ã o ser á superior ao:; erros 
graficos . 

2°) Que acontece qua ndo o angulo 
PCO é pequeno ? 

Neste caso não se pode confundir a 
curva com uma r e ta, porque reuultaria 
daí um erro consider avel . 

P ar a construir o ponto I, ponto de 
queda do segundo tiro, raciocina remos 
do seguinte modo: 

Este ponto deve esta r sôbre OE 
(fig. 4) , que r epresenta a visada do 
observador em O sôbre o ponto de que­
da I. Por outro la do, a dis tá n cia IL 
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Do equilibrio em materia equestre 
P~lo comt. Battist~lli. M. M. f. 

Eis uma questão que, apezar da sua 
grande importancia, é comumente dei­
xada á marge1n e, o mais das vezes, 
completam ente ignorada . 

Entretanto, o cavaleiro, que age com 
um pouco de reflex&o, encontra nessa 
noção de equilíbrio a explica~ão pam 
muitos misterios . . . 

O conjunto cavaleiro - cavalo cons­
titue uma massa, cujo unico valor re­
side no movimento . Tal massa viva, 
sustentada por quatro pilares, sôpre os 
quais se distribue de modo essencial-

~ mente variavel, deve ser conservada em 
equilíbrio durante o seu movi:rpento. Do 
fato do cavaleiro não procurar equili· 
brá-la advem-lhe a totalidade das <lP­
cepções. 

Agora, como se produz esse movi· 
mento ? Ou pêla massa do cavalo qw• 
cai p ara a frente e o torna cada vez 
mais veloz, como por exemplo : o ca­
valo de corridas, que não tem impul­
são e cujo peso está na mão do cava­
leiro; ou p êla projeção para a frente, 
em consequencia da distensão dos j ar­
retes, como é por exemplo: no cavalo 
de "Escola", que se move exclusiva­
pêla distensão das su as "molas", con-

entre êste ponto de queda I e a reta 
OC deve ser tal que IL = B'C (gr&n-

B 

Fig. 4 

deza de que en curtamos a a lça depois 
do primeiro tiro) . · 

servando-se em absoluta leveza de m ão. 
Vemos assim que, estes dois cavalos 

se equilibraram de dois modos diver­
sos, unicamente porque os respetivos 
movimentos para a frente tiveram ori­
gens diferentes. E ainda qeduzimos 
que, conforme o fim a que destinamos 
um cavalo, é necessario dar-lhe um 
equilíbr io apropriado, ensinando-lhe a 
n êle colocar-se e ainda a "manter-se 
por si mesmo" segundo a expressão do 
General Faverot de Kerbaeck. 

Dito isto, vejamos, no que respeita ao 
hipismo de exterior, aonde nos levarão 
estas noçües, tão simples quanto funda­
m entais . 

Em primeiro logar, para favorecer á 
conservação do equilibrio, é preciso que 
o cavaleiro comece por nâo p erturbá-lo 
com seu proprio peso. Is to para os que 
nunca es tão fixos a cavalo, rolam per­
p etuamente da cabeça á cauda e ora es­
tão fora da sela, ora n a seJa, a lém de 
se inclinarem ora p ara a frente, ora 
para traz. E' absolutamente indispensa­
vel encontrar-se uma posição para o ca­
valeir(J, que deixe parecer ao cavalo 
nada ter sobre o seu dorso. Esta posi­
ção típica é a denominada de " quatro 

Bastar-nos-á, portanto, procurar com 
uma simples r egu a gradu ad.a girando 
em tàrno de P a direção segundo a 
qual CóE intercepta sàbre esta 1·egua 
uma grandeza IL = BC. 

Traçar-se-á en tão a re ta PL e a sua 
interseção I com OE, linha de obser­
vação do segundo tiro, é o ponto pro­
curado. Procede-se en tão como no caso 
anterior. 

O processo da r egu a graduada .:!ons ti­
tue o metodo mais expedito de cons­
trução do ponto I, }Jorque é m ais r a­
pido e m ais seguro traçn r PL Jo que 
tiTar uma p aralela a OC pHs audo por 
B; ês te m eto do é, alóm disso, m ais ge­
ral, porque se aplica Pm todos os co.5os. 
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patas", na qual o cavaleiro só fica em 
contato com a sua montada pêlos joe­
lhos e seus arredores, e exatamente no 
logar do cavalo em que ha menores os­
cilações. Assim estabelecido, o cavaleiro 
suprime, ipso facto, d e uma só vez, as 
probabilida des de desequilíbrio, que, de 
outra forma, exis tiriam por sua propria 
culpa. 

A seguir, procura-se equilibrar o a ni­
mal e faz-se, desde o inicio, n a a nda­
dura habitual do traba lho . Se se trata 
de cavalo de exterior, será em uma meia 
ação que se buscará o equilíbrio do ani­
mal. Mas como ? ... Por meio de " rou­
lers ", m eias paradas, oposição de mão 
com uma ou com duas redeas, e com . 
ações tanto mais baixas quanto maior 
fôr a tendencia do animal a elevar o 
pescoço ; enfim, por m eio da execu ção 
de muitas curvas nas duas mãos, cur­
vas cada vez mais fechadas, sem perda 
de velocidade para o cavalo e obtidas 
p êlo efeito de redeas contrarias. 

Nunca empregar as pernas (por defi­
nicão o cavaleiro deve ficar imovel, e 
pa.ra utilizar as p ernas, como ajuda, 
precisa sentar-se) mas sim o relho. Co­
mo m eios materiais é aco nselhavel o 
uso de: uma bôa sela de exercício, que 
p ermita encurtar os lóros sem saírem 
para fóra dela os joelhos do cavaleiro; 
um bridão grosso, modelo "Verdun"; 
uma focinheira italia n a, que usada des­
de o inicio tem a vantagem de impedir 
a abertura exager ad a da boca; e um 
"martin.gale", se fôr necessario. Ja?lais, 
e dizemos bem jamais, usa r o freiO no 
inicio, pois êle arr asta r apidam ente o 
cavalo á morte esportiva. 

Para o cavalo de concurso a questão 
do obstáculo é inteiramente secundaria, 
isto é, surge sóm ente após a perfeita 
obtenção do equilíbrio n as andaduras 
vivas, quando o animal já é facilmente 
manej ado e já se apoia francamente, 
sem pesar na mão do cavaleiro. Assim 
pronto, isto é, equilibrado, direito 
quando naturalmente reputado um a ni­
mal com recursos - o obstáculo nada 
mais vale. 

Eis pois, em que sentido deve orien­
tar-se o adestramento do cavalo para o 
desporto . 

Mas, em 1ogar disso, vem os constan­
temente cavaleiros de inicio colocar em 

um freio barbaro em um cavalo novo 
e galoparem em torno de si m esmo nu­
ma andadura de "leitero". E como re­
sultados inevitaveis: má colocação da 
cabeça, elevação do pescoço, que ao em 
vez de ficar tenso, torna-se mole, equi­
líbrio sôbre a gprupa e and a duras cur­
tas. 

Após t a l galope no m esmo logar, e 
quando tais cavaleiros m ar ch am para o 
obstáculo, que seus infelizes cavalos, 
assim colocados, nem siquer podem ver, 
assistimos então as esporadas e ouvimos 
os gritos mil vezes repetidos p êlos espe­
c ta dores de "perna". . . " perna". . . E o 
animal, desesperado, sem compreender 
mais nada do que lhe acontece, em com­
pleto desequilíbrio pêla passagem das 
a ndaduras curtas, habituais, ás andadu­
ras largas, desconhecidas, a rolar como 
uma bola , refugar, desviar ou saltar de 
quatro p és . Ah ! si pudessem os cava­
los falar ... 

Este irritan te massacre provém de 
dois erros tão graves quão grosseiros. 'Ca­
valeiros ha que es tão convictos de que 
êles é que fazem o seu cavalo saltar. 
de que o levantam para u salto .. . ; isto 
é como se se pretendesse suspender a 
lua; digamos ainda mais uma vez que 
é o cavalo que salta e não o cavaleir?. 
Outros h a que julgam necessario av l­
va r o cavalo com as pern as, antes do 
obstáculo; isto é um ab surdo, pois a es­
pora da em geral desequilibra o a nimal 
a lém d e favorecer a colocação do cavalo 
para a parada e a tirá-lo sôbre o obstá­
culo . 

O cavalo vai ou não ao obstáculo; 
não é levado, m as adestrado p ara ir. 
Para isso h a uma quantidade enorme 
de processos: a guia, as r edeas longas. 
os corredores, o trabalho em liberdade 
no picadeiro e, f inalmente, o chicote 
para f azer-lhe decidir-se. Os tres quar­
tos das vezes que um cavalo não salta 
são devidos ao cavaleiro, que o impede 
de o fazer, "quebra ndo-lhe os rins" c?m 
seu peso e a q u eixada com. uma bnda 
selvagem. 

Galopemos senhores, galopemos nos­
sos cavalos, sobretudo em terreno vn­
riado e a té mesmo acidentado, e quan­
do es tiverem calmos, direitos e com o­
dos nas andaduras vivas, a passagem dl' 
obstáculos será um jogo de crianças . 
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O REGIMENTO DE INFANTARIA 
11- PER IODOS DE INSTRU~ÃO -SUAS NECESSIDADES 

C CANDIDATOS A CABO - ESPECIAL 1ST AS 
Pelo coronel E. Leitão de Carvalho 

O regime do serviço de um ano, na 
prática, só traz dificuldades á instrução 
dos corpos de tropa, com especialidade 
em regiões prósperas, co1no a da serra, 
no Rio Grande do Sul, na qual os in­
teresses que prendem o homem á terra 
constituem obstaculo á sua permanen­
cia nas fileiras, depois de concluído o 
tempo do serviço. Ao aproximar-se o 
licenciamento, raros são os soldados que 
se decidem a engajar-se, e mais raro 
ainda os cabos, que são soldados de 
escol. Dessa maneira, ficam as sub-uni­
dades sem monitores para a instrução 
no afanoso período do ensino dos re­
crutas, e os corpos de tropa na obriga­
ção de refazer anualmente todo o qua­
dro dêsse posto inicial dos graduados . 
Ao arcabouço permanente das compa­
nhias, constituído pêlos oficiais e sar­
gentos, faltam assim os elementos de 
execução. Essa dificuldade repercute 
igualmente no serviço interno, que tem 
de ser confiado a recrutas inexperien­
tes, pondo ás vezes os comandos em 
serios embaraços, quando se trata de 
funções de r espo:p.sabilidade, como a 
guarda de presos . Os doze soldados en­
gajados, que judiciosamente estão pre­
vistos no art. 42, letra b, do R. S. M., 
para cada companhia, não se conseguem 
senão por exceção; o número de cabos 
que se engajam é verdadeiramente in­
significante . Ha, pois, que refazer em 
cada ano o quadro d e cabos no Regi­
mento . 

Conforme foi dito no art. 40 do pro­
grama de instrução do primeiro período, 
os comandantes do batalhão (11) e das 
companhias de metralhadoras pesadas 
e extranumeraria do Regimento (1) , de-

(1) Devido a só haver um Btl. na séde do 
Regimento, formou-se o pelotão de candida­
tos a cabo com caráter r egimental, designando 
o comandante do Corpo o oficial instrutor e 
êsbe escolhendo dois sarg·en tos para seus au­
xiliares . 

viam propôr ao comandante do Corpo 
os candidatos a cabo a 28 de junho. O 
número dêsses candidatos fôra, no refe­
rido artigo, fixado em sessenta, levan­
do-se em conta as necessidades de ca­
bos combatentes e das especialidades, 
nas sub-unidades e nos serviços, e as 
dotações requeridas pêla reserva, para 
o caso de mobilização . Por aí se vê que 
os candidatos a cabo são escolhidos pe­
los comandantes das sub-unidades, e 
não se candidatam por si mesmos, como 
já houve quem julgasse. O criterio para 
essa escolha, segundo prescreve o artigo 
9°, do R. I. Q. T. , é o do aproYeita­
mento dos "soldados que revelem inte­
ligencia, capacidade de trabalho, robus­
tês e espírito de disciplina, e pareçam 
ter aptidão para o comando". E' de 
toda vantagem, ao fixar o número dos 
candidatos a cabo, fazê-lo com alguma 
largueza, prevendo certa porcentagem 
de claros, que fatalmente se darão, em 
consequencia de inaptidão revelada du­
rante os exercícios, ou mesmo de enfer ­
midade. 

Devido ás circumstancias acima apon­
tadas, a instrução para cabos terá de 
ser dada a alguns homens, concomitan­
temente com o ensino de certas espe­
cialidades, pois, não havendo senão r e­
duzido número de cabos engajados. o 
recrutamento dos cabos especialistas 
terá de fazer-se no pelotão em que são 
instruidos os recrutas candidatos áquele 
posto. Como vimos no art . 41 do pro­
grama do primeiro periodo, entre os 
candidatos a cabo, quatro r eceberiam a 
instrução de sinaleiros, seis a de r a dio­
telegrafistas, dois a de contadores, u m 
a de condutor, um a de telemetrisla, 
dois a de telefonistas e dois a de sapa­
dores, independente do curso normal de 
cabo combatente. 

Recebida pêlo comandante do Regi­
mento a proposta a 28 de ju nh o, como 
ficou dito, is to é, cêrca de dois m êses 
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depois da incorporação do primeiro 
contingente, a 30 do m esmo m ês foi pu­
blicada em Boletim a r elação nominal 
dos solda dos que constituiriam o pelo­
tão dos candidatos a cabo. Eis o pro­
grama a que essa instrução se subor­
dinava : 

so REGIMENTO DE INFANTARIA 
PROGRAMA DE INSTRUCÃO DOS CANDIDATOS 

A eABOS 

I - Segundo está prescrito no art. 4.0 
do Programa de Instrução do Regi­
m ento, par a o 1 o P er íodo, o curso terá 
início amanhã, 1 o de julho, e termi­
nará a 18 de outubr o, realizando-se _os 
exames a par tir do dia 20. 

II - A instrução <Será dada em duas 
sessões diarias - p êla manhã e á Lar­
de - subordinada ao borario geral da 
in strução do período em curso . 

III - Os candida tos a cabo p erten­
centes á Cia. 1\ltr. P. e ao Pel. l\Itr . L. 
farão os exercícios da sessão da ma­
nhã, lres vezes por semana - segun­
das, quar tas e sextas-feiras - no am­
bito da primeira dessas sub- unidades . 

IV - I\ as hoTas marcadas p aTa inic io 
da instrução, os cmts. das stllb- unidades 
mandarão apresentar ao instrutor dos 
candidatos a cabo as praças que fazem 
parte do pelotão, conveninetemente, far­
dadas e ar madas, conform~ tiver sido 
solicitado por ês1.e . 

V - Os candida tos a cabo f icam isen­
tos : 

1 o - De concorr er ao serviço de es­
cala de plantão, podendo no entanto fa­
zer o de cabo de dia; 

zo - Do serviço de sentinela coberta, 
qu ando escalados p ara a gu arda do 
quartel ; 

3° - De escoltar presos ; 
4° - Do serviço de soldado, quando 

p er tencer em a uma patrul ha, cabendo­
lhes nesse caso desempenhar as funções 
de cabo ; 

5° - F inalmente, de Lodo serviço de 
faohina . 

VI - O ensino dos cand idatos a cabo 
versará sõbrc todas as partes da ins­
trução conespondento ao 1 o Período e 
cons tantes do programa r esp ectivo, as 
quais deverão ser ministr adas com o 
maximo esm.cro, de forma que fiqu em 
sabidas com a possível p er feição. 

Os candidatos deverão, a lém disso, ser 
exer citados, mui par ticu larmente, nas 
funções de comandan tes de esquadra, de 
patru lha, p equenos postos, sentinela, 
esclarecedor, ronda e transmissor ~e 
ordens, v isando sobretu do as missões 
que cabem aos cabos em comba-te, no 
amb ilo do G . C. e como comandantes 
dês (A:: . 

VIl - Além dêsses assun los, a instru­
ção compreenderá ai nda as obrigações 

que os cabos podem ser chamados a 
desempenhar no ·serv iço interno e ex­
ter no do quar Lel . 

VIII- A instrução ger al será aper­
fe içoada por m eio de aulas leorico-prá­
t.icas, que abrangerão l ambem as se­
guintes ma terias : 

a ) Ditado de t r eoh os faceis da lin­
gua por Lugu ês&; 

b ) Elementos de gramatica porlu­
guêsa (estudo de vocabulos) ; 

c ) Redação de partes r e lativas ás 
funções dos cabos no serviço do quar­
tel e em campanha; 

d ) Op-eracões sôbre numeros inteiros, 
decima is e frações ord inarias; sisléma 
metrico dec imal ; 

e) Regulamento disciplinar e noções 
sôbre os cr imes m ilitares ; 

f) Leitura de car tas e orientação no 
l'er r eno . . 
IX- O ofic ia l instrutor do p elotão 

de candidat os a cabo apr'esenlar á a êsle 
Comando, no p enultimo dia u til da se­
mana, o pr ogr ama de instrução para a 
semana seguinte . 

P asso F undo, 30 de junho de 1930. 

Os exames m ar cados para o dia 20 
de outubro versariam sôbre assuntos re­
fer entes á s funções propriamente de ca­
b os, os homens do p elotã o tom ando 
par.te, em suas sub-unida des, com os de­
m ais r ecrutas, nos exam es d e instrução 
do prim eiro períod o, com exceção, é 
obvio, d as praças engaj a das, incluídas 
n a escola de can dida tos a cabo, se as 
h ouvesse . 

Decor r ido o p r imeiro m ês de ins ti·u­
ção, o oficial encarregado do p elotão 
p rocedeu , conform e lhe fôra de termi­
n ado no Boletim de 30 de j unho, a um 
exam e de seleção n as praças m a tricula­
d as n a escola d e cabos, afim de excluir 
do rol dos candida tos a queles que reve­
lassem m en or aptidã o, d e forma que o 
pelotão ficasse cons tituído somente de 
60 soldados . 

Os exames p ar a cab o compr eendiam 
tres provas : 

a ) Prova escrita, da m a teria constante 
do art. VIII do program a ; 

b) Prova oral, da instrução tecnica 
de tiro, particularmente d as arma s a u­
tom a ticas ; instrução ger al , letras e e f 
do r eferido art . VIII; dever es dos cabos 
no serviço em campa nha e n o de gu ar­
nição ; 

c) Prova pratica, compreendendo as 
funções de com andantes de esquadra, 
de patrulha, p equenos pos tos, e tc ., p a r -



A DEI<'ESA NACIONAL 503 

ticularmente as missões que ter ão de 
desempenhar no combate. 

* * 

Para o ensino d os especialistas, tendo 
em vista o r eduzido número de unida­
des existentes na séde do Regimen to, foi 
tomada a r esolução de constituir-se 
igualmente uma escola, de car á ter regi­
mental, a car go de um of icial designa do 
pêlo comandante do Corpo . Esse ins­
trutor acumularia essas funções com 
outras, n o caso- o comando do li Btl., 
tão gr a nde er a a f alta de oficiais com 
que lutavam os ... 

O númer o de homens que as unida­
des teriam · de indicar p a r a as difer en­
tes esp ecialidades con stava já do art. 41 
do progr am a d e insh·u ção do primeiro 
period o, devendo a r elação d eles ser en­
tre·gue ao com an do do Corpo a 29 d e 
julho e a instrução começar a 1° de 
agosto, p ar a se en cerrar a 20 de novem­
bro, efetuando-se os exam es r esp ectivos 
a 21 dêsse m ês (R. I. Q. T ., a r t. 81, ns. 3 
e 4, e ar t. 86) . O p r ogram a er a o se­
guinte : 

s• REGIMENTO DE INFANTARIA 

PROGRAMA DE INSTRUÇÃO DOS ESPE· 
CIAliSTAS (l) 

I- OBSERVADORES - A instrução 
dos observadores consisLir á em exerci­
cicios qu e desenYolvam as faculdad es 
dos homens no estudo do terreno, na 
avaliação de distancias, na marcação e 
aprovei·l.amenlo elo ter reno para obser­
var e na descoberta e designação 9e 
objetivos . 

II - ESTAFETAS - Esta instrução 
versará sôbre a trans<missão de ordens 
Yerba is curtas, de modo que os hom ens 
-se exercitem em reLê-las e r epeti-las; 
as precauções que êles devem ter em 
r·elação ás ordens escritas e com a es­
co!ha do it inerario; procedimen to em 
caso d e do<.'.nça, ferimento, quando apri ­
sionado pêlo inimigo e ao terminar a 
missão ; velocidade de marcha nas trans­
missões de ordens . 

III - SAPADORES- A ins trução dos 
sapadores compreenderá o conheciment o 

(1 ) Este p rogra m a fo i e lab or a d o p~lo malogrado 
2• T en. J eferson Cléobulo P inheir o. 

das pri ncipais obras de organização do 
terreno realizadas no ambito do Bata­
lhão, sua nomenclatura, seus traçados e 
sua execução com o material de sapa 
grossa . Preparação de postos de co­
mando e observação. 

IV - CONDUTORES - A i n~t.rução 
dos condutores versará sôbre os cui­
dados qu e se devem ter com os ani­
mais; rasqueteação, lim!Peza dos cascos, 
cu idados antes e depois de arrei~r. 
modo de embridar, desembridar, ensi­
lhar, desensilhar; ajustamento dos ar­
reios nos animais de tiro e sua colo­
cação nas viaturas, modo de conduiir 
os animais, adestramento dos animais 
de carga e de t iro, nomenclatura dos 
arreiamentos de mon taria, de metralha­
doras e de tiro . 

V - ESCLARECEDORES - A instru­
ção dos esclarecedor-es tem por fim en­
s inar o homem a observar em marcha. 
DeYe, portanto, consistir na escolha 9-e 
pontos de obserYação e no modo de 
observar e detalhar o terreno, aplica­
ção e aperf.eiçoamento da instrução in­
dividual sôbre : conhecimento do ter ­
r eno, seu aproYeitamento, orienl~~ão, 
informação do inimigo pelos ind JOIOS, 
descoberta de objetiYos, transmissões 
de o;dens e s inai s . 

YI - AGE:XTES DE TRAJ~SMhSSÃO 
- A ins lnur;ão dos agentes de trans­
missão compreende os seguintes ra­
mos : 

a) Parte ge1·al : des tinada a todos os 
especialistas das transmissões ; 

b) Sinali :;ação: a braço, oLica, por 
ar tifício e por paineis, destinada aos 
sinaleiros das C ias . , do BLI. e R.; 

c ) T elef onia : para o· telefonistas do 
BLI. e R. ; 

d ) T el eg raf ia pêlo sól o : dada aos ra­
diotelegrafistas elo BLI . e R. ; 

e) T eleg1·a[ ia sem fio : sómcnte para 
os radiotelegrafistas do R. 

a) P m·te ge1·a/ 

Obje to c fu ncionamen to da liga.cõe.:; . 
Xece-ssidade do frequente emprego dos 
di Yersos processos d·e lransmis ão. Es­
tafetas e mensageiros . Sinali zação : -
especiais - alfabeto i\forse, algarismos 
de serYiÇ;O. Quadros mncmonicos para 
reter o alf abeto. Representação dos si ­
nais . Cadencia. Codigo dos sinais con­
vencionai s . Acumuladores e p ilhas . 

b ) Sinu l i~ (lçci.o 

J • - A hraço 

l1 o das bandeiras . Fundo e côrcs 
que se devem empregai'. PCI<lof: : n1nte-



504 A DE.FESA NACIONAL 

ria! e !Jessoal . Pos ição inicial, com e 
sem bandeirola. Transmissão de letras, 
algarismos e s inais . Recepção. I ndica­
tivos de chamada dos ·pos tos . Segredo 
das comunicações . Modêlo de folha, 
avi so e enve!apes das mensagens . 

2" - Otica 

Generalidades : Princípios em que se 
baseam os aparelhos . Sis tema de emis­
são e de recepção. Classificação dos 
aparelhos; aparelhos de 10; composi­
oão. Manipulação, verifi cação e regu­
lação. Esco lha do loca l, das estações . 
Colocação em estação. Procura da es ta­
ção correspondente . Manu tencão da co­
muni cação . Ordem da-da para o estabe­
lecimento de uma ligação. Regras para 
a transmissão e recepção dos telegra­
mas olicos . Incidenhes . Centra is . Se­
gredos nas comunicações . 

3" - Por m·ti{icios 

Artif íc ios : foguetes, cartuchos sina­
lizadoi'es, bengalas . Arlificios de ilu­
minação: foguetes, cartuchos ilumina­
dores, bengalas . Engenhos de ·proje­
ção : pistolas sinalizadoras de 25; tubos 
lança-foguetes ; bocal V. B . 

4"- Por pai nei s 

Noções sumarias . Pai neis de Regi­
mento, de Btl. e d e C ias . Pa ineis de 
identi ficação, de s inalização e de de­
marcação . 

c) Telef on ia 

Genera lidades . Linhas de cabo leYe . 
Acesso rios . Co nstrução ; operações ele­
mentares ; construir e tirat· as li nhas 
de cabo leve . L inh as em va!as enter­
radas e 1 i nhas aereas . Expel'i enc ias. de ­
feitos e reparações das linhas de cabo 
le-ve . DefeiLos durante a constr ução e 
ex.-ploração . Procura ele um de feit9 . 
Aparelhos t.e lefonicos e estações cen-

trais. Princúpio do tele fonia magne­
tico . Receptores te lefonicos . Microfo­
nia. Microfonio de carvão granulado e 
de grafite. Cons titui ção de u m a,pare­
lho. PiLhas . Trans formador. Orgão de 
chamada. Magneto. Chamada pêlo vi­
brador . Aparelhos telefonicos de cam­
panl1a . DesD,rranjos e modo de encon­
trá-los . ApareLhos das es ta.ções cen­
trais . Nocões sumarias . Quadros co­
mutadores . Montagem . V.erificação. 
Procura dos defeitos . Princípios gerais 
da ·exploração. Telefonemas, sua clas­
s ifica.ção. Ordem de transmissão. Com­
posição. Entrega de um despacho ao 
de9tinatar io. Contagem das palavras . 
Cadernetas de despacho. Segr edo da 
correspondencia. Maneira de pedir e 
dar uma comuni•cação. Regras de trans­
missão e r ecepção dos telefonemas. Con­
dições que um telefonema deve preen­
cher. Transmissão e recepção de um 
telefonema. Cotejo. 

d ) T ele(J?'a{ia pêlo sólo 

Pr inci,pios da T. P .. S. - Estabele­
cimento das linhas e das terras. Orien­
tação elas bases . Influéncia das condi­
ções geologicas. Cons tituição de uma 
·estação . A!Par elho de emissão . Apare­
Lho de recepção . Conjunto : emissão­
recepção. Material de linha e de Len a. 
Ins talação da es-tação e r egulação. Pes­
soal e material de uma estação de 
T . P. S . Regras da exploração radio­
telegrafi ca . P lano do emprego da T. 
P. S . e suas rêdes . Segredo das co­
mun icações . 

e) T el eg1•a{ ia sem f io 

Pr incí pios gerais. Osc ilações eletri­
cas. Osci !ações amortecidas. Irradiação 
elas ondas eleteicas . Recepção . Estacão 
emissora e r-ecep tora, tipo "INFANT A­
RIA". Amp lificadores. Montagem de um 
amplificador . 

Passo Fundo, 31 de j ulh o de 1930 . 

~=c::x:::===~===~==c:::;)oQ~==~ 

És veterano? Honra esse teu benemerito passado : Faze-te 
socio da "A DEFESA NACIONAL" 

És recruta? Acerta o passo pelos veteranos gloriosos ! 
Veterano ou r e cruta, sabes de alguem, civil ou militar, em condiç ões 

de tomar assignatura da nossa revista? ALISTA-0! 

• Mas .. . não deixes para dapois! 

~==~::~~:~::r<:;)QO<~~QoC=-<:X. 
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Um exercicio com o T. C., no escalão-Companhia 
(A proposito do editorial de "A Defesa Nacional" de fevereiro de 1931) 

Pelo capitão Travassos 

SUMARIO:-

I - Situação tatica. 
II - P1·epa1·ação do exercicio : 1 -

organização Latica; 2 - organi­
zação material; 3- fases do exer­
cício; ft - preparação tatica (na 
carta e no terreno, no taboleiro 
de areia, r ecap itulação prévia, no 
terreno) . 

III - Estudo da solução na ca1·ta e no 
teJ'1'eno: A) Escolha do P. R . e 
Centro de distribuições ; B) Insta­
lação .dêsses órgãos; C) Ex-ecução 
do remuniciamooto e das distri­
buições . 

IV - Out1·os p01'?nenoJ·es sôbre a 
p1'epa1·ação do exe1·cicio : 1 - tra­
balhos no taboleiro de areia; 2-
recapitulação prévia, no terreno . 

V - Exe'cução do exe1·cic'io (inci­
dentes, por fases) . 

VI - C1·ítica (para os quadros, para 
o conjunto da companhia) . 

O exer{}icio que vai ser reconstituído sôbr e 
a carta foi realizado no terreno, no 2° periojo 
do ano de ins trução 29/30, pela 1•;1o R . I. 
TraLa~e do exercício previsto pal'a corôal' o 

treinamento do grupo do T. C., no programa 
de conjunto da ins trução dos especia listas na 
Companhia r.. (Sec. de cmd. ) ( 1) 

Realizado pêla primeira vês no ano de ins­
trução 28/29, entre o espigão S. E . do M01'1'0 
da Jaque'i1·a e o Mon·o do Paiol Pequeno, dis­
pondo a companh ia de um efetivo de cerca 
de 40 homens, inclus ive graduados, poude- se 
contar com a experiencia adquirida e desen­
vo1v'ê-lo, com:pletamente, no ano 29/30. em 
que o efetivo dispon ível era cerca ele quateo 
veses maior. 

Cons iderados os r ecursos de então, o exer­
cíc io em apreço alcançou, sem nenhuma dú­
vida, o maximo que se podia dele t irar, o que 
de re:::.to animou a iniciativa de reconstitui-lo 
e public.á-lo. 

I - Situação tatica . 

(Folha de conjunto 1/20.000). 
1-Situação de t omada de contato. A D + 4 o 

1° batalhão vanguarda do R. I. , atingiu a linha 
Morro da E stação- Mon·o do Capim - Mo?'J'O 
da Jaquei?·a - MO?"''O do Ca?"''apato (espigão 
Sul ), com todos as suas companhia em 1 • es­
calã-o, O inimigo mantem a linha MOI"''o do 

(1) Ver o n(lmero d e setembro, 1930, d e "A D ef esa 
N aotonal " . 

Paiol - cota 46 (ao S. O. ) - metade N. da 
Colina Palmei1·a Quebmda - Mo1"''O da lnve1'­
nada (inclus ive esporão Sul) Mon·os do Dende 
e Cm·1·apato (esp igão No1·te) . 

2 - A 1" companhia do batalhão vanguarda 
ocupa o compat·time.nto compreendido a Léste 
pêla linha Col·ina da Olar·ia - Colina Palmeira 
Quebrada e. a Oéste pêla linha Cota 40 (Subida 
do Mo1"''O elo Paiol Pequeno) - Jlor1'0 do Paiol 
Pequeno - Morro ela I nvernada (inclusive es­
porão Sul) . 

Orgãos de fogo do batalhão. . . (como lem­
brança ) . Es-tá previsto paea D+5 (segunda 
parte da jornada) o e'ngajdmento do R. I. na 
frente ocupada pêlo tbata~thão vanguarda. 

3 - A's 17 horas (D+4) o cmt. da compa­
panhia recebe comunicação de que a partir da~ 
18 horas dispol'á de seu T. C. 1., (V. l\1. e V. C.J 
no canto S. E. da Li11ha de Tí1·o . 

Jus tamente quando o cmt. da companhia ia 
dar suas ordens relativas ao 1·em.uniciamento e 
ás distribuições (cerca das 19 lloras) irromve, 
pat,tindo do esp01·ão Sttl do Jforro da Inv ernada 
(especialmente oeganizado e mantido pelo ini­
migo) , poderoso golpe de mão de vai-vem sôbre 
o cólo entre o M on·o do Pai ol P eqluf no e o 
lllol'ro do Capim. Essa opeeação, após algumas 
horas de continuo fogo de inquietação, em lar­
gura e peofundidacle, ~e. r eproduz com igual vio­
lencia. :\. inquietação da r etaguarda (região ao 
Sul do Morro do Capim) só cessa ao amanhe­
cee . Então. Yerifica-se a falta de varios bo­
mens feitos prisioneiros . A fr ente inimiga per­
manece calma - uma ou outra rajada. tiros 
es-pat·so· el e fus il . 

O cml. da companhia decide executar o 
?·entúnicimnento e as distribuições. aprovei­
tando-se da calma que se \·crifica c da cerração 
que cáe sóbee a regiãv (mós de julho) . 

4 - T1·abalhos a execu tar: 

A) escolha do P . R . e do centro de d istri­
bu ição . 

B) instalação desses órgãos . 
C) execução do 1·enwniciamento e das distri-

buições 

II - P1·epa1·ação do exercício . 

'i - Organização tatica: 

A companhi a admif ida a 4 pelotões (btl . a 
dispos ição da E. A. 0 .) era supo ·ta toda em 
1" escalão (fim de jornada de tomada de con­
tato ) , os pelotões repal't üios como s~ vê do cl'ÇI­
quis junto . P. C. r lo Cap . á r etaguarda do 
3• pelotão; me i os á sua disposição :. G . C. res­
pectivamente dos 3~ e 1.• prlotõe , rlos quab os 
cmls . dê ses pelotões não lançariam mãv sem 
ordem. 
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Um plastrão (um F. M., alguns fusis ) ser1a 
postado na encos ta L éste do Morro da Inver­
nada e deveria inquietar com seus tiros toda a 
frente da companhia, de modo a obrigar os 
executan tes a adotarem e seguirem determina­
dos pormenores (consignes) em cada G. C. 

2 - Organização 1nate1·ial. 
Direção do escalão de combate, o subal terno 

mais anti·go (disciplina na execução! ) Direção 
do plastrão, o subalterno ma is moderno. O 
subalterno disponível acompanharia de perto 
os movimentos do T. C 1., a inlalação do 
P. R. e do Centro de distribuições. O capitão 
dispondo de dois agentes de ligação (escalão de 
combate e T. C. ) e um esclarecedor montado 
('Piastrão) seria o diretor do exercício. 

O serviço de aprovisionamento e o almoxa-
. r ifado do R. I. poriam á disposicão do capitão, 

de vespera, a V. l\1. e a V. C. da companhia, 
bPm como os soldados do rancho e os condu­
tores. Do mesmo modo, seriam recebidos os 
viveres e f01·ragens do dia e a cm·gct da V . -:\'1. 
(e unhetes de feslim) . A ti tulo de demonstra­
cão seriam lamb em reunidas, na frente do alo­
jamento da companhia, a v iatura bagagem e 
arquivo e a viattt,ra viveres e fo rragem, que 
lambem receberiU~m a respectiva cw·ga . 

3 - Fases do exe1·cicio. 

Fkaram assentadas tres fases para o exerci­
cio, a saber : 

1" fase - apresentação do T. C. , r eunjdo e 
carreaado; ex~)licação pormenorizada sôbre a. 
carga. discip:ina de marc ha, etc . 

z• fase - decompos ição do T. C , partida 
com o T. C. 1 (V . M. e V. C. ) . 

3" fase - instalação do escalão de combate a 
do plas trão; entrada no terreno do exerci cio 
pêla r e taguarda (vertente Sul elo Jlorro do 
Capim, , comportando paradas para explicações 
sõbre o desenvolvimento do exercício a todos 
os homens . 

4" fase - execução, propriamente, do exer-
cício. 

4 - P ,·eparação tal ica. ( 2) 

Prevista do seguinte modo: 
1 • - estudo da solucão na carta, pêlos ofi­

ciais, seguido de um r econ hecimento no ter­
r eno - clireção do capitão. 

2• - estudo do exercício, no taboleiro de 
areia, para sargentos e cabos - dh·eção do 
subalterno nw1·s antiao. 

3• - r ecaiJ) itulação prévia, no terreno. da s 
cond ições de execução do exerc íc io, par a loua 
a companhia- clireção elo capitão. 

UI - Estudo da solução na carta e no ter-
reno. 

A ) Escolha do P. R. e Centro de clistribttição . 
1" que.çtão - até onde avançar as v iaturas? 
A di stancia em que o T . C 1., havia s ido posto 

á disposição do ca;pitão (cerca de 1. oon meLros 

(2) M:etodo sempre seguido na preparação ta tlca dos 
exerc lclos no t erreno. 

do dispositivo da companhia ) aconselhava, 
evidentemente, encarar-se a possibilidade de 
trazê-la mais a frente. A via-ferrea para Ge­
ricinó, transversal aos ca.minhamentos para o 
Norte, balisa, em ut·osso, a linha que separa a 
zona cobe1·ta em que se póde admitir o deslo­
camento das viaturas, da zona clescobe1·ta ime­
diatamente á retaguarda do disposit ivo da com­
panhia. Além disso, a <transpos ição da v ica-fer­
rea só voderia ser f eita sem pontos ob1·igados 
ou em qualquer ponto mas exigindo pt·eparo 
p1·évio. 

Em consequencia - avançat· as viatut·as ate 
a maraem, da via-{et·1·ea, sem, ult1·apassá-la. 

2" questão - pot· anele avancar as v iaturas? 
O estudo da carta e os recon hecimentos no 

terreno revelaram tres caminhamentos : 
- pela vertente Oéste da Cóta 40; (N. das 

palavras Linha ele Ti1·o ) ; 
- pêla vertente Léste dessa mesma Cóta; 
-beirando as orlas do mato da parte Sul da 

Cóta 40 e do Capão que fica imediatamente a 
Léste dessa Cóta. 

Os doi s primeiros foram dêsde logo postos 
de lado. O da vertente Oéste da Cóta 40, além 
de descoberto em sua segunda metade, se mos­
trava enfiado 'Pêlo eS[lorão. Sul do Mon·o do 
Invernada; o da vertente L éste, descobrind o-se 
na segunda metade, La! como o primeiro, se 
oferecia ás vistas que varassem o cólo entre o 
llo1'1'0 elo Capirn e o do Paiol Pequeno. Amb9s 
esses caminhamentos ofereciam a desvantagem 
de obrigar os t·emttntciaclores c as fax inas de 
distribuição a movimentos acen tuadamente 
la terais, em trechos visíveis á retaguarda do 
dispositivo. (Possibilidad e ela cer ração sus pen­
der. ) 

Res tava, pois, o terceiro caminhamento. Este 
apresen tava a vant&gem ele desembocar sen~i­
velmente á r etaguarda elo d is.pos i,tivo (travessia 
dos trechos claros pê:os remuniciadm·es e fa­
:r,inas sem movimentos laterais \ . Adema is, mos­
trava-se integro, quanto á coberLUl·a, em grande 
parte de s ua ex ! ensão. 1\Jpenas o trecho entre o 
malo da C6ta 40 e o Capão que lhe fica a L és te, 
apresen tava os inconvenientes das v is tas atra­
Yés do cólo. Mot"To elo Capim - Mot'l'O do Paiol 
Pequeno. O r econhecimento do terreno de­
mons trou que o espigão N. E. da Cóta 40 re­
duzia a pouco mai s de 50 melros essa aberta 
do caminhamen to . A poss ibilidade de executar 
a travessia por lanços ele v iaLuras ou de jogos 
das viaturas (armão e r e tro- Lrem ) acabaria 
reduzindo esse inconveniente ás suas m ín imas 
proporcões . 

Em consequ encia - avançar as vialu1·as pêla 
o1·la Sul do mato da r:óta '• O e elo Capão, ime­
diatamente a Léste, passagern da aberta por 
lcm ços de v iatnrns Olt dos respect ivos jogos. 
(Yêr aoc, q,is, lanços rerprasenLados por pon­
Whado) . 

3" qnestão - Onde locw· o P. R. e o cenLro 
de cl is lribu içõcs? 

Desde logo foi pos ta de lado a solucão "pai 
de família" ou seja a locação ao centro do dis­
positivo - seria locá-los a cavaleiro do es tran­
gulamento entre o espo1't.io 40 ao Sul do Mor·ro 
do Capim~ e a massa dêsse morro, perfeitamente 
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ao alcance da poss ibilidade de vis tas do espo­
rão Sul do Morro da Invernada. 

Daí as duas solucões resla.nles - na Yer­
tente Léste ou Oéste do estrangulamento. Xa 
de Léste, o inconveniente de transpôr- se a 
crista do estrangulamento com a carga global 
do remuniciamento e das distribuições . O de 
Oéste com a vantagem de contornar esse incon­
veniente e aproveitar- se a -pequena raYina cio 
cólo entre o Capim e Paiol Pequeno. 

COIJilo se vê, o estudo feito aconselhava a 
just~pos icão . dos dois orgãos, a neutralizacão 
d~s mconve~uentes dessa solução (forçada .pêlas 
mrcunstanCias do terreno) o•bLida pêlo escalo­
namento . no tempo das operações relativas ao 
seu funciOnamento. 

Em consequencia - localização do P. R. e 
d? Cent1·o de dist1•ibuiçõ&s - ju,stamente na ?'a­
Vtna a S . E. do cólo do Morro do Capim -
Morro do Paiol Pequeno. 

B) Instalação do P. R e do Cent1·o de dis-
tribuições . · 

i• questão- Como t1·ans)J01·ta1' a carga das 
viaturas ? 

A d_istancia entre a última posição de abrigo 
das vtatu~a.s e o local de inSitalação dos orgãos 
de remumciamento e .cJistribuicões é de cerca da 
500 met~o~. Quanto ás condi.ções que oferece á 
trangpostcao podem elas ser definidas como s'3 
segue: 

. -:- um p_rimei?·o t1·eclw , di{icil - transpo­
Sl_9ao da v1a-ferrea, pequena lomba do espo­
ral? 40 ao Sul do Mo1·ro do Capim,· (vêr cro­
quis ) ; 

-um segttndO' t~·echo, [aciL - da ponta 
Oéste do mato do espm·ão 40 á ravina . 

Considerando que todo o pessoal do T. C. 
est~ s~b as orde~s do sargento-forriel, nada 
ma1s s1mples que m stalar na r eferida ponta de 
mato um posto de muda. 

Em consequencia- Pessoal do T. C. (con­
dutores inclus ive ) constilttido em dttas fa­
xinas, cada ttm a t1·abalhmulo nwn só trecho, 
posto de mud a n a p onta Oéste do mato do es­
p07'ão 40. 

2• qu estão- Que o1·clem, ele w ·aencia admi­
tir-se para os tran51portes ? 

Basta que se consulte o gráu em qu e se rupre­
sentam as necessidades . Logo ao primeiro 
exame s e ver ifica qu e a necessidade de alimen­
tação (distr ibuições) é generalizada a toda a 
frente, no mesmo gráu, e que o mesmo não se 
dá quanto ás munições, podendo-se adm itir­
mais exigente o r emuniciamento elos pelotões 
da esquerda (consumo da jornada mais o da 
noite). 

Esta padicu la t•idade conduz a fazer- s.e pre­
dominar o 1·emuniciamento. 

IDm consequencia - 01·clem cl& U7'(!encia n os 
transportes: ?ntmições, depois ?'ancho. 

a• questão- qual o mecanismo a adotat·-se? 
Duas soluções se apresentam dêsd e logo: a 

primeira, fazer- se do poS<to de muda ela .ponta 
de mato, deposito .para cada uma das car­
gas, ele onde sucess ivamente seriam transpol'­
tadas para a rav ina; a segunda, estabelecer-se 
mato, ap enas a pausa. necessaria para a muçla 

mato, apenas a pausa necessaria para a muda 
dos cart'elos . 

Os incom·enienles da primeil'a solução são 
eYidenles - retardo na operação do transporte, 
risco -para as cargas (vis ibilidade eventual), 
más consequencias sobre o funcionamento do 
serviço . 

Em consequencia - Corrente continua no 
t7•mtsporte das cargas, segundo a 01·dem de ur­
gencia adotada (munições, rancho) . 

4• qu estão - Afinal, como l'egulat· a instala­
cão? 

A jus truposição dos órgãos e a natureza da 
ravina limitam de muito a discusssão. ~ão ha 
duvida que os orgãos devem set· instalados um 
em segu ida ao outro e em condições tais que 
não embaracem a cil'culac;ão, qu er dos remu­
niciadores , quer dos distribuidores, precedencia 
para o P. R. 

Em consequencia - instalação dos orgãos em. 
pro{wuliclacle - P. R. na cabeça ela ravina, 
cent1·o ele distribuiãão no {U1Ído. 

C) Execução do ?'emuniciamento e das distri­
bt~ições . 

Questão unica - Poderão os remuniciadores 
e as fax inas de distribuição convergir direta­
mente para o P. R. e o Centro de distribttições? 

E ' certo que a natueeza do terreno va i impe­
di-lo, s i se encara o conjunto do dispositivo. 
A vegetação do Jlo1·ro do Capim (Yertente Sul) 
é impeneLravel. Dês-se modo, o dis positivo da 
companhia se apresenta em dois agrupamentos 
- o da direita const ituído pelos i• e 2" pelo­
lõe~ e a da esquerda formado pelos a• e 4" pe­
lotoes . Sómente poderão t'eunir-se os remuni­
ciadol'es e faxinas dos pelotões, de cada um 
desses agrupamentos - os dos pelotões da es­
querda dirigindo-se cliretamente para orgãos 
de r emun ic iamento e dis tr ibuições os dos pe­
lotões da di reita para isso contol'lla'nclo a massa 
do Cupim . 

Em consequencia ,..- Ao en vez de CO IMti­
tuir-se o 2Jelotão ele ?'enwniciamento ele u m só 
agrupalll ento de faxinas, se1·ão pre vis tos dois 
m eios pelotões. quer ele 1·emuniriadores. (JIU'1' de 
diS!1'ibuidOI'eS . (Vêt• CI'Oqttis . } 

IY- Ou/I'OS po1·menores da pr•epm·ação tlo 
exe1·cicio . 

1 - T1·abalhos no taboleiro de areia . 

.llode faclo A-Compw·tünento en-il'e col. l'alnwi-
7'a Queb1·ada-Jlo1·ro elo Capilll­
Jlo1·1·o do Paiol Pequeno e Cóta 40 
(orla S. O. de Rica1·clo de Albu­
qu erqu e) - Mon·o ela Im:e1·nada 
(inclusiYe esp orão Sul) . 

Pm·a sargentos e cabos do escalão ele com­
bate . 

A!pós a necessaria expos iÇ'ão da situação ta­
tica fixada paea o exeecicio c bem deter m inado 
o objeti vo do exer·cicio (inclu ' iYt:l L'erta::; par­
ticularidade· de sua Pl'E'paração) . estudar a, 
segu intes questões : 

a) ins talacão do pelotões c deter minn<:ão elos 
pol'1nenores ele se1·v iço pat•a cada (.\ . C. , adnü­
tidas as circumslancias da manhã de D + õ; 
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bJ preparacão, no interior 'dos pelotões e 
G. C., das operacões do remtmiciament? e das 
distl·ibuições (remuniciadores e fa.xma ~e 
distribuições), inclusive a reunião das marml­
tas e digposicão da vara transportadora; 

c) ponto de reunião dos renmniciadores e 
faxina sinal para a r eunião, organização do 
cmd . para os 1 12 pelotões de remuniciamento 
e agruvamentos de faxinas . . 

Nota-Sali entar a importancia de exigü·-se í• 
cumprimento extinlo dos pormen01·es de ser­
v iço em cada G . C., como uma das bases da 
verosimi1bança (exito) do exercício . 

Para sarge'ntos e cabos do plastrão. 

Após a necessaria exposição da situação ta­
tica e bem determinado o objetivo do exercício, 
estudar as seguintes questões : 

a ) instalação dos elementos do plastrão e re ­
partição da frente ocupada pelos execu tantes. 
para a atuação de cada um dêsses elemen tos; 

b) regulação do consttmo de munição de modo 
que durante to.do o exercício os executantes (es­
calão de comba1.e) sejam suficientemente in­
quietados; (cumprimento dos pormenores de 
serYiço) ; 

c) rigorosa observacão, para cada elemento, 
sõbre a parte da frente que lhe cabe, de modo 
a assinalar, pêlo fogo, qualquer imprudencia 
cometida; 

d ) a arma atttomatica, em permanente vi~_i­
lancia sôbre o cólo entre o Mon·o do Ca1nm 
e o Mo1·ro do Paiol Pequeno . 

Nota - Salientar a importa.ncia do .ex a to 
cumprimento dessas prescr_ições, <das q_u?is de­
pende, essencialmente, o ex1Lo do exerclClO . 

Jlodelado B - Compartimento entre Marco 67 
(do Morro do Capim) - Cóta 40 
(esporão Sul dêsse morro) - Ca­
pão, imediatamente ao Sul (desta 
cóla) e Morro do Paiol Pequeno 
- Cóta 40 (imed iatamente ao ,y . 
das palavras : Linha de Tiro), 
mais a vertente S. E . do Morro 
do Capim. 

Para sm·gentos e cabos do {J7'ttpo ('r . C. 1. ) 

Em seguida, a necessaria exposição da sitlM­
ção tatica e do objetivo do e'xe1·cicio e de ce_rt_as 
particularidades da pr9l)aracão do exerclClO, 
especialmente as que se referem ao estudo ela 
solução (§ III) , encarar as seguintes questões: 

a Cfuanlo ao 1·emuniciamento- organizacão 
interior do P. R. (abet·-tura dos cunhetes, r e­
particão das municões por especie, agrupa­
mento das dotações necessarias a cada pelotão 
(G . C.), emprego do pessoal nessas tarefas); 

b ) quanto ás distri~tliçõcs- pr_eJ:2aracão do 
terreno para a instalaçao dos calde1roes; ordem 
na execução do serviço e regras para a circula­
cão <las faxinas; 

c) de modo geral - estudo do mecanismo 
para o deslocamento das viaturas; organ izacão 
do posto de muda; repartição do pessoal; dis­
farce das viaturas, do posto <de muda e das ins­
lalacões do P. R. e cent.ro de di stribuição (a 
cerração póde levantar I) 

Para sw·oentos e cabos elo escalão de combate. 
Localizacão dos órgãos de ?'entwniciarnento 

e distribuições e esLudo dos caminhamentos 
para atingi-los, isso para ca<Cla um dos 112 pe­
lotões de 1·emunicia.me'nto e agrupamento de 
faxinas . 

Nota - Salientar a importancia de se em­
pregarem todos os esforcas para que as opera­
ções do deslocamento das viatu?·as, desca:rga, 
tl·ansporte da ca1·ga, dis{a1·ce e instalação do 
P. R. e centro ele dist?·ibuições se a:proximem, 
ao maximo, <le suas carateristicas r eais . 

2 - Recapitulação prévia, no ter1·eno, (para 
lodos os homens) . 

Essa parte da preparação do exencicio, adm i­
tida uma primeira eXlposição da situação e do 
objetivo do exercício, ficou estabelecida como 
se segue : (entrada no terreno do exercício pêla 
retaguarda ) . 

1 o alto- Canto S. E. ela Linha de Ti1·o ( 1 °) . 

Questões a ventilar - colocacão das viatu­
ras; disfarce; homem de esvreita, na estrada, 
para atender os sinais dos agentes de ligacão 
enviados para fr enLe; exposição sumaria sôbro 
a necess idade de levar para frente as viaturas 
(mostrar a massa do Mo1'1'0 do Capim e a~si­
nalar a di stancia a que f ica) . 

2" alto - abe1·to ent1·e o mato da cótâ 40 e o 
capão que lhe fica imediatamente a N. E . (2°). 

Questões a ventila1·-Necessidade dos lancos 
de viaturas ou jogos de viaturas ; dificuldada 
de execução (.terreno arenoso, parelhas oan­
çadas) . 

3o alto - última posição de ab1·igo elas via­
turas (3") . 

Ques tões a ventila1· - Colocação aas v iatu­
ras (vis ibilidade, descarga); preparação para 
transpor a via-ferrea com os fardos (pessoal do 
T. C. ) ; relance sôbre as dificuldades para 
levar a braços, para frente, a carga total das 
viaturas (distancia, acidentes, v~s ibi lidade) . 

4" alto -posto de muda (4°) . 

Qt~estões a ventila1· - Recarpitulacão das di­
ficuldades já apontadas; r eferir ao trecho já 
percorri.cto e ao que falta percorrer (está-se a 
meio caminho) . 

5° alto - estrangulam,ento ent1·e o Mor?'O rio 
Capim e seu espo1·ão Sul (cóta 40 ) (5°) . 

Questões a ve'ntila?· - Designação do local 
do P. R . e do centro de dis tribuição (r avina 
ao S. E. ·do cólo do Morro do Capim - M07'1'0 
do Paiol Pequeno ) ; razões imperati':as para sua 
escolha; direcões de onde devem v1r os re~~m­
niciadores e homens das fax inas dos pelotoes; 
encerrar iodos os assuntos, tratados, resaltan­
do quanto custa leva?' para a frente as mtmi­
ções e o rancho (ati tude elos homens em 1 o es­
calão!) 

6° alto - M01'1'0 do Paiol Pequeno (6") . 

Questões a ventila?· - Recapitulacão da si­
tuação tatica abrangendo o que se r efere á in~­
talacão do escalão ele combate e do plast1·ao 
tanto quanto ao objetivo do exe1·cicio, com-
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portando lambem novas referencias ao serviço 
do pessoal do T. C. (o il1 01-ro do Paiol Peque­
no se presta de modo perfeito á ventilação des­
sas questões) . 

V - Execução do exC?·cicio . 
A execução do exercício, no ambito do pre­

visto em sua preparação, se .processou nas con­
dições seguintes : 

1 ~ fase - (demonstração) sem incidentes . 
2• fase - (partida, decomposição do T. C.) 

sem incidentes . 
3~ fase - (inicio, cêrca das 8 horas) . 
a) Recapitulação p1'évia - assuntos do 1 o 

a~tC? _um pouc_o prejudica·dos pêla cerração (vi­
Slblhdade ba1xa para as referencias ao Morro 
do Capim), assuntos dos demais altos 2°, 3°, 4°, 
5o e 6°) sem incidentes- no 5° alto fo i possí­
vel retomar os assuntos prejudicados no 1 o alto; 

b ) colocação do escalão de combate e do plas­
t1·ão ~ sem incidentes ; para ganhar Lemrpo se 
deu miei o ao exercício quanto ao T. C. 1 -
deslocamento das v iaturas, descarga, transporte 
da carga, instalação dos órgãos de remunicia­
mento e di stribuições - em.quanto .se procedia 
á ins talação do escalão de combate e do plas­
trão. 

4" fase - Execução, propriamente, do e.xel'­
cicio (iníc io, cêrca das 12 horas) . 

a) Quanto ao T. C. 1 - deslocamento das 
viaturas muito prejudicado pêla falta de prá­
tica do pessoal, qualidade das parelhas e máu 
estado do arreiamento ( 3 ) ; idem quanto á des ­
carga e t1·anspo1·te dos fm·dos devido ao nú­
mero de homens de que se dispunha; 

ú ) quanto ao escalão de combate - aciona­
mento dos remuniciadores e fax inas de distri­
buição, sem incidentes de monta (exclusão feita 
de uma faxina que ia desgarrando para os lados 
do plaslrão !) , esgotamento das munições na 
segunda metade da aperação das distribuições 
(ultima quarta parte do exercício) ; 

c) quanto ao plast?·ão -:- ~s.golamento d:s 
munições, justo quando se llllCiava a operaçao 
das distribuições . 

VI - Critica. 
Emquanlo se reuniam os .pelotões (na região 

do posto de muda) fo i distr ibuído o almoço 
aos oficiais e concertado o modo por que ~a 
procederia á cr ítica do exerc ício. Em seguida 

(3) Muito auxiliaram a execução dêsse desloca­
mento, dispondo, de sua prá tica de a rtilhe iros com a 
melhor bOa vontade, os capitães E scobar e F austlno 
que acompanhavam o exerclcio como estagiarias da 
E. E. l\1. 

(cêl'Ca das 16 horas) foi dado in icio á crítica, 
como se segue : 

1 - Para oficiais, sm·gentos e cabos (os ho­
mens em repouso) . 

Cada um dos tenentes rela,tou a execução, na 
parte que lhe competia - o mais anUgo quanto 
ao escalão de combate, o mais moderno quanto 
ao plastrão, o restante quanLo ao T. C. 1 - fa­
zendo aos se us quadros (sargentos e cabos ), 
reunidos em separado, os reparos julgados ne­
cessarios . 

Em seguida, o diretor do exercício retoma 
essas questões, enfeixando- as nos seguintes 
conceitos: 

a) imporlancia da p1·epa1·ação meticulosa dos 
exercícios, Lendo em vista as falhas de execução, 
apesar de todos os cuidados dis.pen~adds á pre­
paração. 

b ) diferença entre as prescrições r egulamen­
tares pU?·as sôbre o 1·emuniciamento e as dis­
t?·ibuições e as dificuldades de sua adaptação a 
um caso cone1·eto sôbre o terreno e com a tropa 
(notadamente a questão dos 11 2 pelotões de re­
municiamento); 

c ) emfim, o tempo que se faz necessario á 
execução do remuniciamento e das distribui­
ções, sendo lembrado que á noi te é qlle se de­
veria passar quanto foi f eito em pleno 
dia e, ainda mais, que outras seriam as condi­
ções físicas e morais de todos s i se tratasse de 
um caso real. 

2 _ :.'pa?·a o conjunto dos homens, inclusive 
os do T. C. (companhia em linha de peloLões 
por quatro, na região do posto de muda, frente 
para Oéste) : 

a ) Recapitulacão, em· grandes ~inhas, de lodo 
o ocorrido- descrição aos homens do T . 0. , 
das circumstaooias em que se encontravam os 
do escalão de combate e, para es·tes, de todas 
as peripec ias que aqueles tiveram de enfrentar 
para que se us camaradas pudessem dispôr da~ 
munições e do 1·ancho; 

b) em seguida foram r etomadas algumas fal­
tas cometidas pêlos ?'emuniciadm·e's e clist?·ibtâ­
dol·es e r esaltados aos homens do T. C. de como 
poderiam Ler se saido melhor de certos inci­
dentes qu e Liveram de enfrentar; 

c ) emfim, foi assinalado de quanto é ardua a 
exec1tção elo ?'emttniciantento e das dist?·ibtti­
ções - para os homens do escalão de combate, 
saber esperar confiando nos .chefes e nos cama­
radas que trabalham á retaguarda; para os 
homens do T C , não esauecer nunca dos que 
na [1·ente tudo esperam de seu esforço qbne­
gado, sem desfalecimen Los . 

Nota - A companhia retirou cêrca das 17 
horas, pêlo meSilUo itinerario, parando nova­
mente nas regiões do 3° alto e do 2° alto, qndl!. 
respetivamente, foram revistas as questões sO­
bre elas ventiladas quando da en trada no ter­
reno do exercício, agora, porém, referidas ás 
falhas de execu ção . 

~~"'~~-~~-~~~~~~~~~~~~~ 

E X:F E :OI E JSrTE 
Aos nossos colaboradores solicitamos nos enviem seus trabalhos na or­

tografia fonetica, em que passou a ser feita esta Revista . 
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O Magno Problema Atual Brasileiro 
A proposito do editorial de "A Defesa Na&ional" de feveroiro de 1931 

Pelo capitão A. ) . Bellagamba 

SUl\~RIO . 

O ma.gno 1n·oblema atua~ b1·asileiro 

I - O REGIONALI SMO 

a) Est1~do ueoura/ ico e poUtico. 
b ) Aumento 1n·og1·essivo e p1·ejuclicial do l"egio­

ll alism.o. 
c) As atuais 1JO llc ias milital'izadas . 

li - O D ESJIEMBRAMENTO FATAL 

a) I nexistencia elo exército nacional de brasilei-
ros. 

b) Façcmtos o exé,·cilo de brasileiros. 
c) P a pe! d ést e exé1·cHo. 

Jll - CONSECUÇÃO DE UM EXSRCITO D E BRA­
SILEIROS 

a ) Necessidade elo se1·viço a longo 11razo, ou 
tto -mininto, mixto . 

b) D esct i"Cdgm· os homens . 
c ) Compctl·açcío com os exé1·citos coloniais ingl lJs 

e Jrancés. 
d) P 1·oblema f -ínanceit·o e balanço final de Zi qui­

duçúo. 

l - O REG!ONA'LISMO 

a ) Estudo aeoo1·a(ico e político 

Encarando- se o mapa geral do Brasil, apre­
ciando-se s~a _divisão poJitica, que remonta 
aos seus pr1me1ros t-empos de vida evidencia­
se que os limites adotados para o~ diferentes 
Estados são marcados por linhas ou acidentes 
naturais bem definidos, que separam trechos 
de territ.orio onde a vida é integral, de mod0 
que cada zona abrangida se basta inteiramente, 
podendo viver, ou mesmo, vivendo exclusiva­
monte do qu e produz, embora, ás vezes, o faça 
miseravelmen te. Operou-se entre nós renome­
no contrário ao acontecido nos Estados Unidos 
da Ame!'ica do Norte, que se formaram pe.la 
reuni ão de E stados separados por v ida j á in­
dependente, racas diversas e línguas opostas 
e mais se acresceram de novas zonas extensas, 
cuja divisão resultou de quadriculagem apa­
rentemente sem criterio algum geografico, mas 
de fato, nestas zonas, os novos Estados crea­
dos abrangem trechos de territorio que longe 
de se bastarem, seus negocios e necessidades 
se entrelaçam, se confundem ou se superpõem; 
a par disto, enormes e face is vias de comuni­
cação põem em relação imediata os mais afas­
tados pontos do territorio. Coroando a obra, 
existe o exérci to nacional profissional (homens 
que em qual<quer parte do terriLorio americano, 
onde cheguem, são s implesmente norte- ameri­
canos), que torna forte o poder central . 

Ficam, portanto, como dizia acima, natu­
ralmente afastados ou separados os diversos 
Estados brasileiros, separação agravada pela 
escassez de meios de comun icação, pela inslru-

cão precaria ou inexistente quasi, pela má 
orien tação polftica dos chefes, qu e parecem 
fom entar tal apartamento, como que farejando 
cisão fatal do país. 

Isto faz com que em cada Estado - com 
maior ou menor intens idade, mas de qualquer 
modo bem evidente até no menos recalcitrante 
- sejam considerados b1·asilei1·os os filhos dos 
demais Estados que por lá se perdem; na Baía, 
no Rio Grande do Sul, ou no Amazonas -
por exemplo - é-se baiano, rio-grandens~ ou 
amazonense, excluída de pronto qualquer 1déa 
sobre a qual idade de brasileiros para os natos, 
e r elegada a designação generica de bmsilei­
?·os aos demais compatr io tas, que nã o lon~e 
estão de lá serern recebidos como estrangei­
ros . Como complemento a tal regra, o amazo­
nense, o r iograndense e o baiano - ainda to­
mados como mero exemplo - só se sentem 
brasileiros quando fóra de seus Estados na­
tais, espa lhados pela enormidade do país. ' 

E ' o imperio do r egionalismo! No pr imeiro 
caso. os homens vêem as coisas por prismas 
locais, particularíssi mos ao seu torrão natal, 
e quando entram na união brasilica é somente 
para fazer r essallal' os defe itos e desgostos; no 
segundo, então, pensam na nação, no Brasil, 
mas são em lão r idícula minoria que nada re­
presentam. E, mal regressem á sua terra, ei­
Ios reincluidos no primeiro caso . 

Não obstante se bastem os Estados indivi­
dualmente e sem exceção como dissemos, é 
natural que se formem agrupamentos de varios 
deles, qu er pelas r elações já existentes, ou seu 
isolamento natura l, ou por se completarem, ou 
pelo sistema de vias n atura is de acesso, ou, fi ­
nalmente, por motivos etnicos . 

Dentre os agrupamentos poss íveis, distin­
guem-se : 

1) B acia ama.zonica, abrangendo : o Amazo­
nas, o Acl'e, parte norte de Mato Grosso e de 
Goiaz c o Pará. Tal região vivel'ia perfeita­
mente, como de fato vive atualmente, se não 
exis tisse ou se desaparecesse o r estante do 
país, ou ainda se se separasse em definiti\'O 
dele, como aliás o é praticamente . 

Se se tomar um habitante de Porto Nacional, 
outro de Santo Antonio do Madeira e outro de 
Marabitanas ou Melgaço, para eles o Brasil é 
entidade teorica, obscul'a, confusa, talvez me­
donha, da qual ouviram fa lar, mas sobretudo 
têm sofrido vexames : impostos, pilhagens de 
tropa, homens para as fil eiras, etc . Acreditam 
no Brasil como na l'oLundidade da terra : á 
fôrça de muita imaginação. Bcl(?.m e ll1anáos 
são-lhes mais familiares e no fund<J serão to­
dos sempt·e amazonenses c mal se lembJ·nm de 
sua qualidade de brasileit·os. 

Tudo o qu e lhes vier dósse Brasi l será. re­
ceb ido com desconfiao~a, ou com a confianç~ 
atribuída a qualquer estrangeiro de fato. 
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2) O Nordeste,· abraogend'J: o Maranhão, o 
Piauí, o Ceará, o R. G. do Norte, a Paraiba; Per­
nambuco, Alagôas, Seegipe e Baía. Região de 
recuesos propeios, bastando-se a s i mesma e já 
ligada por algumas vias de comunicação que 
lhes fundem os interesses, mas que só por si 
poderiam ainda acarretar subdivisão da imen­
sa zona em: 

I. Maranhão, Piauí e Ceará; 
II. Rio Grande do l\"orte, Paraíba, Pernam­

buco e Alagôas. 
III. Baía e Sergipe. 
Analogamente ao amazonense, todos os habi­

tantes desta zona imensa, muito embora ainda 
pugnem preli minarmen te pelos seus Estados 
respectivos, todos são nortistas. Como os ama­
zonenses, podeeiam consLi tu ir um bloco inde­
pendente do resto do pa ís (ou vat'ios blocos 
menores, como v imos) . 

3) l\Iinas Gerais, sul de Goiaz e Esp írito 
Santo. No caso de se separar do resto do paí:,, 
Minas Gerais sentiria premente necessidade 
de portos de mar pt·oprios e os buscará por 
t odos os meios, por aliança ou á fôrç.a, nos Es­
tados vizinhos, particularmente no Espírito 
Santo. Fala-se até de negociações a respeito 
·rtos por los já enLrub<>ladas. Em todo o caso, 
Minas estende suas vias ferr eas para o Espí­
rito Santo e Caravelas (rupendice baíano, que 
talvez ainda lhe dê futuros trabalhos opera­
torios ) . Esta nova região se bastará a si pro­
pria . 

4) Estado do Rio de Janeiro e Distrito Fe-
deral . 

Tal zona ficaria só por cootingencia ou tal- · 
vez se incluísse no bloco mineiro, precedente, 
ou no paulista, que se segue . 

5) São Paulo e sul de Mato Grosso. . 
Aqui se evidencia o valor de uma \"la fer­

rea . Antes da existencia da Noroeste, l\~~to 
Grosso vivia segregado, seria uma das reg~oes 
i.nélepenclentes . Hoje já não mais será assim: 
a via ferrea conquistou o sul de l\Iato Grosso 
para S . Paulo . 

6) Sul do país , abrangendo o Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, zona dos gauchos 
e que poderá ainda mais se desmembrar, 9ando 
origem a dois ou tres países, bas tando a. s1 pro­
prios . 

Resumindo. ter-se- ão no mínimo cinco agru-
pamentos de Estados : 

Os amazonenses; 
Os nortistas; 
Os mineiros; 
Os paulistas; 
Os gauchos . 

b) A ttmento proaressivo e p1·ejudicial do 
regionalismo 

Crcados os Estados autonomos pela Consti­
tuição de 1889, ·á imit~cão erronea da dos Es­
tados Unidos da AmerJCa ~o Norte, .s~b o pre­
taxto de proporcionar ma1<?re~ faCJ hdades ao 
progresso das antigas provmc1as, tal autono­
mia, usada a principio mod~s·tamenle, e dentro 
dos limites que lhe dera a 1déa qu e a lançara. 
foi crescendo progressiva e assustadoramente, 
avolumando-se principalmente nos Estados 
mais impor tantes ou desenvolvidos, dando em 
resultado o advento das idéas exclusiv istas ou 

separatistas (algumas aliás já as possu iam an­
tes), que hoj e primam em toda a parte . 

l\loldadas; a principio, as constitui<;ões esta­
duais á imagem da federa l, a pouco e pouco 
se foram mod ificando, evoluindo, desmem­
brando e se afastando dela para afinal se or­
ganizarem em definitivo ao sabor proprio, con­
solidados os inter esses e as tendencias locais . 

Atualmente cada Estado já não é s imples­
mente autonomo; é praticamente independente, 
nada deYendo de contas á União; ao contrá­
rio, supõe que esta lhe deve obediencia . ou, 
melhor, julga possuir a "leaderança " dos de­
mais e pretende assenhorear- se de modo ex­
clusivo do poder central, impondo sua von­
tade aos demais . 

Ab1·iu- se, assim., desde alguns anos já o re­
gimem da luta pelo poder, sem respeitar di­
reitos de terceiros . Com a autonomia dos Es­
tados, chegou-se á atual paz armada no inte­
rior do país . 

c) As atuais policias militarisadas 

Aberta a luta, mãos baja ao armamento, á 
arregimentação das fôrças que a alimentarão. 
Daí surgir "o instrumento das soberanias lo­
cais", os exercitas mal di sfarçados com desig­
nações de .Fôrça Públ ica, Polícia l\Iilitar, ver­
dadeiros ex61rcilos defensol'es da integridade 
do territorio estadual; são, es·pecialmente, a 
fôrça qu e enfrentará o poder central no caso 
de qualquer ameaça, ou mesmo que subverterá 
o tal poder cenOral, proporcionando mudança 
facil no govêrno da União . 

Cumpre notar que a política das interven­
ções injustas e intempestivas, aliás, tem con­
tribuido poderosamente pam o aumento do 
bairrismo. 

Organizruram-se assim, as polícias mililari­
zadas com efetivos enormes, em detrimento da 
fôrça nacional, do exérci to nacional. 

Vistas, a princípio, com bons olhos pela pro­
pria União, pois qu e se apresentavam como 
fôrças reservas do exérci to, aumentando-lhe o 
pode·r em qualquer momento, r eceberam os ar­
mamentos qu e lhes eram indispensaveis, sem 
mais preocupações; hoj e, porém, es tão com­
pletamente desmascaradas, no seu intento e f_i­
na lidade: são verdadeiros exercitas 1·eaiona1s. 
estaduais, êmulos do exé1·cito nacional, a quem 
procuram sobrepôr; são máquinas de defesa 
da autonomi a dos Estados e de ataque conl.4·a a 
União. E, máquinas bem montadas, possuindo 
todas as armas, inclusive aviação. 

Tais r eservas de fanca r ia passaram a enfren­
tar o exército nacional no campo da luta e c9m 
maior vantagem, pois que o propria ~xérc1to 
nacional não existe, como veeemos depOis ; cada 
vez mais aguerridas as policias,por serem com­
postas de homens arregimentados a lo~go pra­
zo, em geral já Lendo serv ido no proprJO exér­
cito de que são reservistas. Neste ponto po­
de-se verificar nova espoliaç_ão contra o ex6r­
cito fed eral: os seus reserv1stas no mo!fienlo 
não aparecem, pois que estão sob as polícws . .. 

li - O DESMEMBRAMEI'\TO FNJ'AL 

a) Inexislencia do exé1·cito de brasileir~s. 
Para fazer frente a t ais fôrç~s estaduaiS se­

r ia neccssaeio um exército naciOnal, composto 
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de BR<\SILEIRos (oficiais e praças) , -conscio de 
seu pa.pel de mandatario do poder cen lral, 
onde quer que estejam na ocasião de cumprir 
a ordem. E n em por isso êste exército deveria 
possuir grande efetivo: bastava o efetivo que 
se tem atualmente, sendo, porém, co,ndição 
unica o compor-se de homens brasileiros de 
falo. 

Ora, tal coisa, que realmente existirá para 
o caso de luta com o estrangeiro, quando então 
se levantarão Lodos unidos e unos, pratica­
mente não existe para as questões internas. 
Senão vejamos : 

1°. Insu{iciencia dos co1·pos de t1'opa -
Dada a incorporação atual e anual, os nos­
sos corpos de tropa servem apenas como mero 
centro de instn·ução, havendo longos períodos 
entre a des incorporação e a nova incorpora­
ção em que os regimentos são nulidad es como 
fôrça, quer material, quer moralmente. E após 
o período de recrutas prossegue a instrução das 
un idades, acontecendo que chega o fim do ano 
letivo e j ustamente quando o corpo ia passar a 
representar toda a sua fôrça pujante, vão em­
bora os homens, desmanchando-se impiedosa­
mente o corpo. 

zo. Admitindo que se resolva tal problema, 
mod i.ficando-se a incorporação e o tempo de 
l'erviço, de modo a terem-se em mão homens e 
unidades prontos para a luta, - de que se vão 
compõr tais unidades, continuando o regimem 
atual de convocar os homens? 

De oficiais que durante anos seguidos (quasi 
a vida toda) nunca deixaram a cidade, ou pelo 
menos o Estado em que nasceram, onde se ca­
<=aram, vieram-lhos os fil hos, onde têm seu s 
maximos interesses, parentes, amigos, relações 
de toda especie; onde, portanto, de modo abso­
luto não se baterão contra o Estado, embora 
recebam ordens rei Lera das do poder central. 

- De praças, quo tambem são naturais do 
Estado, em peores condições para executarem 
a ordem federal, porque lhes são menores as 
't'esponsabilidades, o a instrução inferior. 

Conclusão : tais corpos de tropa são regio­
nais, nunca de brasüeiros, e colocarão sem­
pre o seu E stado acima da federação. E o pres­
tigio do exérci Lo cai ao menor em!bate . 

Não existe, portanto, o exé1·cUo nacional pe­
rante as questões internas; existe apenas uma 
seric de exercitas regionais, que longe de dar 
combate ás polícias esladuaes, com elas con­
fr·aleenizarão, trazendo como resultado logico, 
o que acabou de suceder no fim do ano pas­
sado : 

- A fuga dos poucos brasileiJ·os que existem 
nas fileiras; 

- Ou sua morte, se resistirem, como de di­
r·eito . 

b Papel do exé1·cito nacional, de b1·asilei?·os 

Tal papel é, sem mais rodeios, o da fôrça 
que comprima as autonomias estaduais, man­
tendo-as na justa medida para que foram in­
vPnladas, isLo é, permitir o surto progressista. 
• •ft ass im se pode compreender que se mante­
nha a ordem no interior do país . 

c) Façamos o exé1'cilo de brasileiros 

urge, portanto, organizar êste exército, ou 
fôrça central que seja realmente eficiente (sol­
dados a longo prazo) e se componha de gente 
b1·asilei1·a, isto é, que considere o país um 
todo unico, cumprindo letra por letra as ordens 
emanadas do poder central ou União . 

Urge transformar os exercitas regionais 
atuais no exército nacional de brasileiros. 

Ou, então. vote- se de vez o desarmamento do 
país. 

Ill-CONSECUÇÃO DO EXÉRCITO DE BRASILEIROS 

Sem maiores (}feLivos do quo os atuais, pois 
que bastarão para tornar forte a União em 
qualquer ponto do territorio brasi leiro, trans­
formar- se-ão os exercitas regionais em um 
unico, b?-asileiro, observando-se as seguiQles 
condições : 
a) Necessülade do serviço a longo prazo ot~, no 

minimo, mixto 
Ao invés de um ano de instrução, que, como 

vimos, mala a eficiencia dos corpos de tropa, 
é preciso aumentar tal prazo, pois que assim 
se manterá sob as armas indivíduos aguerri­
dos (evitar as convocações de surpresa, como 
a de outubro ú lt imo ) . 

Necessariamente tal aumento vai de encon­
tro aos interesses dos sorteados e á formação 
das reservas do país. Quanto á última parte, 
convém notar que entre poucas reservas (de 
valor duvidoso e que se escoam para as polí­
cias ), e o desmembramen to do país, não h a 
hesitar; quanto aos sorteados, façamos o re­
cr utamento mixto, havendo unidades de ins­
tr ução e unidades de guarnição . Ademais, se 
s.e aproYeitar convenienLemente as linhas de 
t iro, dando-lhes a orientação necessarin (a Ale­
manha atual está resolvendo o seu problema 
das r eservas), se solucionarão os problemas dos 
so1·teados e da reserva. 

b ) Desar}·m·gar os homens 
K a imposição de salutar rodizio, volento e 

implacavel, quer aos oficiais, corno graduados 
c praças . Como rod izio violent_o. e!-llende-se o 
afastamento completo dos ofrcrars de seus 
torrões natais. e das praças enquanto servi­
rem no exército. 

Para os oficiais: depois do curso da Escola 
l\I ilitar, com férias em regiões diferentes e es­
tudadas, de modo a darem ao oficial futuro a 
perspectiva de sua vida futura (facilidades de 
desistoncia em caminho do curso para os ina­
daptaveis ao sistema militar ), deverão serYir 
obrigatoriamente em lagares diversos dos na­
tais, e a estes só tornarem a. passeio. 

Oficiais ha (geande maioria ) que, após os 
anos de curso da Escola Militar (férias pas­
sadas ainda na sua terra), regeessararn ao seu 
Estado e de lá não mais sail'am. 

Para as pracas : permutar os sorteados e vo­
lunLal'ios entre os diversos E Lados, disper­
sando para longe dos cinco agrupamentos ctni­
cos de quo falámos no eomt~r.o: gauchos no 
norte e no nordec;tc; mineiros e nortistas no 
fi i o Geande do Sul; amazonenses, paulistas em 
1\Iinas e em S. Paulo . 

l\Iais uma vnz: se no Estado A a tropa fe­
deral se compnzer de homens (oficiais e pra-
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FILMS ARTILHEIROS 
BARRAGENS 

Pelo coronel Silio Portella 

AS barragens já tiveram entre nós a 
sua notoriedade; quando a guerra euro­
péa corria a meio, era de ver o interesse 
dispensado pelos militares - e mesmo 
civis - ás noticias sôbre o retumbante 
sistema de fogo de artilharia, infalível 
para a conquista de posições nas opera­
cães ofensivas. 
· OS nossos artilheiros, ansiosos por co­
nhecer o seu m ecanismo, devoravam as 
primeiras explicações ministradas na 
E. A. O . , mal acabada a guerra, pelos 
nossos mestres da M. M. F. que vi­
nham de executá-las e sentir os seus 
efeitos. E nos campos de Gericinó não 
faltaram espectadores atentos nas de­
monstrações realizadas pêlas nossas ba­
terias . 

OS anos correram e, como sói acon­
tecer, p assou o sucesso, cedendo logar 
á campanha de descredito: as barra­
gens são feitas á custa de tiros impre­
cisos, onde são poucas as silhuetas aba­
tidas; ha n elas grande dispendio de 
munições para efeitos materiais insigni, 
ficantes; não devemos, como país de 

ças) estranhos inteiramente ao mei9, será lá 
uma un idade brasileira, antes de mats nada, e 
os seus homens componentes, conscios de seu 
papel federa l, por necessidade se un irão_ e 
cumprirão seu mandato . E n?~e-se bem.: .n~o 
basta que se aplique tal rodtzio aos oficiais, 
pois ofi ciais BRA S ILE IROS, comandando praças 
regionais, estão votados ao sacrifício, como ha 
r ecentes exemplos . 

c) Comparação com os exé1·citos coloniais 
es t1·angei1·os 

Em suma, não obstante as modificações 
enormes e profundas a introduzir nas leis em 
vigor é preciso adotar um sistema analogo aos 
empr~gados pelas grandes potencias pal'a man­
ter os seus formidaveis imperios colonia is. O 
Brasi l nada mais é do que vasto imper io colo­
ni al, comparavel ao inglês, ao fl'ancês e, ~el'­
Lamente, muito mais facil de mantê-lo umdo. 

Tomemos a Franca para exemplo . 
E nviando o senega lés para as guarni ções da 

Asia ou Madagascar e os asiaticos par a Mar­
rocos, obtém a Franca que tais homens desar-

rudimentar indústria, entregar-nos ao 
lux o de grandes gastos d e munições . 

DAI' r esultou que, no estado atual, a 
barragem está quasi proscrita d as nos­
sas cogitações taticas, ao menos nas fá­
ses ofensivas, sob o aspecto rolante . 

ESTAMOS de acôrdo com a acusa­
ção; devemos sempre preferir os siste­
m as de fogos de m elhores efeitos e, por 
isto m esmo, mais economicos. Onde não 
a acompanhamos é na proscrição a que 
condenaram a b arragem rolante, pêla 
bôa razão de que, em muitos casos, o 
seu emprêgo é imperioso. 

SI, por exemplo, em certa fáse de 
uma operação ofensiva, o artilheiro não 
tiver precisões sôbre os pontos a bater, 
porque as informações da frente não 
chegaram a tempo (e isto ser á tão co­
mum ! ... ) , a unica co usa que poderá 
fazer, no momento dos amigos reto­
m arem o avanço, é a barragem rolante, 
a partir da frente atingida pêla infanta­
ria, na zona que esta v ai percorrer . 

MAIS tarde, entã o, quando o arti­
lheiro souber alguma cousa mais pre-

raigados fiquem j 1·ancêses e cumpram as or­
dens da metr opole ; nunca, porém, o sane­
galês será j1·ancês em Senegal; onde tudo lhe 
é amigo e de interesse . 

Façamos o mesmo. 
d ) P1'oblema (inatncei1·o e balan ço f inal 

Agora, indagar ão, que fortuna não custarão 
os t ranspor tes de tanta tr opa com tal rodízio 
violento proposto? Onde buscar o dinheiro para 
isso ? Certamente custará muito ao pa ís, mas 
se trata da v ida ou da morte do mesmo. 

Não menos dinheiro se tem gasto com os ui­
Limos movimentos de 1920 em 'Cl ian te, e não se 
pode por sombras calcular a quanto subirão as 
quan tias que se terão de gastar para man­
ter o Brasil unido deante da a tual s ituação . E' 
mera questão de balanço a estudar , verifi cando 
qu al a ma is vantajosa das soluções : 

1", fazer o exérci to de brasilei ros ; 
2", arrostar com os prejuízos incalculaveis e 

qu e póde conduzir á s ituação atua l. 
E concluir-se-4 que a adotar-se a segunda, 

seria preferível a partÍlha amigavel do colosso. 
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OBJEÇÕES CONTRI\ f\ ESGRIMI\ 
Pelo tenente F. Silveira do Prado 

Apesar d e todos os beneficos r esul­
tados que a esgrima porporciona ao 
corpo e ao espírito d e seus adeptos, 
contra ela se t êm levantado varias obj e­
ções, tod as ou q uasi todas, porém , impro­
cedentes. 

Diz-se, p or exemplo, que a n ecessidade 
de ser pra ticad a no interior d e uma sala 
a coloca em posição de inferioridade em 
relação aos dem ais esportes que se exer­
citam ao ar livre . 

cisa das r eações lá da frente, é que po­
derá fazer m elhor . 

E' o r ecur so comumente empregado 
na defensiva, quando o inimigo avança 
inopinadamente p ar a as linhas amigas : 
barragem fix a e sistematica em toda 
parte de ava nço prova vel, para depois 
localizá-la nas frentes r ealmente amea­
çadas, ajustando-as nos caminhamentos 
que, de fáto , estã o sendo percorridos 
e transforn1ando-as em concentrações, 
quando a observação a is to a utorizar . 

OUTRAS vezes, as circunstancias im­
porão á a rtilharia b asear a manobra de 
fogos unicam ente n a observação; e, si, 
á última hora, a observação n ão fôr 
possível (cerração, chuva, etc. ), só a 
barragem rolante vencer á a dificulda­
de, a m en os que se convenha em de­
sistir da vantagem do mau campo 
visual da defesa - transferindo o ata­
que, porque a barr agem rolante está em 
crise ta tica, embora se sinta bem n os 
regulam entos tecnicos da artilharia. 

ENGANA-SE qu em, n ã o sendo arti­
lheiro, pensar q u e os canhões farã o mi­
lagres n a s condições difíceis acima enu­
meradas . 

AINDA que as ordens de oper ações 
cuidem do paragr afo " ARTILHARIA" 
de modo pomposo, os artilheiros só po­
derã o fazer o que fôr possivel, com os 
dados conhecidos do pr oblema ta tico e 
com as precisões que as cartas e - prin­
cipalmente - a obser vação lhes propor­
cionarem; as " belas tiradas", r edigidas 
nos estados m aiores ter ão, n ã o r aro, 
execução modesta, si m al que pouca 
gente isto aperceba . . . 

Preliminarmente, não é certo que a 
esgr im a só possa ser pra ticada no inte­
rior das salas darmas, onde seria im­
possível, sinã o ridículo, exercitar-se a 
su a parte equestre, que o saudoso Capitão 
Arma ndo Jorge chamou de apoteose da 
equitação . 

No C. l\1 . E . P. , na Escola de Joinville 
e nos m eios adeantados, onde a esgrima 
moderna é cultivada, trabalha-se, de 
prefer en cia, no campo, á sombra das 

A barragem rolante ficar á de p é, por­
que será uma dessas execuções não re­
digidas n a ordem. 

RECONHECEMOS, todavia, ser muito 
séria a acusação relativa aos gastos a 
que ela obriga . Ha, porém, recursos 
para torná-los os m enores possíveis : 
não abusar da profundidade da zona a 
b a ter , n ã o exager ar a sua largura, re­
tomar os fogos m ais pr ecisos logo que 
fôr possível (observação proveitosa, in­
dicação dos obje tivos, e tc.) . 

DEVE MOS, no en tanto, ter coragem 
b astante par a municiarmos com sufi­
ciencia a nossa p arca artilharia. Nã o 
sonhamos com centen as de divisões, 
como se viu em varias po tencias du­
r ante a guerra européa . Estamos muito 
longe dis to: as nossas aspirações, como 
n ação sul-americana, estão muito aquem 
dos algarismos que definem os efe tivos 
europeu::;. 

A economia reside, então, nos modes­
tíssimos prop ositos que alimentamos . 
MAS, fixada esta cota modesta, devemos 
apar elhar de modo eficaz os instrumen­
tos de combate, aí incluindo as m uni­
ções par a a artilharia . 

SI, além do apoucado número de ba­
terias, pensarmos en1 cortar-lhes a p os­
sibilida de de m anobrar os seus fogos 
em vez de dar-lhes meios para isto, 
prejudicar em os profundam ente a su a 
capacida de de cooper ação no comba te, 
deformando a doutrina que dt:.vem os (1i­
f undir n o n osso corpo de oficiais, p orque 
ser á imposta pêl as circunstancias nos 
dias de lula. 

Rio, 14-7-31 . 
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arvores, reservando-se as salas para 
ser utilizadas, apenas, nos dias de 
chuva. 

A sala darmas, por ser um logar co­
berto, não contribue para anemizar os 
esgrimistas, como tambem se diz, por 
isso que não deixa de ser clara, suficien­
temente ampla, areja da e confortavel, 
e suas instalações, si bem que simples, 
completam o trabalho do campo: - os 
vestiarios permitem aos atiradores tro­
car seus uniformes, sem o risco de se 
resfriar, expostos ao tempo, ao cabo de 
um exercício animado; os chuveiros ou 
as duchas, utilizados ao deixar a plancha, 
contribuem eficazmente para o bem­
estar dos esgrimistas. 

De resto, as salas darmas permiten1 
aos atiradores utilizar facilmente o ma­
terial necessario á realizaçã o dos assaltos, 
o qual encontra ali, á mão, de prefe­
r encia a andarem ás voltas com o 
equipamento, mascaras, armas, luvas, 
etc. , até que chegue a ocasião de seus 
r econtros e, finalmente, são elas consi­
deradas como uma especie de sala de 
visitas, onde imperam as boas normas 
da cortczia e da fraternidade. 

;\!ais séria e m ais fundada é a obj eção 
que se levanta de que a esgrima não 
desenvolve o corpo de um modo har­
monico e simetrico, ou m elhor, que 
desenvolve mais os membros d e uma 
parte, em detrimento dos da outra parte 
do corpo. 

Assim, de fato, podia acontecer ao 
tempo em que o manejo das armas era 
feito, exclusivam ente, com a m ão habi­
tual, acarretando, para os esgrimistas, 
em certos casos, uma hipertrofia mus­
cular unilateral que, aos poucos, acabava 
po·r de terminar uma dissimetria geral 
do corpo. 

Hoje em dia, ao contrario, a esgrima 
é aconselhada como exercício medico­
ortopedico util para corng1r certos 
desvios do tronco, taes como: as si­
fases lordoses e escolioses, e desde que 
seja praticado, ora com uma, ora com 
outra das m ã os, contribue, poderosa­
m ente, para dar ao corpo um desenvol­
vimento harmonico e elegante . 

E ' Dr. Maurice Boigey quem nos diz 
que a esgrima tanto é um exer cício util 

para corr1g1r os desvios do tronco, 
quando empregado com discernimento, 
quanto é capaz de crea-los, quando se 
o pratica sem metodo. 

Diz-se tambem que a esgrima é um 
esporte caro, por motivo do custo do 
material, da imJ?edimenta que exige, e 
das lições dos mestres darmas. 

Com relação a esta objeção nada se 
pode contraditar, porquanto só os que 
estão em condições é que pódem usu­
fruir os beneficios da esgrima, como 
acontece com outros esportes ainda mais 
dispendiosos como o polo, o tenis, o auto­
mobilismo, o iatismo, etc . .. 

A esgrima, dizem uns, ao contrario 
dos outros esportes, exige uma aprendi­
zagem muito lenta, só podendo formar 
atiradores. reputados fortes, ao cabo de 
muitos anos de assíduo treinamento. 

A esgrima, de fato, não se presta aos 
sucessos rapidos, tão do gosto da facil 
popularidade; nela se alcança a superio­
ridade fóra das aclamações ruidosas e se 
progride como o genio, pela paciencia, 
pelo estudo e pelo trabalho. 

Si a aprendizagem não é tão rapida 
como a dos outros esportes, e hoj e em 
dia tudo se faz para acelerá-la, .e os 
assaltos em publico, pela responsabi­
lidade que a carretam, exigem grandes 
preparações, em compensação, os outros 
esportes cedo envelhecem os seus af ei­
çoados, que deles se têm que despedir 
fatal e definitivamente, depois d e neles 
haver em se distinguido e brilhado por 
momentos, ao passo que a esgrima serve 
a "perfomance", desenvolve e mantem o 
vigor físico e a energia moral, até a 
velhice, como excelente ginástica dos 
musculos e das articulações, dos sentidos 
e da vontade. 

Outra critica, e esta levantada por um 
professor paulista, em um livro que 
escreveu no intuito de incentivar a cul­
tura física, consiste em dizer de vista 
qu e a esgrima "reliquat" dos tempos 
barbaros, é comdenavel do ponto d e 
vista moral, porque tende a desenvolver 
o espírito de rixa, tão prejudicial aos 
brasileiros. 

Parece que o escritor confunde o espí­
rito de rixa, com a combatividade, qua­
lidade que distingue um povo de um 



A DEFESA NACIONAL 517 

GASES DE COMBATE 
GENERALIDADES 

CLASSIFICAÇÃO FISIOLOGICA 

Pelo 2 ° ten. art. H. O . Wiederspahn 

Gas-es de combate são substancias quím icas, 
diferentes dos ex;plosiYos, e _qu e, tendo apli­
cação tatica n a guerra, são empregadas como 
poderosa arma auxili ar, quer o-fensiva, quer 
defensivamente . l ndev.endem dos processos 
usados para su a emissão e do estado fis iuo 
em que se encontr am os produtos de que se 
originam. 

Destinam-se a tornar a atmosfera do campo 
de ação irresp iravel ou nociva. Não são so­
mente gases mas Lambem substancias soli da.;;, 
liquidas ou I iquefe ilas . Deu origem á deno­
minação corrente de gas o estado normal do 
primeiro CIIl!Pr egado, o cloro, e tambern por 
usar o novo m etodo de combate o ar, mis­
tura de gases, como veículo. As substancias 
que originam os gases de com'bate nebuli­
zam-se no momen to da exp1osão dos projetis 
om poeiras f in íssimas ou se vola Lilizam por 
sua alta tensão de vapor. 

Os gases de com'bate teem por missão ta­
lica dimin uir as a;pt idões do adversar io pat'a 
a luta, pondo f ora de combate o maior nú­
mero poss ível de combatentes, fatigando-os, 
enLorp~cendo-os, desmoral izando-os e obri­
gando-os a abandonar os meios de proteção 
de que dispõem . Invadidas, d evido á grande 
dens idade dos gases, as organizações defen­
sivas, os carros de combate, etc . , a perma­
nencia neles se torna impossível. O abrigado 
que esc~p ar aos efeitó:l f isJO logJCos do:; gas<:s, 
é levado a a:bandonar as pos ições A cá~ sub 
a ação eficaz dos fogos in im igos . Mataru os 
efelivos fazendo abor tar a taques op enosamtml P. 
preparados, f azem calar artilhar ias pondo 
fora de combate seus serventes . 

Embo ra as b aixas produzidas p êlos gase<; 
tivessem s ido mu ito elevádas, permitir am, du­
l'ante a última guerea européa, aos assaltantes 
atingir grande número de objetivos previstos, 
causando menores sofrimBntos e muito m enos 
mortes qu e as granadas explos ivas, os tiros 
de fuz i 1 e a arma branca . 

Entre os componen tes da seri e inumera de 
gases agress ivos que nos forn ece a qui 111ica 
organica n em Lodos ser vem para fins belicos 

r ebanho de p acatas ovelhas; em todo o 
caso, damos a palavra ao n1estre darmas 
A . Condur ier , que afirma em seu livr o 
- "A Esgrima, Cultura F isica", o se 
guinte : "Si é preciso m ais uma prova 
qu e as arm as n ão desenvolvem forçosa­
mente ins tintos b atalha dor es, m as que 

DeYem satisfazer a u m cer to número de con­
diç:ões para que estas substancias gaso!'ns ou 
gasificadas sirvam como gases de combate . 
Um dos Lox ioos mais v iolentos, o oxido de 
carbono, de difíc il man ipulação, não poude 
ainda ser empregado e sua ação ape nas se 
manifesta através dos gases resultantes do 
arrebentamento das granadas extplosiva:; em 
ambientes li mitados e pouco ventilados . 

As principa is condições que são exigidas 
dos gases podemos grU!Par como seguem : 

'1 ) - Incolores e inodoros, p~ra dificu ~ tar a 
Pl'oteção antes do inimigo perceber seus efei ­
tos, n ão se precaYendo -em tem})O. Acarreta 
esta cond ição, que nem sempre é alcanç arla, 
o bom ex iLo da empresa. 

2) - Mui to densos e pouco difuziveis, para 
se insinuarem nas organizações e declividades 
do terreno que p odem es tar servindo de abrigo 
ao inimigo P. atingir os pon tos em &n!;ulo 
roor·to. permanecendo ma ior ou menor tempo 
na a tmosfera . Sua densidade deve ser pelo 
menos o dobro da do ar. 

3) - Altamente ag1•essi?.;os, para que l!OJ.Jl 
qu~ ntidad es r eduzidas se ob tenham r~su ltados 
efi cazes . Sua e.ficiencia será na razao rJt rc ta 
desta condição . 

lí) -Efeitos 1·apidos, para anularem r'l.p_l-
dam~nte. ao menos por certo tempo, a aç3:o 
rlo combate nte . Entretanto ha gases defensi­
vos de ageessivida de bastante retardada e de. 
grande Yalor mil itar. . . 

5 ) -Dificilmente n etllraltz~vets en}' .seus 
efeitos, para poder causar ba1xas defm: •. 1vas: 
nn inimi""o comrpelindo-o a abandonar as po­
.; ições o~ 'deixá-las in suficientemente defe~ · 
rl idas . E' preciso lembra r que, quan to ma1s 
~edo surgir a proteção eficiente contra :1m 
gas, tanto mais cedo p erderá seu vaior te-
cn ico . ·t 

6) -Facilmente transpo1·tave is e deJ>Os t . a-
ve is em rec i-p ien tes apropriados de reduz1do 
,·olume e peso e para maior seguraw~a das 
tropas e das regiõ es produtor as amiga~ · . . 

7 ) - Estaveis nas temperaWr!I~ n01 mazs, 
para não se trasformar ou modJfJCar nestas 

se ad ap tam ao tr ein am ento r acional .d a 
m aquina human a, é com . bem v1va 
satisf ação q ue podemos afirmar que, 
durante es tes trinta anos, nenhum de 
nossos alunos se b a teu em duelo e que 
todos praticaram a esgrim a, apenas, 
com o um "esporte". 
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t-emperaturas, apezar de suportarera pressões 
elevadas para a armazenagem. E ' mais uma 
questão de segurança. 

8) - P1·eparação facil, 1·apida e po!Lco pe­
riyosa . 

9 ) -Custo 1·eduzido. 
Claro está que nem todas estas condiçõe!> 

são encontradas com frequencia entre as 
subsLancias agressivas eXJperimentadas, ruas 
a triagem deve ser realizada de acordo com 
os elementos de qu e se pode lançar mão no 
momento. Mais de 50 su.bstancias foram usa­
das duran-te a grande guerra . Mais de 1. 000 

-se encontram em emprêgo -e -estudos desde 
19H em todas as inumeras guerras que en­
sanguentaram o globo e de muitas das quais 
apenas temos ligeirissimas noticias. 

A densidade da subslancia empregada tem 
importancia capital. Segundo a lei de Gra­
bam, a velocidade de difusão de um gas é 
inversamente proporcional á raís quadra.da de 
sua densidade. Para seu emprêgo em vagas, 
erri numeros mais ou menos persistentes, a 
prática demonstrou que sua densidade deve 
:>er o ddbro da do ar . Esta condição limita 
o.s gases em cinco: bioxido de enxo{1·u, h·i­
oxido de azoto, cl01·o, b1·omo e oxiclo1·elo ele 
carbono. Procura-se então resolver êste pro­
blema misturando as substancias agri-}S5ivas 
com outras de maior densidade, para que a 
difusão do gas fique mais retardada. 

Quanto ao volume de agress ivo, necessal'io 
para tornar o ar irrespiravel, lambem varia 
com a substancia. 

O general Fries nos apresenta um quuclro 
com reJerencia aos l~rimogenos, dando as 
quantidades em miligramas das substancias 
agt•es.sivas, diluídas no ar, necessarias para 
poder .proYoear lagrimas: 

Cianeto de bromobenzila . . . . 0,0Uu3 
Martonita (80 o/o de bromo-

acetona e 20 % de cloro-
acetona) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,0014 

Iodeto de acetila... .. ....... 0,0014 
Brometo de xili la. . . ...... .. 0,001~ 

Brometo de benzila . . ... .. . . 0,0040 
Bromometilelilcetona. .. . . . . . 0;011 O 
Cloroaoeto na . .. . .. ~.. . . . . . . . 0,(}180 
Olor01picrina.... .. ... ... . . . . . 0,0190 

Em seus estudos, o professor Haber ca­
·racLerizou ca:da substanc ia com um número 
chamado coeficiente de toxidês ou Veraifttw ... 
yszahl . 

Designa o max1mo de miligramas da subs ­
tancia contida em um metro cubico de ar, 
multiplicado pêlo telllQ)o durante o qual um 
animal testemunha pode respirar na atmos­
fera infectada antes qu e sobrevenha a mor{e. 
A toxidês de uma substwncia será inversa­
mente proporcional ao seu coef ic i ent~:: . Eis 
um exemplo das tabelas de Ha'ber: 

E ter bromoacetico ........ . > 3 . 000 
Cloroacetona . . . . . . . . . . . . . . . . . 3. 000 
Brometo de x il ila. . .. ..... .. .. 6 . 000 
Cloro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. 500 
fiulfeto dé meti!a perclorada > 3. uuu 
Acido cianbidrico. .... ........ 1. 000 
Fosgenio.......... . ....... ... . 4b0 
Difosgenio ....... :. . . . . . . . . . . . 500 

Embora es ta forma de inter.prelar os re­
sultados não dê as diferenças entre a'5 con­
centrações dos produtos irritantes e as do5 
suscetíveis de provocar a morte, os tecnicos 
francêses confe_ssam não poder contestar o 
valor prático desta classificação a lemã. 

Estes valores podem -p-ermitir uma repre­
sentação grafica _para cada subslancia quo) é 
caracterizada então por uma hiperbole equ i­
latera com coordenadas r epresentativas da 
concentração e tempo de ação, 

xy =k 

sendo k o coeficiente de toxidês . 
Os braços da hiJ.)erbole aproximam-!3e das 

asintotas tanto mais perto da origem quanto 
mais toxica for a subslancia. 

Tarnbem o professor Traulz estudando, em 
LEHRBUCH >DER CHEMIEE, a faculdade 
agressiva de um gas, ch egou a interessantes 
conclusões. 

Chamando de g a concentração de vapores 
no ar, eX~Pressa em gramas por meLro cuoJco. 
V o volume de ar inspirado por m inuto no 
mesmo sistema, z a duração da permanencia 
na atmosfera gaseada, será g. z . V o peso total 
absorvido e retido nos pulmões . 

:Este peso gasoso em relação á unidade de 
peso do cor~o animal, cujo peso total é _P, 
oo.s dá o índice de intoxicação: 

g. z . v 
1=----

p 

Sobrevem a morte quando êsle ind ice ai­
cança um limite crítico L fixo -para cada 
gas, isto é, quando: 

g. z. v 
L= ----

p 

Dai, para uma especie dada de an imal, se 
tem sensivelmente: 

V I 
- = K (consta n te) =-
P donde gz = IL L 

li:sle produto é o -que se chama p1·oduto de 
atividade ou de letalidade e o mesmo Trautz 
o caracter izou para ca:da gas empregado c,ie 
1915 a 1918. 

Ra outra maneira de defitnir a ação de um 
gas, no -que .d iz respeito á sua ação ?omo neu­
tral izador tatico . Esta ação é _med1da por c, 
suficiente para tornar impos~1vel a pe~ma­
nencia sem mascara de proteçao por mais da 
um minuto na atmosfera viciada . 

Como exemplo, damos a .s-eguir alguns -va­
lores de c com a concentra_ção_ g de va~po~es 
saturados, emitidos pêlo ll_qui~O ou sohdo 
agress ivo na atmosfera orctmana · Aí g e c 
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são expr·essos em gramas por melro cubico 
de ar: 

Gas 

Difenilcloroars i na ...... . 
Difenilcianars ina ....... . 
Brometo de c ianogenio .. 
Cloreto de arsenico .... . 
ELildicloroars ina ....... . 
Cloropict'ina . . . . ........ . 
Cloro ......... . . . .. . . . .. . 

O" 
o 

0,00037 .. . 
10,00016 ... . 

850 .... > 
76,50000 .. > 

u,· ll .. . .. 

295 .. . . . 
gas .... > 

c 

0,00125 
0,00025 
0,25000 
{),22090 
0,01500 

84 
0,22000 

Vemos em a lguns cas os quão fraca é a con­
cent~·acão necessaria, como para a difenilcÜl­
nar·sm-ª. Es ta s ubs tancia, a difenilcloroarsina 
e oulr~s mais não têm tl}nsão suficiente para 
pro~uzrr estas concentrações . E ' então neces­
sar'IO usá-las como voei.ras finíssimas para 
poderem vencer as mascaras de proteção . 
. Esl.as ~lassificacões baseadas nos índices de 
mloxrcacao e nos co~ficientes d-e toxidês, são 
puramente t~c~icas e servem apenas para os 
P~tudos prehmm~res de ordem química. So­
mente os pesqUlza<lores dos laboratorios na 
Alemanha a empregam: 

Si r:onsiderar.mos os efeitos mais ou menos 
rnortars, de Ol' tgem gasosa, sôb.re os comba­
tc~Les, çlura!'l~e u~a ~cão, nos vem logo a se­
gumle classrfrcaçao bmaria: gases de explo,s(i.o 
e y~e.s de co'TI~bate. Ambos são igualmente 
pet'ntcrosos e ex1gem ~proteção illldividual e co­
J~liva. Foram confecionadas mascaras espe­
cialmente vara al'ti lheiros em serv1co em 
casamatas pouco venliladas e onde a acumu­
lação dos gases de eXJplosão podiam provocar 
~esu.ILados fat~is, ~esguarnecendo at-é pecas 
tnLCJras de arL1lbar1a, que ficariam em silên­
cio, fora de combate. 

Anal.izando as . equações .cte decomposição dos 
explosivos usuaLS, 'Ciesde a po!vora negra até 
a de base dupla e os alto- explosivos, encon­
tt·amos sempre ves(igios maiores ou menores 
de oxido. de carbo~o e de gases nitrosos. São 
e~tes, po1s, . pro~uz1dos p êlos projetís ordina­
r tos de arttlhar1a. Fogem a toda e qualquer 
i nLerdição . 

Es tes mesmos efeitos fisiologicos do ramo 
gases do combate propriamente dito, dera·m 
causa a 1;1ma classificação {isiologica que 
pouco var10u _ entro as nações beligerantes . 
J~n.Lre. os alemaes es ta c lassificacão baseava-se 
pemc1palmente na intensidade dos efeitos a l­
cançados, enquanto que entre os francêses e 
mais tarde os ameeicanos, no modo de aciÍo . 

Aqueles dividiam seus produtos agressivos 
em lres grupos: 

. a) Os i1'?'itantes ou Reizstoffe, que apenas 
Lmham efeitos passageiros sôbre o organismo. 
Er·am r epresentados pê!o B-StoH (bromoace­
ton~) , Bn-Stoff (bromomopleLilcetona) , T-Stoff 
Cm1xto de bromeLos de xilila e de x il ileno) 
granadas T verdes e pretas e os produto~ 
~ cruz Azul". 

b) Os gases de com,bate ou Kamp.fstoffe 
que provocam l>BSões organicas persistentes ~ 
t•rarn representados pê lo K-Stoff das gran11-

das o os C-Sloff (clorofol'miato de melila 
monoclorada ) das minas de trincheira . 

c ) Os toxicos ou Giftstoffe, que tinham por 
fim destruir o inimigo seja pêla morte ou 
poe lesão de longa e di~icil cura e não apenas 
neulealizá- lo . Têm seus representantes no 
acido cianb idrico, no difosgenio ou Perstoff, 
na cloropicrina, etc. 

l>entrq destas series é que o professor Ha­
ber distribuiu as substancias de acôrdo co-m 
seus coeficientes de toxidês . Na Alemanha 
Lambem esta c lassificação não ultrapassou os 
humbrais dos domínios austeros do pai da 
guena química. .. 

A classificação {isiologica [1·ancésa é a mai.~ 
conhecida por Ler sido a mais empregada p(3 .• 
los americanos e francêses . Entre as muitas 
mane iras de agru:par as .prouriedades fisio­
logicas, julgamos a mais justificada a de Voi­
venel e :.\Iat•Lin em seu livro LA GUERRE DES 
GAZ. . 

Esta classificação, abrangendo o ramo dos 
gases de combate propriamente ditos, com­
preend e : 

a ) Gases ü~ritantes, que abrangem os lac1'i­
mogenos e os este1·nutato1'ios. Aquê!cs, de ti-po 
brometo de benzila, peodm:em irritação da 
conjuntiva, com gt'ande produç-ão de lag!'imas, 
causando cegueiras quer tcmpor·aria, quer per­
manente. l!:s les, de tipo c!orelo de difenilat'­
s ina ou difenilcloroarsina, provocam irritacõ~s 
nas mucosas nasais, esp ir r o:; acompanhados de 
dôros violentas nas orbitas, na garganta e na; 
vias I'espiratorias . Os autores de DER CH.~­
l\1JISCHE KRIEG acrescen'tam mais um gru(IO 
inilante: os labi1·inticos. De tipo dicloreto de 
melila ou oxido do moti la- diclorada, têm ac;(io 
sôbro o óegão do ouvido, peovoca.ndo uma 
surdez ma is ou monos pronunciada. Pel a sua 
ação sôbre as mucosas dos intestinos e do 
cstomago a c loropicrina t})roYocou, entre Ç>S 
ameeicauos, casos muito frequentes de diar­
réa, colicas e Yomilos . Os anglo-saxões bali­
zaram-na como um noYo irritante num novo 
gt•upo: os vomitivos (Yormiting gas) . 

b) Gases toxicos, que penetram o organis­
mo, atacam determinados órgãos viLais, prÇ>­
vocando Lambem acidentes gerais. Alguns 
agem parliculat·mcnle sôbre o sistema nervoso. 
outros s õbt·e os globulos vermelhos do san­
gue. Do L~po acidu ciauludrico, matam ins­
tantaneamen te quando, em elevado estado dtl 
ooncontracão, atingem o organismo. Elimiuam 
a acão do sis tema nervoso sem destrui-lo o ~l 
ali crú- lo anatomicame.nte. Assim, as funçõ es 
vitais ficam b loqueadas B uma morto violenta 
6 a conscquencia logica e imediata . Com uma 
conúentracão ·pouco forte ou pouco eslave l, o 
estado morbido não pcrmane~e. O into~icado 
volla ao estado normal como a.pós uma. Sin­
copo e o acidento nada mais será que uma 
recordação desagradaYol. F elizmente êstos ga­
ses não passaram de excepc ionais durante a 
guçn·a . Era rtificil. por um bomba!'de io, obter 
a concentração exjgida.. 

c) Gases sufocantes, que a tacnm o p u!mão, 
como os do lipo cloro, diminnmrlo l mes mo 
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BIBLIOGRA F IA 

Resumo da Guerra do Paragu a í 

As nossas letras militares enriqueceram-se 
de um olimo manual: o Resumo da Guerra 
do Para(Juai, <lo ca'l)itão de artilharia Rafael 
Danlon Garrastazú Teixeira. 

"Materia esparsa e sem coordenação", na 
frase do autor, a guerra do Paraguai é di­
fíci l de apreender em suas causas e fmali­
dades - desconhecidas á maior parte dos 
seus hisloriogra.fos, tendenciosos e suspeitos 
uns, rupaixonados e demolidores out.ros, ins~­

guros portanto quas i lodos. 
A lendcncta de diminuir e menoscabar o 

que é nosso, auxiliada pê!a •paixão de destru ir 
o regimen sob o qual se deu a guerra, ger911 
em muitos espirilos a convicção <!e que nesse 
embate internacional fomos nós, foi o Brasil 
o grande culpado. O Resumo do CaJp itão Ha­
fael Danton evade-l:>e dessa congérie de para­
guaístas. Não devemos reabl'ir feridas cic~­

trizadas, nem aj untar a aflição ao aflito, 
exagerando as culpas de nosso pequeno e h!'l­
roico adversario . Mas nã<l lhe devemos fazer 
nenhuma concessão no Lerreno dos fatos, nem 
co11SenLir que se:: tõr,.a <.t verdade e fraude a 
evidencia, em virtude dum falso sent.imenla-

eliminando a respiração. Agem sôbre o apa­
relho I'eSipiratorio, provocam a tosse e podem 
ocasionar a asfixia, produzindo lesões pulmo­
nares. Desde a vaga de abril de ·1915, o 
cloro entrou na comiJos ição <los carregamentos 
agressivos de quasi todos os projetfs qu i­
micos. 

cl) Gases vesicantes ou vit1·iolantes, de tipo 
iperita, que enrubecem a :pele e produzem 
flictenas com cocei r as generalizadas. Podem 
determinar lesões pulmonares pêla sua ação 
sôbre as mucosas das vias r e51piratorias. Têm 
ação !acrimogena, produzindo folofobia. No 
fim da guerra, em 1918, a iperita passou de 
imobilizado!' a morf.al. Seu estado de alta 
concentração produzia então a morte ante o 
desespero dos medicas especialistas . O gas 
vesicante tem uma ação parecida com a de 
um acido, donde sua outra denominacão. 

Esta classificação é mais logica do ponto 
de visla fisiologico que a congenere a!crqã, 
lendo em vista os beneficios que traz quanlc 
á proteção individual. Do ponto de vista mi-

~-----· 

lismo . E' o qu e faz o aul.or do Resnmo dêsde 
o prefa-cio .em que diz : ·'Estudar essa guerra 
é dever de civismo para o oficial brasileiro . 
Tudo nela é dignifir-ante . Entramos no ooa­
fl ilo na simpatica qua!ddade de convidados, 
por agressão. Não o promovemos . Livramo~ 

o Paraguai de escravidão branca" . 
A polemicn com o Sr. Gustavo Barroso não 

veiu em nada aumentar o nome do brilhante 
autor da T e?Ta ele Sol. "Quando quo b<lnus" ... 
O Sr. GusLavo Barroso, a quem, ali ás, seria 
inJusto recusar grandes qualidades liLerarias, 
quando versa a História é com uma precipi­
tação e SUIPerficialidade, que muito desme­
recE:m o aulor de tantas obras 'Primas. Deixa­
s~:: levar pêla fantasia, tro~;a a realidade pêla 
eocenacão e cria nos episodios mais conhe­
cidos um ambiente de romance . Foi com toçla 
essa def<lrmação do seu talento que João çlo 
Nor te esmiUQOU êrro:. e falhas em todos os 
pontos do Rest~mv. O revide fo i fu lminan0. 

A impressão de quem o lê, de ánimo despr_e­
veniélo, é de que o Capitão Dant<ln lh e leYou 
vanlagen1 na polemica a qu e foi gratuitamente 
provocado . 

litar, is to é, tatico, é inteiramente falha. 
l'ieste caso interessa exclusivamente a inten­
sidade dos ed'eilos obtidos e não o mo.do com 
que se realizara:m. 

Nas ordens e instruções do general vou 
Falkcnhayn, relativas ao emprêgo das gr:;l­
nadns de gas, surgem as primeiras classifica­
ções de ordem tati-ca e que serviram de base 
para todas que com o t.empo vieram se fir­
mar nos resultados verdadeiramente mil itares. 
Foi quando surgiu, após a fase das e:x;peri­
menlacões, propriam-ente a tatica dos gases 
entre os alemães e que foi a base ele toda 
a talica dos demais beligerantes, já ali ado.>, 
j á dos im!Perios centrais. 

Na Aleman.Jla, cruzes de diferentes côrcs 
classi;ficavam deante do artilheiro as grana­
das de gas e na Fl'anca foram elas numera­
das, como a célebre granalda n. 5. Esta cl~s:­
si fi cação tatica, em :persist~ntes e fugaz.es, fot, 
com li geiras variantes, umforme -enlre todos 
os beligerant.es e sel'á convementemente es~u­
dacla quando tratarmos do seu emprêgo tatJCo 
no campo de batalha . 
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NOTICIARIO 

Trabalho nos Qgarteis-Generais 
Do "Die Truppenfürung", pêlo gen - maj- VON COCHENHAUSEN 

Tradução do general B. Klinger 

I . O Comandante e seus atLxilia1·es 

"Em suma, para isso -são generais; para 
que, tendo bem meditado sôbre uma coisa, 
a tomem a peito." (Freder ico, o Grande) . 

Fõr~a- de vontade, fi rm eza de carater e sa­
ber m1l~tar são condições determinantes para 
o _rend1me!lto __ do cmt. de tropas . Devem 
gmá-lo Pl'tillCLP IOS claros, dos quais ele só 
cons_egue se _ ap~opriar pêlo permanente tra­
balho autodtdatico, :pêla m editação sôbre a 
n~LI;lreza da guer ra e 'Pêlo estudo da hi stória 
miitlar. 

A clareza ~e julgamento assim adquír.:da 
ba de capacJLá- lo p ara proc ede r ad-equada­
m~nte em qualquer s ituação, por dif ícil que 
seJa . 

As mais •di stintas virtudes de cmt . são a 
~O!'a_ge~ d~~rnte da r egponsabilida"de ( •) e a 
!lliClalJVa. Tod~ Chefe deve ter sewpre pre­
sente que a omissão e a .1eg-ligenci.1 const i­
tuem para ele mais p esada-:; culpas do que 
um engano na -escolh a dos mews." ( •) 
_ Sempre _a _LeJ!d'encia do cmt. deve !>er paw 
Jmpôr ao llll-!11Ig? a le i do seu procediment:->. 

Tem e&pecia.l unportancia o constante c·m­
tacto pessoal com a tropa, afim de que a cada 
moment-o_ ele tenha um juizo p essoal sôbre 
as necess1dades dela e sua aptidão (') _ Quanqo 
a tropa s a1be que seu cmt. vive para ela e 
com ela partilha :pTazeres e pesares efla de bôa­
mente empr-egará seu extr-emo e'sfôrço pal'a 
ser alcançado o obje tivo do combate e supor­
ta r á a té r evezes ( • ),_ 

O cmt. deve comandar a sua tropa, deve 
pessoalmente m editar a fundo nas diferentes 
situações e influir decisivamente na tomada 
de resol~:~ ções e na formulação das ordens. 

_ P~ra 1s~o -e l·e deve evidenGiar a sua supe­
rJ~ridade mtelecLua_l e de carater, jamais deve 
cair em dep end encJa 'Para com os seus auxi­
liares, deg~adar-se a um p ap el méramente 
representativo . Então e!-e sentir á, no dizer de 
SORL,t,EFFEN, alguma coisa da "divina centelha", 
que numa aperLura seja capaz de levá-lo a 
um LEUTHEN, e num KUMERSDORF não O deixe 
sucumbir. " Então, e só então a g loria guer­
r eira aureolará sua pessôa . ' 

Para os oüciais do es tado maior dum cmt . 

(•) N ota elo T.: Textua l do art. 5o do R g l. a lem ã o 
ao comando e combate das tropa s combinadas, de 
de 1921, ed. 1930 . 

o primeiro princípio dev-e ser: "P1·odu,:;i1• mui­
to, salienta1·-se pouco, rnais se1· do que pare­
ce?·" ( • •) . Devem ser solidamente m struidos 
em lodos os r amos do comando de tropas e 
ser senhores dos seus modernos me ios tecnt­
cos auxiliares. Os necessarios 0onbecimentos, 
par a isso, são adquiridos em aspero trabalho, 
com p!eno empenho de todas as suas facul­
d~des intelectuais . Graças â fl'equeuLe parti­
Cipaçã o em exercícios de toda especie com 
t ropa dcYem esforçar- se por se emancipar da 
teoria infrulifera e por não abandonar jámais 
a terra f irme da r eali dade . Isentos de toda 
va idade p essoal, devem ver na gloria de seu 
ch efe o me!hor r econ hecimento do seu pro­
prio tra:balbo. 

Cuidado capi tal dum oficial do estado maior 
d~m cmt. é a constan te antecipação na me­
dilação ( • • • J • Se1·á êsíe (J m-elhor· m e10 para 
estar ap to. em qualquer s ituacão, a propor ao 
cb eJe providencia s adequadas . 

A melhor medid a para a a tuacão dum cmt. 
de tropas ( • • • · ) -e de seus auxiliares é a esti­
ma em que os lem a tropa. 

O meio mais s-eguro de lhe angari ar em a 
confiança e o reconh ecimento é conduzirem a 
tropa á vi toria, sem entretanto esquecerem de 
poupá-la . 

II. Exame da situação e resolução 

·'Um general deve ponderar com gr ande 
circu mspeção para formar seus desígnios, 
mas dev-e ler a r esolução pronta nas acões 
e na p eleja, bem como em casos impre­
vistos." (F REDERICO, o GRAN DE) . 

Preparação : apreensão r adical da s iLuacão. 
Registar na "carla da s iluacão" as tropas ami­
gas e as informações sôbre o inimigo ; valo-

( .. ) Nota do T.: A f or m ula ê de SCHLIEFFE N, 
pronunciada em uma solenidade por ocasiã o de seu 
cincoentena.rio d e ser viço mili tar. " P rocL1tzir muito, 
salienta1·-sc 7JOtteo, m a-Is 8 e1• do que p arecer deve ser 
o lema de todo oficia l de estado maior e pOde, contud o, 
ficar seguro de que a inda sobra r á. mul to espaço para 
satlsfaçfto de seu a mor propdo." 

( ••• ) N ota d o T.: V e 1· n'.tl D efesa Nacional , n. 79, 
d e 10-2-1920, o artigo "I" !to p redisp Or: pr emeditar", 
do gen. FREYTAG-L ORINGHOVEN . 

( •••• ) A locucão "cmt. d e tropas" ê cmt)regada na 
acepçil.o d o c itad o rgl . a lemi'io, que a define em seu 
a r t . 4•: ê todo cmt. de destacamento mixto . 
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rizar todas as informações (espiões e mora­
dores, esclarecimento aereo e terrestre, escuta 
de radiogramas e fologramas, apreensão de 
correspondencia partilcular, jornais e outras 
publicacões, filas lelegrafica'S, aviões, balões e 
pombos correios, .interrogatorio de pris ionei­
ros, pap.eis de mortos). AProveitar objeti\·a­
menle as participações ; não en:\:ergar nelas 
sómente o que se deseja. 

"Grande parte das informacões que se co­
lhem na guerra são contraditarias, a maior 
parte são falsas e a ma ior de todas são eivadas 
de certa duvida. O que a f se deve exigir dos 
oficiais é um certo discernimento, que só ·se 
póde exer cer graças ao saber e ao conheci­
mento dos homens e ao julgamento." ( CL.>.u­
SEWITZ) . 

Lêr atentamente as ordens superiores e as 
noticias recebidas . 

"Importa, atravez duma .porção de casos par­
ticulares, r econhecer a verdadeira s ituação, 
envolta na nevoa da incerteza, acquilat.ar ade­
quadamente os dados positivos, adivinhar o 
desconhecido, tomar prontamente uma resolu­
cão e em seguida executá-la energ ica e in­
fl exivelmente . " (MoL'ri~E) . 

Para a meditacão sôbre a s ituação observa­
var os seguintes princípios (CLAUSEWITZ, "Da 
guerra"): 

"A primeira e sup r-ema regra é ernpenha1· 
corn o rnaxirno es{61·ço todas as f6rças que no:! 
são dadas. Toda moderação que aí se pro­
nunciar será fi car aquem do objetivo. 

A segu nda r egra é concent1·a1· quanto pos­
sível as {o1·ças onde se pretenda da1· o goLpe 
principaL, não temendo desvantagens em ou­
tros pontos, para ter tanto maior certeza do 
bom exilo no ponto princ ipal; esse exilo com­
pensará todos os outros insucessos . 

A terceira regra é não perde?' ternpo. Si a 
protelação não tiver em vista uma vantagem 
certa, é quanto antes meter mãos á obra. Gra­
ças á presteza aba.frum- se e m embrião centenas 
de providencias do inimigo . . . " 

A sucessão das consideracões a fazer varra 
em cada sit.uação . As ques tões que se apre­
sentam são: 

Qual é rninha rnissão ? combate decis ivo ? 
ou contemporizador ? independe nte? ou fun­
~ão dos movimentos de fôrças principais ? 

Quais as condições do ter1·eno entre as nos­
sas tropas e as do inimigo ? Que caminhos 
vão ter ao inimigo? Onde permite o terreno, 
sendo a missão ofensiva, aproximacão coberta 
contra esclarecimento aereo e terrestre? Onde 
oferece o terreno, sendo a missão defens iva, 
posições favoraveis para deLer o inimigo ? 
Quais as possibilidades conseqttentes pa1·a o 
desem1Jenho da rnissão ? 

Qttal póde se1· a 1·eação do inimigo ? Onde 
póde ele estar agora ? Medi ção exata das dfs­
lanci as vencidas dês de a última particirpação; 
calcu lar antes favoravelmen te para o inimigo. 
Ha indicações sôbre seu efetivo e sua arti ­
culação ? Que fará ele ? suposto que procederá 

sem erro d e lalica . "O caminho mais certo 
para tomar r esoluções é determinar o proce­
dimento do inimigo que mais desvant.ajoso n·os 
seja, e proceder em consequencia. " (MoLTJ{E) . 
Ha indícios de procedimento errado do ini­
migo? 

Corno cumpri1·ei a rninha rnissão corn o ma­
x imo dano para o inirnigo ? 

Onde estão as minh as tropas ? Quais estão 
imediatamente disponíveis ? quais posso ainda 
fazer cooperar ? 

"S i quere is t1·ava1· -batalha, tratai d-e l'euniL· 
quantas tropas possa is, pois nunca podereis 
empregá-las mais uLilmente." (Fn.EDERJCO, o 
Grande ) . Disponho de meios especiais de 
transporte ? (estrada de ferro ? auto moveis?). 
Que posso exigir da trova ? l~vando em conta 
o trabalho que ela já teve. E' poss ível o so­
corro de elementos vizinhos ? 

Das 'POSsibi lidades existent.es para o desem­
penho de minha missão, qual delas promete 
maiot' resullado ? Ou r esulta dessas conside­
rações que o desempenho de minha missao 
não é mai s poss ível, porque os acontecimentos 
se antec i.;param ? Só neste caso devo formu lar 
esta questão: que nova missão devo desem­
penha r por inic iativa minha, para proceder 
no am•bito do conjunto e no esp írito do CÇ>­
mando sUJperior ? Que 1·esolução to'mo ? 

"Geralmente, nos casos duvidosos e em cir­
cumstancias obscuras, como acontece tantas 
vezes na guerra, ba de ser o mais aconselhado 
proceder ativamente e conservar a iniciativa, 
.em vez de esperar que n inimigo dite a lei." 
(MOLTJ\.E) . 

Outras indicações gera is para f.omada de 
resolução: 

1. "Uma co isa, porém, devemu.:; aprender 
da maneira p êla qual .foi procurado o exilo 
na batalha e é que em lodos os casos se acon­
selha procecLer com audacia, sotopôr ao cui­
dado da pr01pria segurança o empenho pêlo 
aniquilamento do mimigo." (SC.:HLIEFFEN) . 

2 . Refletir com calma, não precipitar a 
resolução, reinformar- se com os auxil iares 
~ôbre as questões duv idosas . O nervosismo se 
transmite aos cmts. subordinados -e á tropa . 

3 . Não reunir conselhos de guena. Fl'e­
quenlemen te causam confusão, rar.amoot.A cla­
reiam a situação. 

E ' raro qu e dele;; nurta urua resolução ca­
bal, saem quasi sempre meias-medidas. 

4.. Antes r ef.letilt' por s i só na situação e 
tomar por s i só a resolução (o cmt. de D . 
ouve primeiramente a exposição de seu chefe 
de estado-maior) . 

5. Tomada a resolução, não abandoná-la 
sem 'Pesados motivos . "Uma solida confiança. 
em si mesmo deve ~ncouraçar o ()hefe contra 
a pressão aparente do momen to." (·CLAUSE­
WITZ).. Mas nas vicissiLudes da gl!.erra pódo 
ás vezes o rígido apêgo á resoluçao tomada 
tornar-se erro . O comando deve ter peTse­
v.eranca, mas não teimosia. 



A DEFESA ::\ACIONAL 523 

JII. Fo1·mulação das o1·dens 

"Quando o número das tropas pruss ia­
nas fOr ~enor que as do inimigo, não se 
deve por ISSo desesperar de vencê- lo; mas 
é então necessario que as disposições to­
mada~ pêlo general dupliquem o que falta 
em numero." (FREDERICO, o Grande). 

Formu'lar ordens é uma arte que só se póde 
aprender com incessante exercíc io. A formu­
lação pronLa e certa das ordens estimula a 
confianc-a da tropa no comando e é muitas ve­
zes deci s iva para o bom exilo duma ação de 
c~mbate. Tal arte é capaz de obter bom ren­
dimento mesmo duma tropa deficienLe, ao 
passo que a formulação má e -defeituosa das 
ordens enlibia o impulso ofensivo e a resis­
lencia, mesmo a uma bOa Lropa. 

1. Não dar a Ot'dem anles de estar bem 
claro o que se quer. 

2. "1\Iais vale uma ordem utilizavel dada 
com oportunidade, do que uma ordem de fór..: 
ma perfciLa mas r etardada." 

3. Sob fórma resumida e indu'bitavel dizer 
dOsde logo o de que se trata. Só dizer quanto 
o subordinado. necessite saber para poder pro­
ceder no sentido de ser alcançado o objetivo 
("A vantagem. . . que um chefe pretender co~ 
lher pel~ sua in.9essante interferencia, geral­
mente na o é senao aparente. Com isso. . . ele 
au_m_enla em ta!! maneira as tarefas de sua 
at1v1dade pessoal, que não logra mais saLis­
fazê-las a todas." (MoLTI<E). Incorre no mais 
grave erro o chefe que intencionalmente re­
rlige a ordem co!ll: obscU'ridade, .para desaper­
far a r-esponsabth-dade sObre o subordinado. 
Principalmente dizer sempre sem ambiguidade 
se o combate deve ser conduzido ofensiva ou 
defensivamente, si a tropa deve se conservar 
pronta para combater ou si deve repousar. 

4. Para subordinados pouco el:!Perimenlados 
P.nlrar em mais minucias nas or·dens . Nada 
de. I?redisposições sObre pormenores, quando 
suJeitos á mudança da situação. 

("Em gei'al amdar-se-á bem não ordenando 
mais do que necessario, de modo a não tomar 
dispos ições que ultrapassem as circumsLancias 
conhecidas. Pois estas se alteram rapidamente 
na guerra e raro será que possam vir a ter 
plena execução disposições que se antecipem 
no tempo e se desgarrem em particularida­
des." (M'O'LTKE) . Não dar ordens para var ias 
casos. Não admiU.r como já assentada coisa 
que quando muito tenha sido combinada ver­
balmente. 

5. Imagi'IIar sempre a situação do destina­
Lario duma ordem, afim de evitar equivocas . 
1\luiLas vezes se impõem grandes incomodas 
á tropa, mui las vezes se lhe propõem missões 
inexequiveis, porque o autor da ordem não 
teve o cuidado prévio de considerar os es-for­
cas já des-pendidos pela tropa, sua exala si­
tuação no terreno e as condições dês te. 

6. Articular todas as ordens em numeras, 
paragrafos, itens, letras ou griiar em cada 
número, paragrafo, item ou letra a palavra 
indicadora do seu objeto . Observar a prece­
dcncia da importamcia do assunto e incluir 
no mes.mo número, etc., os assuntos conexos. 

Para cada unidade incluir todas as ordens 
no mesmo número, etc. ~ão deixar dúvida 
sObre subordinação. 

7. Xada de expressões imprecisas, como "o 
mais possi ,·eT", "eventualmente" "opór-se". 
'' tentar", nada de exageros, com~ "urgente", 
"absolutamente", ·• incondicionalmente", "ener­
gicamente". 

8 . A ordem deYP. Si:r completa. Esforçar- se 
por traduzir na ordem tudo quanto na situa­
cão dada possa ser ordenado . 

EYilar disposições como "Seooue-se ordem 
pormenorizada". 

A frequ encia das ordens suplementares so­
lapa a autoridade do coman-do. 

9. Raramente caberão numa ordem supo­
sições e espe1·anças ; justificações nunca . 

10. Fazer tudo por seguir os canais com­
p etentes. Caso seja impossível, tratar de cien­
tificar ulteriormente a instancia eliminada na 
transmissão da ordem. 

11 . O cmt.. de D. I. seD1JPre, o r.mt. de R. I. 
en1 r egra, dão as ordens por escrito (proYi­
dencias simples e pequenas missões podem 
ser dadas oralmente ou por um me io de trans­
missão, mas Lambem devem ser textualmente 
rcgisladas) . Os chefes menos graduados ge­
ralmente só recorrem á ordem escrita quando 
impossiY81 dá-la verbal ou por um meio de 
transmissão l-ecnica. 

12. Raramente se recomenda passar adeanle 
a ordem super ior com aditamentos. O melhor, 
mormente em guerra de moviment.o, é que 
cada chefe ordene ele mesmo o necessario, 
deixe de lado tudo quanto o subordina-do não 
necessite saber. 

13. Expedir a ordem bastante cêdo para que 
o subordinado tenha tempo suficiente para 
ex·pedir suas ordens decorrentes. Jámais deYe 
a tropa sofrer incomodas desnecessarios por 
causa do retardo da eXIped iç ão de ordens. Por 
isso cabe muitas Yezes uma preYidenle pr~­
pa•racão de ordens . 

IY. Logat• do comandante 

Em princípio escol!her o Jogar tal que per­
miLa seguramente comandar a b·o;pa. Sepa­
ração entre os elementos propriamente de 
comando (1 o escalão do Q. G.) e os que não 
tomam parte direta no mesmo (2° escalão) . 
Em certos casos ligar estes ao T . C. ou ao 
T. E . . 

Na marcha o cmt. deve achar-se em Jogar 
tão avançado quanto a sua seguran<;a prs~oal 
o permita; mas não deve fazer de patrulha . 
Progredir por lances, afim do lançar visl~!', 
de a'llut·as apropriadas, sObre o terreno c o 
inimigo. 

1'\o combate disLinguir entre posto de co­
mando (P. C. ) e séde do quartel-general. 
O segundo só deve avançar quanto seja com­
patível com as necessarias condiçõPs de lran­
quilidade para o tr·abalho. EYilar as eleYa­
ções, as casas e os gl'upos ele an·orcs. ele . , 
que chamem a atenção; procurar n prm.imi­
clade das vias principais de comunjcnçüo, 
afim de que as pnrticip~~,;ões clH'b\H'm far·il­
mente a des tino (arYorar a bnnde1rohl d~:>lin-
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A MANOBRA DE DIVISÃO DA E. E. M. 
Desde 1922 que muitos trabalhos da 

tropa, estados maiores e escolas deixam 
de realizar-se sob a invocação, já hoje 
costumeira, de que "a situação anormal 
não o permite". Nem sempre essa jus­
tificativa procede e seu uso generali­
za do quasi que normalizou um estado 
de exceção, que desaparece, em parte, 
com a prática dos programas de ins­
trução. 

O E. E. M., em agosto último, d eu 
ao Exército um salutar exemplo de 
como se cuida, apezar das circunstan­
cias por todos conhecidas, do preparo 
profissional dos qua dros e como se pode 
colaborar na extinção de "uma situação 
anormal". 

Foi ele que ampa rou, como lhe devia, 
o programa da E. E. M., conseguind o 
recursos e estimulando a Manobra d e 
quadros d e Divisão. 

O nosso mais alto instituto de en sino 
militar teve assim a felicidade d e não 
inter romp er, no presente ano, a reali­
zação da parte mais interessante do 
seu pr ogr ama de trabalhos ta ticos, e, 
em Belo Horizonte, num ambiente d e 
sadio e verda deiro espírito militar, 
entregou-se , de urna maneira altamente 
compensadora, ao desenvolvimento da 
manobra. 

Os oficiais que n ela tomaram parte, 
além dos ensinamentos taticos, uteis á 
form ação do oficial de estado maior 

liYa) . l\ião instalar quartel-general em im­
portantes cruzamentos d~ e~Lradas, nem em 
poYoacões, na estrada pr mc1pal dos reab_a~te­

cimcntos, pois que são <pontos sempre SUJeitos 
aos t iros de inqu ietação da a . inimiga. 

A escoLha do P . C. depende em pr imeiro 
plano de considerações taticas (proximo do 
rentro de gravidade de ação) , e secundar ia­
mente das faci !idades de instalação e da bôa 

e do chefe, receberam expressivo exem­
plo de que muito se pode fazer no Exér­
cito, mesn1o e1n face de recursos redu­
zidos e de uma situação em . vias de 
normalização. 

A manobra realizou-se nas imedia­
ções de B elo Horizonte, entre as esta­
ções da E . F. C. B ., Gameleira e Bar­
reiros. 

Uma carta da r egião permitiu, a con­
tento, o estudo preliminar da situação, 
feito aqui no Rio; no terreno, verifi­
caram-se as suas bôas condições de 
iden lificação . 

O desenvolvimento da manobra com­
portou duas f ases de estudos, a primeira 
d ef ensiva e a outra ofensiva. Os ofi­
ciais alunos tiveram assim o proveitoso 
ensejo de estudar, numa mesma situa­
ção tatica, a p a ssagem de um disposi­
liv<> de defesa para um de ataque. A 
delicadeza e as particularidades dessa 
opera ção der am á manobra de Belo 
Horizonte um especial r elêvo sôbre as 
suas similares de Itú, S. Gabriel; Cam­
pinas e Tauba té. 

Sã o inegaveis os resultados colhidos 
pêla E. E. M. ainda esta vez no ter­
reno, onde as discussões e decisões to­
madas obj etivaram de modo valioso os 
conhecimentos angariados pelos alunos 
em sala. 

conservação das ligações . Para mudança de 
P. C. eslrubelecê-lo, s i as considerações tati­
cas permiti rem, perto de ligação j á existente; 
deixar um oficial aLé segunda ordem no local 
antigo . Quando o combate progride com ra­
p idez o chefe não deve fi car ancorado no 
P. C., deve avançar pessoalmente, vêr pes­
soalmente, e conduzir as tro.pas por meio çle 
ofi ciais de ordens dextros a cavalo. 
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NOTAS DE AVIAÇÃO 
As manobras aereas iLal ia nas, realisadas em 

agosto f indo, puseram em ação, segundo os 
telegramas, nada m enos de oitocentos aviões . 

Os Lemas desenvolv idos objetivaram o em­
prêgo da aYiação em massa, -como fórça inde­
pendente, fazendo largo emprêgo do bombar­
deio, do lançamento de gazes, de bombas fu­
miferas, ele. 

A formidavcl demonstração das fôrças ae­
rcas italianas foi mai s uma afirmação inilu­
divol de qu e a gucrea de amanh ã, que não 
mais admiti r á a enen rante estabi lisação das 
frentes enLerradas, se decidirá na terceira di­
mensão, proscrita, de vez, da literatura mi­
litar a noção passad ista de zona de guerra e 
zona do interior, de beligerantes e popu la­
ções pacifi cas: 

A llali a preferiu admitir o gaz as fixiante 
como arma licila de ataque a se deixar sur­
preender amanhã pêla brutalidade do toxico, 
por ler folheado demais, em dias de paz e 
de bonança, o Direito Internacional. .. 

Enfim, as manobr-as a er eas italianas lim­
braram em ressaltar que, si a aviacão póde e 
deve cooperar na ação das grandes uni dueles 
lerrest1·es, seu em prêgo decisivo e primaria, 
em busca de soluções rapidas e defi n itivas, 
será como elemen to de combate capaz de t irar 
ao inimigo a vontade de vencer, lá onde estão 
os mais f ol'l os incentivos de sua vontade de 
VÍVC1" . . . .. 

or ientou o estudo preliminar do lema pro­
posto. A organização de uma foto- Cai' la do 
terreno inimigo permiliu o estudo minucioso 
das possibilidades dos a;;ues, condições d~ uti-
1 isação das vias de acesso, eLe . 

:\uma escala maiot· ( 1: 6. 000 ), se fotogra­
fou a linha de cristas que balisaram a supo::;la 
P. R. inimiga. 

O trabalho folografico, qu e: mer·eceu o elo­
g io dos competentes, serviu para mostrar que 
a fo togra fia aeeea póde suprir rrupidamenle 
nossa pobt·esa ele cartas topograficas, pobresa 
Lão frequentemente lembrada para justificar 
inati,·idades indescuJ.paveis. 

Como última ativ idade aerea, no penullimo 
dia de manobra um avião fez a ligac;ão en tre 
o P . C. da D. I e as tropas de ataque, 
cumulaliYamente com a vigilancia geral do 
campo de bata!Jha . 

A ligacão enf1'e o avião e os elementos 
interessados de terra se fez com os meios 
de transm issão regulamentares (T. S . F. ex­
clusi ' e) . merecendo seu funcionamento estudo 
cari nhoso do diretor da manobra. 

.. • * 

Um cul' ioso acH.Ienle de aviac;ão põz em 
sohresallo, na tarde de 18 de agosto, a estação 
do Bangú: um jovem tenente do aviac;ão, pi­
lot.ando um avião escola Cul'tiss, ao fazer 
evoluções a baixa a llura, bateu na platibauda 
do uma casa c fo i se projetar, avião com­
pletamente quebrado, em plena Yia fcrrea . 

,\ manobra de quadros de div isão que a Um trem que chegava uoudc parar a algun::. 
E. E . 1\I . r eal i sou, de G a 11 de agosto, em melros de distáncia. 
Belo Horizonte, teve a coOIPeração da av iação Ao que estamos informados, êste entra na 
sob duas formas interessa ntes, tanto quanto ""l'ande categoria dos acidentes e-vitaYeis, pois 
inslrulivas . que decorreu de uma desobed iencia a regras 

J\ Ssim foi que, devendo viver a manobra elementares de YÔO · 
numa região desprovida de bôas cartas, coube Desejamos que seja o último da scric. para 
á aYiação fotografar, na escala de '1: 15 . 000, prestigio da arma_. segurança do pesso~ l , eco-
toda a zona da manobra, concorrendo destar te nomia de malertal, bom nome, cnf1m. da 
para a feitura da carta de 1: 20. 000, a qua l E. Av . i\1. 
~,!~~--~-~~ç,_,. 

EXPEDIEN"TE 

Eleição de 12 membros do Grupo de Administração 

Avisamos a nossos consooios que, de acor­
do com o disposto n a alínea d ) do ar t . so dos 
Estatutos de "A Defesa Nacional", será convo­
cada uma Assembléa Geral dos socios no dia 
23 de outubro proximo Yindouro, ás 20 horas, 
110 salão principal do Club Mil itar, para a 
r lrição de 12 membros do Grupo de Adminis­

tração . 

Lembr amos a disposicão da alínea a ) do § i o 

do art. 2°, que diz : 

§ 1 o . O soei o tem os seguintes deveres : 
a) votar c ser V{)lado para o Grupo de .:\.d­

nünisleação, sendo que para ser votado é ne­
cossario es tar domiciliado no Rio do J aneiro 
0 para Yolar l er previamente designado, no 
prazo mínimo de oito dias antes da clcic;ão. 
um delegado junto á adminislrac;ão para r e­
peesenlá-lo em caso do impedimento . Essa 
delegação implica a autorizac;ão de substabe­
lecimento o csle será determinado pela Di­
r etoria, sempre que necessario, para equ i lati' a 
dis ll'ibui~ão das Llelrgacõc ·. 
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Preparação e mecanismo de tiro . . . ... ... . .. . 
Orientação em campanha . . ... ..... ......... . 
O q1te é puciso sabe1· da In{ antaria (Tradu-

ção do Cap. Dermeval ) . . . .. . ........... . 
Notas sob1·e o 1·egulamento de A1·tilha1·ia . ... . 
Resumo da gue1'Ta do Paraou«<f (2" edição) .. . 
A Defesa Nacional (Propaganda e regulamcnlu 

do sorteio) ................. . .... . ...... . . . 
B1·onwto.:ooia (Analises de acôrdo com a le-

gislação br asileira) ..................... . . 
O que deve a Infantaria conhecer so b1·e a 

Artilharia (Tradução do Tenente- Coronel 
Francisco Pinto) .............. . . .. ....... . 

O Estado independente elo Acre e I. Placido 
de Cast1·o .. . ........................ ..... . 

Manual de licenças . ....................... . 
Telemet1·os . .... .... ................. ........ . 
Notas á ma1·gem dos exe1·cicios taticos . . . ... . 
Notas s6b1·e o comando do batalhão no te1'-

1'eno (Tradução) . . . .... .... . ... ... ...... . 
Regl&ment du Génie- 1" parte - 1 • vol. e 

2° vol. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

Ri:glement de manmuvre de l' Ar·l'ille1·ie . ..... . . 
Manuel de ..t;opographie, I - VIII . . ......... . 
Manttel de ti1· M/1897 . . ... ..... .... ......... . 
L' Artille1·ie au Combat (2" parte) .... ...... . 
Instruction p1·ovisoire su.r l'organisation du 

ten·ain - 1" parte e 2" pal'le ....... .. . 
Reglement de l'Aviation (8 volumes compleLos) 
Reglement su1· l' emploi tactic1ue de Grandes 

Unités .... . . . . . ... .. . .. ... .. · ........ . . . 
A Ficha Individual ... . ....... . ... . . . ... .. . . 
Um ano de educação fí sica ... ...... . ....... . 
Guia para instrução milita?· (2" edição) ... .. . 
Manual do aranadei1·o . . ............ . ....... . 
R. P. sttr le service em campagne . ........ . 
Reglement d'inf ante1·ie ( 1", 2" ~ 3" partes) ... .. 
Instruction su1· l'obse1·vation ... . ....... . .... . 
Figumtions des f eux .. .. ....... . ......... . 
Les léçons eles fantassin. Le livre du soldat . . 
Ensinamentos taticos da D . I . . . ...... ... .. . 

T enente Olívio Bastos . .. . . 
Capitão Dermeval. . ...... . 

Coronel Abad ie ... 00 • ••••• • 

Villanova Vasconce\.l os ... . 
Cap itão Garastazú ... .. . . . 

T enente-Coronel Falcão . .. 

Major Alberto de Magalhães 

Coronel Trigu ier ...... .. . . 

Genesco de Castro ....... . 
Capitão S ilva Barros ..... . 
Capitão Dermeval. . .. .. . . . 
Capitão Travassos ........ . 

CmLe. AudeL .... ...... .. .. . 

1 • Tenente Mede iros . . .... . 
1• Ten . Molinaoo 00 00 00 00 00 

Tenente Ruy Sant iago . ... . 
Capitão J. Faustino .. . .. . . 

Ten. Cel. Gentil Falcão . . 
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A Gerencia de "A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros mili tar es, me­
diante condições a combinar com os aut or_es interessados . 

FacilitaTemos aos nossos assinantes a oblenç.ão de livros militares á venda nas 
livrarias do Ilio de Janeiro, mediante a L~xa de_ 1$500 ou 2$ para o registro e expediente . 
A quantia correspondente deverá ser remetida adtantadamente, em vale postal. 

A Gerencia não se responsabi liza pelos extravios no Correio. . 
Dirigir os pedidos ao Bibliot~ario d'"A DEFESA NACIONAL", Caixa Postal 1602, RJO. 
Séde provisoria da Gerencia : QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, FACE DOS FUNDOS . 


